
35 
()llTl'BR0-1956 ' J 

no Bra st Arles Arquite tura e 



UM 

A M~DEIRA MINERAL 

é produto que represento o tirocínio, técnico e experiência 
de 50 anos no lobricoçõo de produtos de cimento amianto. 
Devido· à oito pressão o que se submete no curso de suo 
fabricação e, às libras orgânicos. que entram em suo composição, 
os chapas lnterflex possuem grande flexibilidade. 
lnterflex é absolutamente incombustível, inotácovel por 
insetos e roedores e não absorve o umidade. 
Podendo ser trabalhado tão fàcilmente como o madeiro 
e com os ferramentas comuns de carpinteiro lnterflex é um 
produto que corre~ponde perfeitamente, nos inúmeros usos 
indicados, entre, éles, forros, divrsões, revestimentos, móveis, 
decorações, etc. Dispensa acabamento, e pode entretanto 
ser pintado, lustrado ou envernizado. 

257 ETERNIT Sec. , ublicldod• 

Outro'> produtos Etern,t, 
chopos ondulados e peços moldados, 
caixas d'óguo, tubos poro esgóto sanitário, 
descarga e ventilação, tubos de pressão, etc. 

PRODUTO &ernit 
ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S A. 

SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO 

FOLHETOS "-1 E INFORMAÇÕES A CAIXA POSTAL, 7044 - SÃO PAULO 
EM SÃO PAULO, A VISITA DO NOSSO CORRETOR PELO FONE 34-3008 



l(NOEDLER 
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Establis h e d 1846 

('amille Píssarro <1830- t903) , «Paisagl'm• , 25 3/ 4." x Zl 1/ 4 ". 

Framing 

LONDON 

OLD lHASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPH.ESSIONISTS 
CONTE:MPOUARY PAINTlNC 

Print s 

NEW YORI( CITY 
14, East 57 th S tr ecl 

R es to ring 

PARIS 
14 Old Bond Strect 22 ltue dcs Capuciues 



Pov,mentoçõo com mosaico v,droso "VIDROTIL" 

MOSAICO VIDROSO 

VIDROTIL 
VENDAS: 
S Ã O P A U L O : S/A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
RIO DE JANEIRO: ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 42-4096 (recados) 
S A L V A D O R : GERALDO GONZAGA - Ruo Alvores Cobrai, 8 - 1 .0 andor - Fone, 2850 
BELO HORIZONTE: BITTENCOURT & CIA. LTDA. - Ruo do Bahia, 1.076 - Fone, 2-6354 
F O R T A L E Z A : RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. - Ruo do Rosário, 300 - Fone, 1-3395 
C U R I T l B A : ALBERTO NIGRO & CIA. - Ruo Dr. Murici, 419 - Fone, 642 
PORTO ALEGRE: S. BERG & CIA. LTDA. - Ruo Uruguai, 91 - Solo 523 - Fone, 7657 
RECIFE E NORDESTE : N. JAYME REIS - R. Uboldo Gomes de Mot::s, 115 - S 58 - Edifício Phoenix Pernambucano 



Para se1urança de seu edificlo e de seu ca pital , em pr egue um a f und ação de SEGURA NÇA 

CIVILHIDRO 
A FUNDAÇÃO PNEUMÃTICA CIVILHIDRO SUPORTANDO MAIOR CONCENTRAÇÃO DE CARGA, PERMITE A CONSTRUÇÃO 
DE EDIFÍCIOS MAIS ALTOS, NAS ZONAS MAIS VALORIZADAS, COM LOJAS AMPLAS, TENDO POUCAS COLUNAS. 

CARGA NORMAL PARA UM TUBULÃO - ATÉ 1.111 TONELADAS 

CIA. NACIONAL OE CONSTRUÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS 
SE DE: Rio de Ja neiro - Aveni da Marec hal Câmara, 350 - 3.o anda r - Tel efo ne: 52-8066 
ESC RI TORIO: São Pa ulo - Rua Barão de l tap etin inga, 273 - 4.o anda r - Te le fo nes: 34-5111 . 34-1959 



trouxe a beleza 
que faltava! 

Tinta fôsca 
de emulsão 
para interiores. 
Lavável e de 
fácil aplicação. 
Tudo neste ambiente 
parece abraçar-nos ... 
depois de embelezado 
com Coralar ! De côres e 
tonalidades modernas, 
Coralar traz sempre a 
beleza que falta à sala, 
ao quarto ou à ('Ozinha. 
Experimente você também! 1 ! / 
Coralar não oferece 
problema: com um pouco 
de água está pronta 
para ser usada 
com rôlo ou pincel. / 

Cora/ar aplica-se com facilidade sôbre superfícies 
interiores rebocadas, estucados etc., onde se dese;o 
um ocobomento fôsco aveludado. Variados côres ó 
suo escolho. É inodoro e seco rópidomente. Lotos de 
conteúdo liquido de 1/ 4 , 1/2 , 1 e 4 litros. 

I 

CORIIL S. 11. 
f ãbrica de Tintas, 
Esmaltes, lacas, e Vernizes 
Motriz : 
São Paulo - Av. Rio Bronco, 644 - fel.: 34-5578 
filiais: Rio de Janeiro 
Av. Nosso Senhora de Fátima, 47 A - 47 B 
Pôrto Alegre : Ruo Conde de Põrto Alegre, 144 
Tel. : 2-3350 
tóbrico : Utingo, Santo André 
Tel. São Coetono 305 - Est. de S. Paulo 

ARAXÁ 

ESCOLHA 
li CIDADE :: ar o z , 

e veja como 
são fáceis as 
viagens às 

ESTAÇOES DE ÁGUAS 
pela "NACIONAL" 

Seja qual fôr o época do ono em que u 
Sr. deseje viojor às estôncias balneários 
de Aroxó, São Lourenço, Peços de Caldos, 
Caxambú, Combuquira ou lamborí, e, to-
rão sempre às suos ordens os exempla res 
ser-.iços do NACIONAL TRANSPORTES 
AÉREOS. 

Mos, as ligoçÕ-i'S entre êsses município~ 
realizados, em poucos minutos, pela 
"NACIONA L", oferecem mais um motivo 
de otroção poro os suas férias. porque o 
Sr. podera extender o !eu passeio às vá-
rios cidades durante o mesma temporada. 

Consulte a nossa agência. 

-, 



projeto da living-room com movei combinado para televi-

são, radio-vitrola, bar e livros, um sofá para seis pessoas, 

com duas poltronas "saarinen" completando o grupo. 

d e e: o r a ç à o 

móveis modernos 

desenhos exclusivos 

tecidos or i ginais 

a m b i en te - i n d . e e o m. d e mó v e I s s. a . - r u a m a r t í n s fonte s, 2 O 5 - te 1. : 3 5 • O 3 O 6 - s á o p o u I o 



Some 
estas 
vantagens* 

1. Firmeza de côres 
2. Elegânci:; de linhas 
3. Máxima resistência 
4. Funcionamento perfeito 
5. Inatacável pela 

ação dos ácidos 
6. No maior sortimento de 

côres para louça sanitária 

prefira"O' 

*HERVY 
eletro-vitrif icada 

melhor ,,, a •J. , ·a do Bm~11. /ouça ~annart 
Cia. de Ceriimica lndu,trial d e O,asco 

São Poulo 
À VENDA NAS BOAS CASAS REVENDEDORAS DO RAMO 

\~ 
1936 - 1956 

OFERECE-LHE 

20 ANOS 
DE P ARTIDAS E CHEGADAS 
SEMPRE NA HORA! 

EM SUA PRÓXIMA VIAGEM OU PARA REMESSA 

DE CARGAS E ENCOMENDAS COM DESTINO A 

MONTEVIDEU - BUENOS AIRES • LA PAZ • ASSUNÇÃO 
UTILIZE OS AVIÕES DA VETERANA EMPRESA URUGUAIA 

PARTIDAS DE SAO PAULO: QUARTAS E DOMINGOS ÀS 9,45 HORA3 

REPRESENTANTES GERAIS NO BRASIL: 

SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL 
Sucursal: SÃO PAULO 

RUA 24 DE MAIO, 270 - TELEFONE: 36-4764 \ 
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Na s instalações de edifícios residenciais ou in-
dustriais, utilize os Meta is Sanitários DECA que 
lhe oferecem mais razões de supe rioridade 1 

• Maior variedade de tipos, permitindo ampla 
liberdade no planejamento das instalações. 

• Fabricação com metais da mais alta qualidade, 
garantindo durabilidade extra-longa. 

• Acabamento aprimorado, aparência moderna, 
linhas elegantes e funcionais. 

• Excepcional resistência estrutural que garante 
vedação absoluta. 

Válvulas 

Registros de 
gaveta e de 
pressão 

Aparelhos 
para bidês e 
lavatórios 

Torne iras de 
todos os tipos 

• Rigoroso controle de qualidade, em tôdas as 
fases de fabricação. Ensaios individuais de 
cada peça. 

Chuve;,o, e ,,r 
--M-is-tu-r-ad_o_r_e_s---- - el----

A MAIOR FABRICA DE METAIS SANITARIOS DO PAfS 

PRODUTOS GARANTIDOS POR 

ARTEFATOS DE METAL DECA S. A. Rua Comendador Souza, 179 
Fone: 62-3300 - São Paulo 



Transforme em cliente conhecido 

H A B T A T 
Ht·Yisla n1t.·11:sal brasile·ira inh~ira1ncnle dedicada à 
di\'ulgação do que de mais importante ,·ai nos 
st~ton~s da arquitetura. urbanh,mo. d~cora('Õí.'~, 
urte, plástiea,. artes i:-riiricas. Grande circulação 
110 Brasil <' no exterior "ntre arquitetos. engenhei-
rn8. dccoradon·8. artistas plásticos e mais intcressa-
,to,; t'lll cultura geral. 

E N G E N H A R A 
órgão oficial do Inslilulo de Eng,,nharia de São 
Paulo. a tujos sócios a rE>Yista é enviada g·rat ui-
tamente. di,·ulga, 1ne1H,almcnte. artigos. con1entá-
rios e infonna~ões sõbre .problernas de e ngenharia, 
urbani~mo. tf(.'nit.·a ent ,!:'eral. Circula ainda, entre 
a~ finnas distribuidoras ou especializadas c n1 equi~ 
pamt.1ntos para ,•ngrnharia e indú~tria bent co1no 
firmas construtoras. 

T E X T I L BRASIL 
t '111110 or~ao 11hc1al du S111du.·alo da lndu~tr1a d,· 
Fi:1~âo (' T,·ct·lagPm t•m G,•t·al no J<]~tado d~ São 
Paulo. circula n1("r1'alm<• 11t(• no:,;; iinportantPH ~C'-
lorf>s da f ' iac:ão de lã. }' iarão clt~ ah:odão, :Fht('ào 
juta, .Fia~ão d e linho. Fia\·ão de n;\ 1011 , Linha para 
bordar C' <.'0">4: .. r, ' l 't'<.'<"lflj:'f"m clf• al,:odâo, Tel't'lagem dC" 
lã, T(lc·t"hlg-em de• linho. T('c•C'lag<'m d<' rnyon, T ~er-
laj!'t'ttt d<' urtl'fato, ele lã f' alp;odão. 1' f'l'f'l.t)!'t'm de 
(oalha,. ' l'f't•c•l.t l!'f'm dt· juta. )1,•ia-,, Cordo alha-,, E"" ... 
tôpa.., , La,a11<lr•ria ... ,. 'rinll1rarhl"'i. Coníec·<:Õt. .. ..,, l'ro-
ec~~Uh <1uunieus t' a<.·alm111ento, etc. 

e E R Â M e A 
ór~ão ufit·ial da .\ssn1.·1a<;ào Bra~tlt·na t.lP l't>n)nu-
t:a. t•_nlictad, qu<• <·on~ri·,::a os profi:-:~ionai:,;; t• a:-: 
pr1n<·tpais n-rân11c·a.:-:: <lo p;u:,;;. puhl in1, trinH·,1rnl-
mf"nt<', o qu,, d.-· mai~ intportanlt• ,a.L nos múlti-
1110 :--r·ton•H <la ('Prânt1l·a i11du:4rial uu art1~Uca tlu 
11al~ ( do f•Xtf'nor. 

ENGENHARIA MUNICIPAL 
<> rgão oficial da 8o<'i~•dad1• ch1~ ~;ng, nlu iro~ .M u-
nicipais d,• São Paulo di\"ulga. trime,tralmente pro-
blemas de engenharia municipal. urbanismo. árqui-
tetura, problemas da classe. Enviada gratuitamente 
aos associados e mais engenheiros e prefeituras do 
Interior dêstc e dos demais Estados brasileiros. 

o comprador desconhecido 
Os maiores entusiastas do anúncio são os profissionais, comerciantes e os industriais 
prósperos: êles têm experiência. 

Quem não faz ou interrompe a publicidade durante uma crise é bem comparável 
a quem demolisse um dique durante a maré vasante. 

O cliente não pode adivinhar que tem interêsse em se dirigir a V., se nao fôr lem-
brado ou propagado. A publicidade transformo em cliente conhecido o comprador 
desconhecido. 

Não suspendo o publicidade a pretexto de que os negócios vão mal; continuando-a 
ela trará a prosperidade. 

O povo vai aprendendo que só anunciam intensamente os profissionais de categoria 
ou produtores e vendedores de produtos de qualidade. E por isso quando se lhes 
oferece um prqçluto menos conhecido, recusa-o, por não lhe inspirar confiança um 
produto ou artigo em que nem sequer o produtor ou vendedor confia, pois se neles 
confiasse não hesitaria em gastar mais com sua propaganda. 

Consulte sem compromisso o Departamento de Publicidade da 
A 

HABITAT EDITORA L TDA. 
R. 7 de Abril, 230; 8.0 and.; conj. 837 /38; lei.: 35-2837; S. Paulo 



Linda aparência! 
Dispensam pintura! 

Funcionam melhor! 
:.,__,1 _[ 1 

Esquadrias de alumínio feitas com 

perfis extrudados 
11ALBRA11 

• Acabamento impecável 
• Pêso reduzido 

• Modelos que harmonizam com 
qualquer estilo arquitetônico • Duração infinita 

Portos completos, leves, 
resistentes. de duração 
infinita. Não mancham, não • 
sujam, estão sempre como • 
novas. São montadas com 
perfis e chapas "Albra". 

Corrimãos modernos, 
cm todos os feitios, com 
belo acabamento. 
extremamente decorat ivos. • 
São fabricados com 
perfis •· Albra". 

Grades e balaústres, 
{ormados por perfis 
"Albra", em desenhos 
caprichosos e delicados. 
Mantêm eternamente sua 
bela aparência. Solidez 
extraordinária. 
Divisões internos, 
leves, ultra-práticas. 
feitas para durar 
infinitamente. São 
montadas com perfis e chapas 
de alumtnio "Albra". 

Estamos prontos a informar-lhe quais as firmas especiall:adas em condições 
de fornecer esquadr ias e out ros p rodutos prontos para uso, fabricados com os 
perfis e chapas de alumínio "Albra" . -ALUMINIO DO BRASIL, S . A. 
Largo Poissondu, 51 - 8 .0 - São Pavio • Rua México, 2 1 - 6.0 - Rio de Janeiro 



Modernos e rápidos 

possantes e 

confortáveis 

··c ······· 

da CRUZEIRO DO SUL S. A. 
Os possantes e modernos CO V AIR-340 
da CRUZEIRO DO SUL, proporcionJm 
as mais confortáveis e rápidas viagens 
aéreas. 

a negócio ou a passeio prefira sempre 

SERVIÇOS AtREO$ 

CRUZEIRO DO SUL S.A. 
Av. Rio Bronco, 128 • Tel. 42-6060 

Av. Nilo Peçonha. 26-A • Tel. 32-7000 

. .- . 

·>·<·~1 ,1l 
:-;,._~ -~ • . -.,-r, • - _;,, 



o novo • conceito da 
,,..,, 

ILUMINAÇAO -na ~ro111o~ao de vendas! 
O extraordinário progresso da técnica de ilu-
minação trouxe às grandes lojas um poderoso 
fator de vendas, de múltiplos efeitos. A ilumi-
nação fluorescente, funcional por excelência, cria 
ambiente confortável e estabelece condições ex-
celentes para a exposição de mercadorias, aju-
dando decididamente o comprador a escolher 
melhor e mais Jàcilmenle as suas compras. A mo-
derna loja de departamentos da SEARS, Água 
Branca, São Paulo - cujas fotos ilustram esta 
página - preferiu as vantagens da luz fluores-
cente e preferiu Elctromar para ter o melhor 
material e o melhor serviço ! Os técnicos . .. a 
alta qualidade ... os produtos exclusivos Eletromar 
contribuem para melhores vendas ! 

ELETROMAR 

Ao instalar sua loja... o seu escritório ... 
a sua fábrica, na hora de iluminar, cha-
me ELETIWMAR ( Concessionários e Distri-
buidores de ll'ESTINC/IOUSE) , e rn ele trici-
dade, um síuibolo ele qualidade. 

Rio de J aneiro - Rua México, 90 - 1.0 andar 
São Paulo - Rua Major Scrtório, 88 - 6.0 andar 



Sono tranquilo e reparador 
/ 

l 
' 
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Mais ar - menos Foamex 
Sustentação adequado poro 
o cabeço, que é mais leve! 

Mais Foamex - menos a r 
Sustentação firme poro o 
porte mais pesado do corpo! 

Mais ar - Menos Foamex 
Sustentação conveniente po-
ro os pés,que pesam menos! 

• o mais confortável colchão do mundo 
FOAMEX Firestone amolda-se 
perfeitamente ao corpo, nunca 

perdendo a forma original. 
Respirando através de milhões 

de células de ar, FOAMEX 
é totalmente auto-ventilado. Não 

absorve umidade nem poeira . . . 
100 % silencioso, higiênico 

' 

e confortável. 

1 

,,~• _o • 
M)./Jc::--

, /P~ 
,1v~~lt.E.' 
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• FoAMEX 
f'i,t$f0ftt DUJta 

fôM UJ1UL 
\JWJ1 ! de espuma de látex puríssimo 

"FOAME X" FI RESTON E 
nova era de confôrto em sua v ida. 

Travesseiro Foomex 
O complemento ideal poro o seu 
perfeito confôrto. Macio, fresco, 
higiênico, anti-a lérgico, o traves-
seiro Foomex nunca perde suo 
formo. 

.. 

'. "" 
--~ -.· -

. :X . 
... . - • 

'--' ... : 

Móveis estofados com Foomex 
A último palavra em confôrto. Má-
ximo resistência. Suavidade abso-
luta. Maior beleza do ambiente. 

Assentos e Almofadas Foomex 
Ventilados, flexíveis. Maior con-
lôrto nos assentos do corro, do 
escritório e do lar. 

Carros estofados com mantos 
Foamex 
Mai s higiênicos e confortáveis . 
Não cedem, não deformam. 

Certifique-se de que adquire 

o legítimo FOAMEX FIRESTONE 

procurando esta etiqueto FoAMEX Tt,e•tone 
de espuma de látex puríssimo - DURA TÔDA UMA VIDA 



VARIG 
r e nde sua 

homenagem 
à, merr1ória de 

Santos-Dmnont 

1906 

Alberto Santos-Dumont 
realiza em Bagatelle, 
Pans a 23 de outubro, 
um r:-icmorável vôo público 
fazendo pela primeira vez 
elevar-se do solo, 
com sua 1~rópna 
t'ôrçà de propulsão, 
um aparelho 
mais pesado que o ar 
- o histórico 14-BIS. 

1956 

No cmquentenáno 
d~sse magnífico feito 
a VARIG se orgulha 
de honrar os ideais 
de fraternidade 
do grande mventor, 
estendendo as asas brasileiras 
pelos eeus das 3 Américas. 



N'asceuma. 

NOVA ERA. ... 

Com a inauguração de sua Fábrica de Caminhões em São Paulo (São Bernardo do Campo), a 

Mercede~-Benz .do Brasil S. A., dá um passo decisivo para uma nova era: 

no Brasil. 

a fabricação própria de veículÕs 

A motoriza_ção do mundo está inseparàvelmente ligada aos nomes de Daimler e Benz, como símbolo de uma 

tradição latente há mais de meio século. Êstes dois nomes representam a fama extraordinária da fábrica de 

automóveis mais antiga do mundo. 

E nós, que participamos dêste grande movimento, sabemos que a entrega do primeiro caminhão l-312, faz 

nascer no Brasil uma nova era de progresso e riquezas. 

STÁTICA 
CONSTRUTORA L T D A . 
RUA 7 DE ABRIL, 342 • 1.o AND .• CONJ. 19 • TEL. 35-9351 - 37-9700 
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AVENIDA IMPERIAL, 73 • ITAIM • FONE : 8-36&4 • SÃO PAULO 

LADRILHOS 

<iRANITINA 
• Fábrica de Wrilh1s • Mosaicos • Graaitina e Ttrrauo 

TERRAZZO • Colunas • Balaústres • Traloros 

• Tan-ues • Caixas d' á1ua em cí111ento armado 

• Decorações em Gesso e Cimento 

C. PUGLIESE & CIA. llDA. • Distribuidores da Ladrilhos Cerâmicos • Materiais da Etemit 

• Azlllejos • Arti1os Sanitários e Materiais para Construções em 2eral 

Rua Tabõr, 123 leis. 63-2047 e 63-1620 

RUA I\UGUST/1, '2551 - T[L. 80-7118 siío PAULO 

MESINHAS PARA COCKTAIL "KEVEL" 
• MODFRNAS • PRATICA<; 

• RL VLRSIVUS 

• PARA TODOS OS A M BIENTES 



anitários (ELITE 

lltrlo Ãn. 

Também em outras lindas 
• modernas tonalidades 

Fabricados co m primorosa perfeição 
técnica, em linhas modernas e nas 
côres mais encantadoras, os 
conjuntos sanitários CELITE definem 
tendências e são indispensáveis nos 
a mbientes de requintado bom gôsto 1 

CERÂMICA SANITÁRIA PORCELITE S. A. 
Rua ltapun, 626 - Fone ,-1183 - Cx. Pos tal 2818 
End. Telef . " PorceUte" - São Paulo 

PROCURE NO REVENDEDOR DE SUA CIDADE OS CONJUNTOS SANITÁRIOS CELITE 

Representantes CELITE 
Anápolis: José de Camillo, Comercial Hotel 
- Belém : Saunders & C!a. Ltda., Rua Gas-
par Viana, 81 - Belo Horizonte: Ferreira 
Pinto, Representações Ltda.. Rua Guajaja-
ras, 740 - Curitiba: Mario Bassol. Rua Pôrto 
Alegre. 200 - FIOTÍ(l7lópoUs: Gondlm & Cía., 
Rua Cons. Ma!ra. 33 - l.• - Fortaleza : Re-
presentações Macedo Ltda.. Rua F loriano 
Peixoto, 175 - Jodo Pessoa: Claudio Pereira 
& Cia. , Rua Barão do Triunfo, 277 - L• -
Juiz de Fora : Arlindo L. da Costa, Rua Oscar 
Vida!, 97 - Maceió: Alberto Fontan. Rua do 
Comércio, 453 - Manaus : Mattos Areosa & 
Cia. Ltda., Rua Marechal Deodoro, 290 -
Natal: Cesar & C!a. Ltda., Rua Or. Barata, 
209 - Parnalba : POnclon ROdrlgues & Cla., 
s. A ., Rua São Vicente de Paula, 182 - Pe-
lotas: J . Trilho Otero & Cla .. Praça 20 de 
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Construção da nova cidade: Brasília 

Simultâneamente, a 19 de setembro, o Presidente da República sancionou a lei n.0 2874 
dispondo sôbre a mudança da capital federal e dando outras providências, enquanto a 
Comissão de Planejamento da Construção e da Mudança da Capital Federal lançava o 
edital do concurso nacional do Plano Pilôto visando a construção da nova cidade: 
Brasífü .. 
Os dois atos se completam. Independentemente do que possam representar na sua con. 
vergência final, em seus aspectos econômicos, rnciais, políticos, aqui nos interessa a face 
limitada ao problema de urbanismo e de arquitetura que uma iniciativa dessa enver-
gadura implica. De fato, o edital simultâneo à lei sôbre a mudança da capital, dirige-
se •• às pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, regularmente habilitadas para 
o exercício da engenharia, da arquitetura e do urbanismo, as quais se achem aptas a 
inscrever-se no concurso nacional do Plano Pilôto. Coloca-se, pois, para a execução da 
lei n.0 2874, o problema de urbanismo e de arquitetura, da construção de uma cidade, 
E-ntre a criação do Plano Pilôto e o funcionamento da Comissão Urbanizadora da Nova 
Capital do Brasil, o projeto da cidade e o órgão destinado à sua edificação. 
Parece.nos que devemos t ratar sériamente dessas questões: não poderá mais levantar-se 
qualquer dúvida acêrca da política do govêrno, no que respeita à questão da mudança da 
capital. Permanecendo as instituições sem mudança de pessoas, está definida a orientação. 
O govêrno vai objetivar uma· política nesse sentido. Brasília substituirá o Rio de Janeiro. 
Política ,eerta ou errada na execução dos dispositivos constitucionais que vieram se re-
petindo através das vicissitudes por que têm passado as várias cartas de legalização da 
República, esta é, deve-se considerar sem qualquer laivo de malícia, a orientação a que o 
govêrno emprestará o seu esfôrço, a sua decisão construtiva, a conjugação de recursos e de 
realizações. 
Cabe, portanto, voltarem-se as vistas de nossos dirigentes e responsáveis, em todos os do-
mínios, primeiro, para a deslocação que o centro do pod?r político e administrativo do 
país envolve, com a mudança para Brasília, quanto, em segundo lugar, para os problemas 
que a transformação do Rio de Janeiro, de capital em nova unidade da Federação, certa-
mente abrange. Suspende.se a execução dos edifícios públicos projetados, a começar pela 
nova sede do Senado da República, e até obras de caráter municipal a serem encetadas 
podem esperar, devem esperar: há um espólio de edifícios federais em perspectiva a se'r 
aproveitados. 
Mas o edital para o concurso nacional aberto pela Comissão de Planejamento da Cons-
trução e da Mudança da Capital Federal é o que imediatamente carece ser examinado, 
embora, quando estas linhas saírem, já estejam correndo os prazos de sua vigência, a qual 
se iniciou dez dias depois da publicação no órgão oficial. A q_ue visa o Plano Pilôto? 
O Plano Pilôto se hmita, primeiro à proteção urbanística da cidade. Faz o edital nítida 
separação entre o '· h'açado básico da cidade" e o .. planejamento de edifícios", invertendo, 
pois, o que sempre aconteceu no país, ou seja que a arquitetura, surgindo, exigia condi-
ções urbanísticas não existentes. Aqui, o urbanísmo precede separadamente qualquer 
projeto arquitetônico, sendo função do Plano Pilôto tôdas as previsões zoneadoras, de 
abastecimento e circulação ao desenvolvimento da nova cidade, numa harmonização de re-
lações urbanas, rurais e industriais, sôbre um campo inteiramente virgem, embora co-
nhecido pela prospecção técnica já efetuada. A Comissão de Planejamento considera que 
"o planejamento de edifícios escapa ao âmbito dêste concurso" e assim "decidiu que os 
projetos dos futuros edifícios públicos serão objeto de deliberações posteriores, a critério 
desta Comissão". 
Sem qualquer· dúvida, a ambição é grande ... Busca-se ter um Plano Pilôto em 120 dias, 
um plano urbanístico, num país em que as condições humanas para tal, no caso, especia. 
listas no assunto, urbanistas, são ainda muito precárias, não constando qualquer iniciativa 
de urbanização de maior vulto. O prazo pedido pelo IAB era de· seis meses. O edital 
economizou dois meses para atender à pressa com que o govêrno federal visa a solução do 
assunto, e dessa forma gerou o desinterêsse nos que desejariam lançar-se ao empreendi-
mento. O prazo de seis meses ainda era exíguo. O de 120 dias seTá a primeira causa de 
improvisação das soluções nos que se aventm·arem a enfrentar o problema. Entre êsse 
prazo e o prêmio - o 1.° prêmio, porque os demais não interessam - há outros motivos de 
renúncia. Curto o prazo, os trabalhos demandarão mais despesas, donde a redução da 
possibilidade do milhão de cruzeiros de um eventual primeiro prêmio vir a cobrir siquer 
os gastos com a confecção do projeto. 
Não existe nenhum escritório técnico no Brasil capaz de, responsàvelmente, consciencio-
samente, preencher uma projetação à altura, no espaço dado. Só equipes que se consti-
tuíram nos primeiros quinze dias depois da publicação do edital poderão enfrentar essa 
soma de trabalhos. 
Depois do prazo e dos prêmios, outro motivo con.tràrio à feliz eclosão de um Plano Pi-
lôto que valha o nome está no item 15 do edital, que mencionaremos em seus têrmos 
textuais: "Desde que haja perfeito acôrdo entre os autores classificados em primeiro lugar 
e a Cia. Urbanizadora da Nova Capital do Bra3il, terão aquêles a preferência para o des-
envolvimento do projeto". Nesses têrmos, "perfeito acôrdo", gira, pois, tôda a possibilidade 
ou não de se estabelecer em definitivo para os autores do projeto primeiro colocados, qi 

preferência para o desenvolvimento, ou seja então, o verdadeiro prêmio - dado que o 
prêmio constante do edital não compensa. Necessário é que se diga que, mesm.o sem pre-
sunção de outra preferência, a porta fica aberta para que a presidência da República 
interfira no desenvolvimento do projeto e dê a outros o que deveria constituir as van-
tagens adquiridas pelos que chegassem ao primeir.o posto, na feitura do P l~no Pilôto. 
Essas as perspectivas, núas e crúas, sob as quais se apresentam os passos iniciais da pro-
jetação de Brasília. 
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A arte "ingênua" 

Críticos e cientistas interessam-se pela cha-
mada arte ingênua, ou de pessoas que nem 
chegam a ser autodidatas, mas que obede-
cem a uma vocação e a realizam com es-
pontaneidade que nunca sai dos limites de 
um dom não evoluido tecnicamente. A tal 
respeito sempre houve, desde a Idade Mé-
d ia (ou antes já nas catacumbas para não 
chegarmos às grutas pré-históricas) casos 
extraordinários; não porque ascendam à 
arte evoluída para artesanato, mas exata-
mente porque cons2rvam a ingenuidade atra-
vés de características lineares, cromáticas e 
temáticas, ignorando no mais das vêzes pro-
blemas de planos e perspectivas: porque se 
d istinguem por uma especificidade qualita-
tiva onde o exótico ou o natural se mani• 
h stam, através de elaborações muito pessoais. 
Essa vocação instintiva, quando não detur-
pada pelo tirocínio técnico ou pelo desen• 
volvimento didático, chega a criar obra de 
arte onde transparece um estado de graça 
que formará paradoxalmente uma .. escola", 
a dos primitivos. 
Não é obrigatório o tema normativo, rotinei-
ro; também a pintura fantástica pode ser 
ingênua quando os temas são oniricamente 
tratados com atributos empíricos de forma. 
côr e composição. Também não se diga que 
grandes artistas não possam fazer arte in· 
gênua; basta que .. tratem" os assuntos se-
gundo soluções primárias ou escolham te-
mas demasiado singelos. 
Na his toriografia dos modernos pintores pri-
mitivos há grandes nomes como os de Bau-
chant, Bombois, Peyronnet, Vivin, Pippin e 
Gatch; mas poucos chegaram a um sentido 
gráfico e a um estado plástico que atingi-
ram Henri Rousseau e Séraphine Louis. 
R 2centemenle um estudo de Michele Seu-
riere analisa exatamente os atributos impes-
soais da arte primitiva, que por su~ pure-
za e falta de índole chega a ser uma arte 
anôn.ima, por sua qualidade essencial de es-
pontaneidade, onde não há o mínimo ex-
pressionismo. Isso distinguiria, a nosso ver, 
a arte ingênua da arte fantástica e, p rin-
cipalmente, da arte dos alienados. A arte 
ingênua queda-se num estágio de infância: 
isto é, o artista trabalha com mentalidade 

Viv iri, "Trem". 

José Geraldo Vieira 

insuficiente (tecnicamente) de criança e com 
inocência pueril. Já o fantástico, quando 
emp1rico na técnica, deixa trasvasar sua 
imaginação e se torna sem saber onírico e 
surrealista. 
Há, portanto, que distinguir na chamada arte 
ingênua aquela constância quase estatística 
de má pintura técnica, porém com qualida-
des, qu.a11d m éme. A própria visão do mun-
do é apequenada, mal expressa em formas 
e em côres, porém com uma personalidade 
inédita. O indivíduo aproxima-se de uma na· 
tureza, de uma paisagem. de uma rua, de 
uma figura humana, e pinta o que o artis-
ta culto julga ser rotineiro, prosaico, anti-ar-
tístico. E, pintando um assunto prosaico, tri-
vial, atinge não raro uma candura que se 
assemelha à das crianças vendo o mundo 
nos domingos nos passeios com os pais. A 
tarefa de certos pintores operários que ins-
talam cenas bucólicas - lagos, bosques, pi-
queniques, barcos - em paredes d e cafés, 
em trechos de varandas, em tetos de res. 
taurantes, etc., no mais das vêzes não che-
ga a ser arte. Não interessa. Mas às vêzes, 
nesse repertório de acaso de botequins, clu-
bes, casas-de-pasto, há cenas de interêsse, 
verdadeira arte primitiva. Trata-se de uma 
arte populista, anônima, que não raro chega 
ao patético através do êrro, ou ao exato 
através da minúcia paciente. 
Na pintura normativa, Lefranc, por exem-
plo, e Bombois, têm compreensão de espaço, 
de perspectiva, de forma, de côr, de pro-
porção; é apenas a índole pueril de ver, sen-
tir e apresentar os temas que os torna pin• 
tores primitivos. Ao passo que o tratamen-
to que Vivin, O'Brady e Sivard dão a casas, 
ruas, figuras humanas. é exato, porém de-
lineado e rematado -com ingenuidade es-
pecífica. Artistas ingênuos como Séraphine 
Louis destacam-se de imediato pela com-
posição rítmica, pelas côres e pelo poderio 
de fixação de flores, principalmente. 
Mas na pintura fantástica. fora dos casos nor-
mativos da vida real, os pintores populares 
de cenas místicas, de sonhos, de delírios, de 
temas bíblicos, apocalípticos, desde a Idade 
Média até hoje, e caracteriza por wna 
arte onde aos atributos primários de reali-
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t Gravura em madeira, séc. XVIll. Assunto da guerTa na Vandéia. 2 Bauchant, .. Adão e Eva ... 

3 .. Carroça de ciganos na est1·ada". De anônimo, ou de Dufy? 
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zação se juntam complexidades folclóricas, 
lendas, milagres, ex-votos, sonhos e narra-
tivas esdrúxulas. 
Parece- nos qus se o leitor acompanhar as 
32 rei;roduções artísticas que ilustram es." 
despretencio.30 artigo, compreenderá melhor 
o desejado didatismo que estamos querendo 
pôr neste tsxto. 
O número 1 dá o exemplo da estampa po-
pular atinente a um fato público ou histó-
1 ico que impressiona um artista popular; as-
sim é que um contemporâneo da Juta civil 
na Vandéia, no fim do século XVIII, imagi-
nou um dos heróis ferido. Portanto, arte po-
pular eventual, apenas. Já a ilustração nú-
mero 2 dá a noção típica da mentalidade 
ingênua diante do fato da Gêne5e. O tema 
Adão e Eva é sentido, reproduzido com pue-
rilidade cândida, prosáica, e atravês fatura 
primária. Há beleza na man~ira de dese-
nhar as árvores do Éden, e gracioso ridículo 
nos pzrsonagens. 
A tela número 3 tem a síntese gráfica da 

4 Ellen Logeais, •• Paisagem bTetci". 

5 Louis Valtat, ""A baTca··. 

obra de arte da criança. Soluções sintéticas 
englobando um episódio. A tela número 4 
é normativa como assunto (paisagem) e como 
realização comum, podendo estar numa pa-
rede de restaurants ou numa varanda de 
casa burguesa de arrabalde. A tela número 
5, sendo singela, se caracteriza pelo efeito de 
um grafismo sintético. A tela núme1·0 6 é 
indicadora de um artista completo porém que 
se coadunou à ingenuidade franciscana do 
tema de Assis. A escultura catalogada aqui 
sob o número 7 é de um grande escultor 
que resolveu reduzir sua peça a forma sin-
gela ds escultura em miolo de pão feita 
por criança de refeitório escolar. Já a tela 
tl, do norte·americano Sivard, tem na exa-
tidão pormenorizada de fotografia, uma can-
dura ds tema prosáico, que consegue o mes-
mo efeito das grande telas de Bonnard. O 
espantalho de Portinari (número 9) é efe-
tuado pela síntese linear mais difícil, de 
que só seria capaz um artista, mas a solu-
ção é ingênua, como o assunto exigia. Cari-

bé, por conhecer bem Vivin, dá àquele seu 
desenho Santos Dumont contornando a tôr-
Te Eiffel, o tratamsnto pueril, seráficamente 
infantil com que as crianças daquele tem-
po olhariam para as fotografias da época. 
Portanto, adequação de artistas exímios aos 
temas ingênuos. A artista de pormenorizada 
elaboração linear e cromática que é E lisa 
Martins da Silveira, busca na atmosfei-a e 
nos temas o sentido ingen.uísta, como sensi· 
bilidade. Mas a tela (número 11) , Casamento 
Religioso, atinge como nas de Djanira um 
sentido ingênuo porém artístico, também por 
adequação ao tema. 
Volpi finge-se muitas vêzes de ingenuista 
para obter soluções cromáticas de concretis-
mo, como no caso (número 13) do Boneco 
de madeira. O caso de Jo.,é Antônio da Sil-
va, números 14, 15, 16 e 17 (reproduções de 
telas de sua recentíssima exposição no Ins-
tituto de Arquitetos, seção de São Paulo) 
tem como temário paisagens com o habitual 
tratamento de chão, estradas, sebes, casas, 



6 Aristide Caillaud, "Cântico das cricituras''. 

árvores, plantações, aves, bichos, céus, nu-
vens etc. Tem evoluído na fatura linear e 
cromática e perdura um ingênuo total pe-
los atributos cândidos. Só estraga a com-
posição quando às vêzes quer ser episódico 
ou anedótico. D iferencia-se de seu colega, o 
velho Sousa de Itanhaem, porque êste fa . 
zia coisas urbanas, l;;.rgos, igrejas, jardins, ao 
passo que Silva se mantém bucólico, de sítio 
e de fazenda. A tela 26, de um a lienado de 
Engenho de Dentro, tem como paisagem, mais 
beleza plástica do que as d e Silva, ao pas-
!O que a 
Sebastião 
excelente. 

paisagem em 
(número 21) 
As telas 18 e 

planos, do purista 
é de uma 3Íntese 
]9 do baiano Ra i 

mundo de Oliveira, são interpretações da 
Paixão, e a cena da cruz é comum, quase 
caricatural e portanto bem ingênua, ao pas 
so que o Ecce Homo tem afinidades com a 
maneira de Rouault! . . . 
Não há na tela 20, do artisti, do Engenho de 
Dentro, Baraquicl algo de pi11turn medie 
vai ou de composição surrealista catala? ll:sse 

8 Si!lard, "Açougue d e canie de cavalo". 

Leão Zangado (número 22) de uma artista 
do Engenho de Dentro, H ayclée, não lembra 
uma tela de Rousseau? E não pareee uma 
tela de Cassio M'Boy o trabalho A Cocheim 
de Vicente? 
O desenho número 24 parnce de um aluno 
de Marc~lo Grasi,mann, quando é de um es· 
quizofrênieo de asilo psiquiátrico. O trabalho 
número 25, de Ana, tem belos valores cro-
máticos e de composição. A tela número 28, 
do velho Cardoso, e que se acha na Tale 
Gallery, de Londres, é de um pintor bur-
guês ingênuo, qu~ funJia impressioni~mo 
com onidsmo. /\ escultura, 811sto, d e Kleber, 
parece trabal ho express ionis la alemão. E ~em 
dúvida os desenhos a nanquim de Rubens, do 
Hospital do J uqueri, são ele um grande grMico. 
Surpreende o nÚm"1·0 de doentes mentais 
que t:.uscam desrecalcar-sc- gritficanwnte. Ou 
o fazem com saudades rh1 vida rc-al ou cxpc-
iindo visões e delír ios. No grnnd • setor da ar 
le ingênua Ludo se a,-:Iomcrn pt'la ai raçúo dos 
mc~mos 11ldbutos: fatu ra primnria, compo 
si<;:io <'mpíriea, tema pueril, ou imaginário. 

7 Couturier, •• Mulher andall(lo''. 
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10 Caribé, •• Santos Dumont contornando a Tôrre Eiffel'', 

~~ ~ -1:'-:-:~ 
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.9 Portinari, "Espantalho". 

12 Anônimo do Juqueri, "Vaso com flores" . 

11 Elisa Martins da Silveira, "Casamento religioso". 
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... 1 13 Volpi, " BTinquedo de pau". 

14 José Antônio da Silva, •• Prissagem da boiada··. 

16 J osé Antônio da SHva, "Fisionomias du 
terra". 15 José Antônio da Silva, •• Colônia de jaze11da''. 
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18 Raimundo de • Ol'veira, ·· Crucificação .. • 

1 i José Antomo a t va, • - d s • 1 "Fazenda de criaçci.o .. 

Raim1:.ndo de Oliveira, .. Ecce 1.9 
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22 Haydée, .-. Leão zangado". 

20 Baraquiel, •• Delírio". 

24 Albino Braz, ''Os bichos assustam a moça··. 

21 Sebastião, '' Paisagem". 

25 A na, •• A 1·vores ••. 
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2J Vicente. •• A cachoeira". 

26 l"arid, "Paisagem, Fazenda". 
27 Alcina, "Toureiro". 

21:f José Bel'nardo Cardoso Junior, .. Elas divertem-se". 

2!! Kleber, .. Busto ... 



Êstes dois desenhos a nanquim sôbre 

papel, de Rubens, do Juqueri, dificil-
mente se enquad·ram dentro dos atri-
butos primários e empíricos do primi-
tivismo. E é exatamente o pcrmenor ri-
co e ctbundante, C1 paciência pueril da 
minúcia, que indicam o atributo de 
candura pueril com escrúpulo ante ci 
fidedigno. 

JO Rubens, •• Pátio do Hospital ... 

.1 I Rubens. "Ateliê do f-lospita/". 
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o dese11hista José 

Ê fato notório, estatístico e óbvio, que 
quanto às artes visuais brasileiras o pro-
gresso maior é no desenho. 
Revendo-se, mesmo que só de memória e 
apressadamente, o acervo de mus~us van. 
guardistas e fazendo-se a triagem para ex-
posições coletivas da importância local do 
Salão Nacional e do Salão Paulista de Arte 
Moderna ou da importância internacional da 
Bienal d~ São Paulo ou da Bienal de Veneza, 
não esquecendo exposições itinerantes que 
percorrem a América. a Europa e até mesmo 
a Asia, a qualidade melhor é a da contri. 
buição gráfica. 
Na I Bienal de São Paulo expuseram Albu-
querque Júnior, Carybé, Aldem.ir Martins, 
Caciporé Tôrres, Hilde Weber, Lisette Al-
meida, Geraldo de Barros, Rocco Borella, Mi-
na Citron, Heloísa Costa, Marco Constantini, 
Graziela Fuenzalida, Karola Gabor, Zoi Gla-
vanis, Karl Heinz Hansen, Stanley Heyter, 
Yllen Keer, José Lanzaro, Poty Lazzarotto. 
Ahmés Paula Machado, Manoel Martins, Aní-
sio de Medeiros, Nina Nigri. Fortunato de 
Oliveira, Fayga Oslrowe1·. Euthímio Papa. 
dimitriou, Adolfo Pastor, Alice Soares, Al-
berto Soares, Maria Carmem de Sousa, Ítalo 
Zetti e Marcelo Grassmann. 
Na TI Bienal, apresentaram-se, além de mui-
tos dos acima citados ainda os seguintes: 
Anésia Pacheco e Chaves. Lisa Ficker, Geza 
Heller, Arnaldo Pedroso d'Horta. Elizabeth 
Nobiling, Carlos da Silva Prado, Augusto 
Rodrigues, Oswaldo de Andrade Filho, Li-
vio Acramo, Vera Bocaiuva. Marina Caram. 
Oswaldo Goeldi, Odetto Guersoni, Giselda 
Klinger, Mizabel Pedrosa, Arlhur Luiz Pisa, 
Estella Tuschnieder. 
Na III Bienal, além de quase todos os acima 
citados, ainda êstes: Maria Helena Andrés, 
Bramante Buffoni, Roberto Burle Marx, Íta-
lo Cencini, Lothar Charoux, Rosa Frisoni. 
Claudio Moura, Darcy Penteado, K arl Plat-
tner, Anato) Wladyslaw, Ivan Ferreira Serpa, 
Lygis Pape e Rossini Quintas Perez. Dese-
nhistas da classe excepcional de Flávio de 
Carvalho expuseram em outros setores. Só 

Claudio 

recentemente se integrou na equipe nacio-
nal o desenhista português Fernando Lemos. 
Dêsses, os principais, já entraram no âm-
bito internacional não apenas pelo mero re-
nome em expansão, mas também objetiva. 
mente corn1::articipando de exposições cos-
mopolitas. Basta evocar o êxito recente dt. 
Arnaldo Pedroso d'Horta na penúltima Bienal 
de Veneza e o triunfo espetacular de Alde-
mir Martins ganhando em prélio ecum~nico 
na X.XVIII Bienal de Veneza o Grande Prê-
mio Internacional de Desenho. Supérfluo fa. 
lar ainda no alto conceito tido no ex terio1 
por uma Fayge Ostrower, por um Oswaldo 
Goeldi. por um Ivan Serpa e por um Burle 
Marx. 
O atual nível das artes gráficas no Brasil 
não d:ccorre de escolas oficiais. Grnpos par-
ticulares, como em Recife, no Rio, em São 
Paulo e principalmente em Porto Alegre, 
consfüuiram-se por esfôrço próprio, e bastante 
citarmos ainda artistas da classe de Darei 
Valença. Renina Katz, Abelardo da Hora, 
Mario Gruber, Carlos Scliar, Glenio Bian. 
chetti, Edgar Koetz, Danubio Vilarnil Gon-
çalves, Vasco P1,ado, Manoel F . Ferreira, 
Charles Meyer, Glauco Rodrigues, Gerda 
Brentani, Yolanda Moha)yi. e outros cujos 
nomes não nos ocorrem. para termos mais ou 
menos uma nomenclatura aproximada dos ar-
tistas que se dedicam ao desenho e à gravu. 
ra, segundo diversas tendências. o neorea-
lisrno, o purismo, o abstracionismo, o con-
cretismo, etc. 
\ s características das artes gráficas no Brasil 

decorrem de boa técnica linear, estrutural e 
cromática. Os nossos gravadores atingiram 
um nível artesanal alto. Os processos mais 
avançados lhes são peculiarmente conheci-
dos. Os nossos desenhistas não só chega1·arn 
a um apuro de síntese e análise. de trabe-
culado e fatura, de composição e de terná. 
rio, corno já atingiram, diversos dêles, uma 
desteridade estética mercê da qual ngistrarn 
testemunham e metamorfoseam a realidade 
ou se evadem para criações sui generis, a 
caminho d.:' gratuidade e virtuosismo. 

E agora pnnc1p1arn a surgir elementos da 
geração novíssima que absorvem e assimilam 
técnicas e maneii-as das gerações anteriores 
e, optando pelo figurativismo ou pelo abs-
tracionismo não apenas formam uma equipe 
anexa como já se inserem nas fileiras arte-
sanais veteranas, trazendo contribuições pes. 
soais. 
Ao sabermos da exposição do desenhista per-
nambucano José Claudio, supusemos tratar-
se de um ingenuísta (ou pri,,ütivo) que ten. 
tasse explorar temas nordestinos de sêca, 
folclore, cangaço, feiras, ex-votos, com dons 
primários e emofricos, contribuindo assim 
com certa candura populista para o registro 
já quase saturado da ecologia do Nordeste. 
Nascido em Ipojuca. em 1932. na escola pri-
mária êle já .. rabiscava coisas .. ; após dois 
anos na Faculdade de Direito, no Recife, 
optou pela arte. Aos dezessete anos já era 
frequ entador assíduo no Salvador, dos ate. 
liês de Mário Cravo, Caribé e Jenner Au-
gusto, e das macumbas, candomblês e feiras. 
Passageiro de "pau de arara", o antigo aluno 
de Abelardo da Hora, seguindo a trilha boê-
mia de Aldemir Martins se radicou em São 
Paulo onde cursa a Escola de Artesanato do 
Museu de Arte Moderna, sendo aluno de Li-
vio Abramo. 
Trazendo a fala. os costumes e a tenacida::le 
do Nordeste junto com a roupa do corpo, 
não se interessou em arranjar situ3ção fi -
nanceira, e sim em ver o que estavam fazendo 
Aldernir Martins. Marcelo Grassmann e Ar-
naldo P edroso d'Horta; não frequenta o bar 
do Muszu da Rua 7 de Abril, para d iscorrer 
sôbre arte. Mete.se num galpão. estuda e 
desenha. 
Tem mentalidade boêmia no sentido de in-
teressar-se dia e noite pela vida com sen. 
tido dionisíaco. mas não sente vocação para 
sofrer as vicissitudes de Modigliani e Sou-
tine em vida de cafés e clubinhos. Tem arn. 
bição, mas não sente necessidade de ins-
talar-se bem na vida integrando com lábia 
e desenvoltw·a ateliês e escritórios de pubJi. 
cidade e caracteriza esta sua primeira ex-
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pos1çao, a hábil utilização de temas popu-
lares do Nordeste, de lendas, figuras, e bi. 
chos. Há evasão total à paisagem, ao episó-
dio e ao anedotário. Nada de cangaceiros, de 
flagelados, de paus de arai·a, de feiras, de 
tradições religiosas. Desenhista figurativo, 
tem um cabedal enorme de temas locais ain-
da não explorados em desenho, em gravura 
e em pintura. Vivaz e arguto, tratou pri. 
meiro de se oôr em dia com a técnica. Obser-
vou pormenorizadamente o que se está fa -
zendo em São Paulo, cursou como .. ouvinte'' 
os processos de disciplina linear de Arnaldo 
P edroso d'Horta, aprendendo tôda uma pro-
pedêutica do desenho. Interessou-se pela 
maneira esbatida da fatura de Aldemir Mar-
tins, passando a trabecular em setores a in-
timir~ade do desenho e a deformar em esferas, 
curvas e elipses a periferia das figuras. Fas-
cinou-o o mundo zoomórfico fantástico de 
Marcelo Grassmann, e cuidou de passar para 
a transfiguração onírica bichos do Nordeste. 
Dessa assimilação séria e disciplinada tirou 
vantagens algo imediatistas, pois o critério 
didático da crítica tende forçosamente a fi-
liá-lo àqueles três mestres. 
Não se trata, portanto, de um primitivo vin-
do da província expor canduras ingênuas. 
Trata-se de um indivíduo aue não tendo con. 
seguido uma bôlsa de estudos se plantou no 
"sereno" da qu~rmesse gráfica brasileira, 
assistindo dia e noite ao que se está fazen-
do, da mesma forma que os japoneses quando 
rumavam para as capitais europeias e iam 
aprender por quimiotaxia a fazer encou-
raçados, motores Diesel, máquinas foto. 
gráficas, etc. Hoje é um técnico avançado. 
Vaticina-se-lhe um lugar de destaque no 
desenho, para breve. Não demorará a en-
contrar a s ua sintaxe gráfica pessoal, trans. 
formando em calorias a centrifugação Hor. 
la-Marlins-Grass mann. 
Sua exposição teve êxito lógico de quem se 
situou estratégicamente num l1·iângulo is6s. 
celes como alicerce para uma ascensão pes-
soal. 
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Desenho de Jean Ponç. 

Desenho de Tápies. 

Revistas surrealistas 

O recente estudo de Yves Duplessis sõbre o 
Surrealismo contêm um capítulo interessante 
a respeito das revistas dêsse Movimento. 
De fato, desde Alfred Jan-y já existia men-
talidade e público para revistas dêsse gê-
nllJ:o, desde que êle criou o seu personagem 
Ubu. Revendo velhas coleções muito incom· 
pletas de folhetos e publicações literárias 
pós-dadaístas a partir de Jacques Vaché, 
vemos alguns números de 1912 e 1913 de 
Mainte11ant, a revista que André Gravan, 
boxeador profissional, vendia em seu ca-
mioneta. São especimes tão raros quanto os 
de Sic; possuímos h·ês números desta revista 
de Pierre-Albert Birot; são de 1916 (du-
rante a I Grande Guerra). Possuímos um 
número de Nord-S11d, revista fundada po1 
Pi.?rre Reverdy. É de 1917 e contém coisas de 
Aragon e Max Jacob, entre outt-os. 
Todavia a revista dadaísta como mentalidade 
que deu guarida aos verdadeiros e ortodoxos 
surrealistas foi Littérature, de Soupault, 
Aragon e Breton. Arraz.ava a literatura! . .. 
Encontram-se ainda vários números nas 
bancas dos alfarrabistas ao longo do s~na. 
Evidentemente poucos acreditavam, no deal-
bar do surrealismo, em seus manüestos. Jul-
gavam tratar-se de piada de blasés, e seria 
alguns anos depois que obras como Les 
Champs Ma.gnétiques seriam levadas a sério. 
A revista tipicamente surrealista no sentido 
ortodoxo do Primeiro Manifesto seria a Ré-
volution Surréaliste, dirigida por Pierre Na-

ville e Benjamin Peret (êste 1'.1ltinno tão co-
nhecido das rodas intelectuais brasileiras l . 
Dizemos que foi bem tipicamente ortodoxa 
pois já ali se continham todos os ingredien -
tes surrealistas, tais como o humcn·, o mara-
vilhoso, o sonho, a loucura, a escrita auio-
mática e elementos para estudos psicana-
líticos. 
A primeira revista surrealista cismática, que 
abriu fogo contra a ortodoxia, foi Gra.nd Jeu, 
dirigida por Roger-Gilbert, Lecomte, Rolland 
de Renéville e secretariada por Daumal, ao 
passo que a revista ou melhor o panfleto V11 

Cadavre já caracteriza nova etapa, com ge-
ração m11is nova, contando-se entre seus 
elementos Yves Tanguy e René Char. 
A posição política assumida pelo surrealismo 
deu margem ao nascimento da revista Mino-
toure, gràficamente a mais bem feita de tô-
das e também porque foi nela que apareceu 
a arte visual surrealista com repi·,oduçôes ou 
originais de Max Ernst, Salvador Dali, Jean 
Arp (então germanicamente Hans, Arp) , Al-
berto Giacometti, René Magritle, Man Ray 
e Jean Mi.ró. Só esta lista de pintores e es-
cultores de alto nível caracteriza a impor-
tância plástica do movimento que• até então 
era só literário quase. 
É evidente que em diversos países. notada-
mente na Suíça, na Alemanha, na Inglater-
ra e na Itália sairam revistas análogas. Aque-
las acima ciladas, porém. foram as fontes e 
os viveiros legítimos do Movime11to, as de-

,., 

mais passando a ser bureaux no estrangeiro, 
ou agências mimetizadoras. Hoje em dia, des-
de 1953, reiniciou o Medimn, a última revis-
ta do Movimento, sua nova série. Os nume-
ros chegam ao Brasil e encalham nos depó-
sitos de livrarias, pelo desinterêsse ou satu-
ração, pois parece que mestre Aragon está 
ficando mesmo gagá .. . 
Agora que acaba de sair o excelente livro 
de Ferdinand Alquié sôbre a Filosofia do 
S1irrealismo, houve no Vieux-Colombier uma 
mesa-redonda dessas que estações de rádio 
improvisam. Falaram Maurice Nadeau, Ro-
bert Kanters, Max-Pol Fouchet, Bernard 
Dort e Nicole Védres_. 
Gabaram o Movimento, embora alguns, como 
sempre, desancassem Breton. 
Entre as revistas surrealistas que não sig-
nificaram b11-reaux do Movimento no estran-
geiro, mas adquiriram personalidade própria, 
literária e plástica, há que reconhecer a pu-
blicação Dau AI Set, de 1950, já bem ulte-
rior portanto ao dadaísmo e ao período his-
tórico do surrealismo. Mas a verdade é que 
se trata de um folheto interessantíssimo, de 
Barcelona. Mais interessante do que a atual 
fase polêmica de Medium. Residindo no Bra• 
sil atualmente o seu fundador, Joan Ponç, 
nos ofel"tou alguns nÚm?ros. Reproduzimos 
alguns desenhos de djversos números, prin-
cipalmente um dedicado aos Blues. 
Colaboraram em Dau Al Set, elementos da 
moderna geração catalã em poesia, prosa, 



Desenho de Joan Ponç. 

ensaio, pintura, escultura e gravura. Entre 
01, plásticos e os gráficos há que acentuar 
a revolução de linha, tema e deformação 
onírica de Santi Surós, Juan Brotat, Guan-
sé, José Roca, Javier Ciria, Tápies, Aulestia, 
Joan Ponç, Marcos Aleu, etc. 
O fundador responsável de Dail Al Set foi 
Joan-Josep Tharrats. O número dedicado aos 
Blues de Nova Orleans, foi organizado por 
Pedro Casadevall, José Guinovart, Alfredo 
Papo, Rodriguez-Aguilera e J. J. Tharrats. 
Sendo uma revista de surrealismo espanhol 
e, sobretudo catalão, natural que propendes-
se muitas vêzes para o fantástico e o erótico. 
E natural que nascesse sob a égide mais ou 
menos simbólica de Miró. 
Os desenhos automáticos, deformados, meta-
morfoseados, cheios de saliências e calom-
bos, como figuras saídas de uma luta de box, 
decorrem daquela intensificação da irritabi-
lidade das faculdades do espírito a que se 
referiu Max Ernst. Nota-se a intenção ou pelo 
menos a tendência de reunir o subjetivo ao 
objetivo. Para se entender a arte plástica sur-
realista há que atender ao conselho de Tris-
tan Tzara: •· Fazer do ôlho um sentido táctil 
do real mais a lém do estatístico ... " Foi o 
que a rapaziada catalã de D1m AL Set quis 
fazer em arte plástica, enquanto seus poetas 
e ensaístas se serviam quase sempre da es-
crita automática e . . . do gongorismo. -
(J . G. V.). 
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Desenho de Rogent. 

Desenho de Brotat. 
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A pint11ra nas margens do Congo 

Composição admirável, pela disposição harmônica das quatro aves. Fundo com efeito de 
atmos/erns e hiz. Quadro de Pilipili. 

Preparando o rancho, ou fazrndo 1;ipoca? Não importa o assmito. A verdade é que Jlimga ro-
deando as figuras e os ta('/ios negros com at>es brancas resolveu um p1·oblema de contrasie.<: 
e ritmos. 

:\l an uel Germa no 

Damos a êsle artigo o título de A Pintura 
nas margens do Co11go, e não o de A Arte 
nas margens do Congo, porque não nos va-
mos referir a uma arte antiga, primitiva, co-
mo por exemplo aquela que foi ignorada pe-
los traficantes. pelos missionários e pela bu. 
rocracia colonial e só veio a ser descoberta 
e estimada por artistas europeus contempo-
râneos. De falo, o assunto que vamos ver-
sar não é o das formidáveis esculturas na-
gras que vimos o ano passado no ateliê do 
pintor Magnelli em Paris e que constituem 
uma coleção tão importante quanto às de 
Helena Rubinstein, Paul Guillaume, Tris. 
tan Tzara, Sidney Burney, barão von d?r Hey-
de, Louis Carré, Charles Ratton e Eugéne 
Meyer. Ou as muitas outras recolhidas hoje 
ao museu de arte popular de Berlim, ao 
museu etnográfico de Paris, ao museu an-
tropológico de Leipzig, etc. Pois não só no 
Ccngo, mas em todo o Sul da Africa tan-
to no centro como nas bandas ocidental e 
oriental, há e houve contemporâneamente com 
suas florestas, rios e cubatas, tribos, aldeias 
e feitorias, uma arte plástica já com razão 
chamada de .. geometria mágica" e muito bem 
estudada por Robart Goldwater e James 
Johnson S~,•eeney. Arte que tende em cada 
local atributos próprios, religiosos, comemo-
rativos, fetichistas, etc., se estende como um 
museu disperso e limitado (menos imagi-
nário do que o de Malraux) pelo Gabão, 
pelo Camerum, pelo Sudão, pela Costa do 
Marfim, pela Nigéria Britânica, pelo Congo 
Belga, pelo Daomei, em peças de madeira, 
pedra, marfim e bronze. 
Neste artigo queremos falar da pintura negra 
no Congo, pintura essa influenciada pelos 
brancos, e que representa uma espécie de in-
tercâmbio artístico. Dir-se-ia que assim como 
escultores e pintores europeus deram em fa-
zer ídolos, bichos e ex-votos africanos, por sua 
v2z pintores negros da África. numa espécie 
de gratidão diplomática e anti-imperialista. 
passaram a fazer i:~nturà européia nas selvas ... 
Pois não se trata de pintura 'primitivista, in-
gênua. A verdade é que o pintor francês 
Pierre Romain-Dzsfossés fundou em Eliza. 
bethville um ateliê de arte indígena onde ar-
tistas congoleses. pintores, escultore,. cera. 
mi~las, criam com a maior liberdade obras 
originais de caráter puram:mte africano. Sim, 
mas é um ateliê dirigido, e as fotografia5 de 
telas que reproduzimos ilustrando êste texto 
mostram signüicativamente que há croma-
tfamo sensível, composição harmônica, rítmo 
interessante e. sobretudo, fisionomia civili-
zada dentro de atributos locais onde paira a 
atmosfera africana. 
O Congo chamado por Joseph Conrad .. co-
ração das trevas" nada tem de escuridão, a 
não ser na epiderme de i:retos de alma bran-
ca. Conrad, chamando-o assim, queria refe. 
rir-se ao mistério. às noites, às magias ne-
gras, ao recesso de florestas umbrosas. Pois 
em verdade o Congo é o império livro da 
claridade fibrilante, do sol a pino, dos ma. 
mífaros felizes. da flora abundante, dos mi-
nerais patéticos, das côres febris que estão 
no ar, no chão, nas plumagens e nas peles das 
aves e dos bichos. 
É e~se Congo histórico do tempo das Desco-
bertas mas tão milenarmente anterior a elas 
êsse Congo d~ hirsuta fisiografia, Congo múl: 
tiplo, p~is é africano, é belga, é francês, é 
porlugues, que os pintores negros de Eli-
sabethville fixam em telas que parecem car-
toons para tapeçarias. Não se trata de arte 
realista e dialetica mostrando vicissitudes de 
negros em Zaire, Zombo, Brazza, no Gabão, 
e11; Basoko ou em Lusambo, deplorando a 
ma sorte bateques e pongos, de ubangi e bam-



bas, de cabindas e cacongos, de quissamas e 
libolos, de jingas e de bantus. Não; é uma ar-
te decorativa com lagos, rios, arvores, folha -
gens, bichos, aves, cubatas, velhas comadres, 
paquidermicos guerreiros, hieráticos ídolos, 
flores e ninhos. Jacarés dormindo sestas ine-
fáveis. Negrinhos assando pipoca, basangas ca-
çando macacos ... Arte placida, de repouso e de 
féria, de isolamento e de devaneio. Onde tri-
bos como a dos mulubas estão concorrendo 
com suas cores e suas linhas para modificar 
o conceito de tapeçaria que brancos artesãos 
ainda fazem por exemplo em ateliês de Au-
busson ... 
Qual será a característica básica e mais 
constante da arte negra da África e da Ocea-
nia, fora e longe ainda de aculturações? 
Parece ser, na escultura pelo menos, a trans-
formação das formas humanas e animais 
num padrão geométrico de abstração. Ora 
é evidente que essa transformação exige um 
alto grau de engenhosidade e de sensibili-
dade. O bicho e o homem, objetivados atra-
vés dessa magia geométrica ou, se quiserem, 
dessa geometria mágica, se desintegram de 
sua realidade física e se metamorfoseam em 
símbolos, em mitos ou, pelo menos, em ído-
los. Não pertencem ao tempo, surgem logo 
como coisa desenterrada de séculos, como 
matéria convivendo com as selvas e os pe-
ríodos pré-históricos, promanam de um lim-
bo pagão, são duros, hirtos e imperecíveis 
como o marfim, o mineral, a pedra, a fibra 
vegetal, a crosta dos paquidermes e os bar-
r.,ncos do Ogoval e do Congo. Ora, essas pe-
ças que para o branco são objetos de arte, 
unidades de interêsse exótico, de caprichosa 
conceituação de formas, volumes e espaços, 
para o negro se restringe a elementos litúr-
gicos, a unidades religiosas. 
Tarefa digna de interêsse seria o crítico es-
pecializado em arte negra desde a Costa do 
Ouro até à banda ocidental e à banda orien-
tal do sul do continente africano, tirar do 
espectador europeu que observa tais peças 
a noção apenas artística e exótica que as 
mesmas lhe causam. Não deixar que o bran-
co encare esculturas guardadas em museus 
europeus de antropologia como simples pe-
ças comprovantes da capacidade artesanal 
de tribos, de feiticeiros ou de iniciados em 
submeter a madeira, a pedra e o marfim à 
sua vontade. Mostrar-lhe, como faz com a 
arte religiosa renascentista e gótica, que tais 
bichos, fetiches, máscaras, figuras acocora-
das, figuras equestres, elefantes, girafas, ma-
cacos, aves, calungas são símbolos litúrgicos, 
têm acepção mística. sentido tabu, etc. E 
então, através disso, criticar e demonstrar 
se de fato o artista anônimo e a equipe anô-
nima que realizaram tais peças o fizeram 
com noção tradicional, através de herança, 
ou se tais produções são mero resultado de 
inspiração individual ou coletiva. 
Não será difícil que a arte n egra, que em 
escultura já alvoroçou os meios artísticos 
europeus mais adiantados, também venha 
a alvoroçá-los através da pintura. 
Teremos então na pintura moderna uma es-
pécie de transfusão bantu, fiota, quetequé e 
quibanqui. Teremos então na pintura e na 
escultura moderna influxos d e uma arte 
inhimba. 
Na paisagem por exemplo, não faltarão no-
vos Henri Rousseau neg,·os, pintando aspec-
tos das margens do alto Alima, com enormes 
fôlhas de eufo1·biáceas, e tirando de planta-
ções prosáicas de mandioca, batata, milho e 
fumo cenários primitivistas de fato. 
A fauna dará à pintura como imenso mate-
rial de ornamento plástico atitudes de hie-
nas, leopardos, panteras, zebras, antílopes, 

17 

Nesta tela de Knulu, o negrinho descobre o sortilégio da selva. N<io será Knulu mn Alain 
Fournier da pintura congolesa? 

Pilipili surpreende o sonho onírico de um jacaré entre flores que parecem pintadas por Sera-
phine Louis. 
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Mwenze, neoralista da rotina das ciibatas? 

Knulu, cartonista de Tapeçarias. 
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panteras e chacais. Com as compe;entes, l_'C'· 
servas tribais de gorilas, ch1panzes. ofídios 
e aves. Haverá mesmo animais domésticos 
como o carneiro, a cabra, o cão e o porco, 
para gáudio de águias. 
Quanto à figura humana, pode ainda a arte 
negra lotar os quadros realistas da seiva 
humana (e nfo só a do Congo) com as fi-
sionomias estranhas e os corpos robustos 
dos bateques, dos pongos, dos ubangi, dos 
abossi e dos bondios. 
O comércio daquelas paragens, tanto no Con-
go Médio como no Gabão. dará assunto para 
uma arte de tarefa social, mostrando a ver-
dade colonial de temas como a borracha, 
o café, os óleos de palma, o marfim, o cacau, 
a cola e as madeiras. 
Se já não estamos no século XVIII, quando 
o Congo era manancial onde os escravagistas 
iam buscar cabedal humano, todavia isso 
pode e deve se1· evocado em pintura "na, 
cionalista ··, d igamos assim. Há muito drama 
humano e racial reduzido hoje à carcaça de 
escravos não embarcados desde o cabo Lo-
pes até à foz do Ogova!. Faça a pintura 
negra ou faça a pintura branca, relativamen-
te ao Congo, os painéis expressionistas, tipo 
Orosco, das entradas de exploradores como 
Stanley, Savorgnan de Brazza, Maistre, e ou-
tros. E renda justiça ao médico Alberto 
Schweitzer, que escolheu uma área do antigo 
rio São Benedito para a sua missão huma-
nitária ... 
Por enquanto os artistas negros congoleses 
contemporâneos que já fixaram aspectos de 
sua pátria, são: Pilipili, cuja pintura tem 
admirável senso de harmonia e rítmo, pare-
cendo cm·toon para tapeçaria. Trata a flora 
e a fauna com um sentido ornamental, quase 
civilizado de parque, muito embora às vêzes 
um enorme e beatífico jacaré durma plàci-
damente entre enormes flores que parecem 
pintadas por Séraphine Louis. 
O pintor muluba Knulu, que morreu re-
centemente, tinha uma inspiração muito sa-
dia e a sua composição ainda ingenuísta 
ora se comprazia em pintar marrecos em 
sesta em redor de um lago, ora se alvoroçava 
com as peripécias da caça à unha, em ple-
na selva. 
O pintor Mwenze já tem um sentido anedó-
tico, de episódio, e suas telas geralmente 
dizem respeito a terreiros perto de cubatas 
onde trabalham velhas comadres, enquanto 
os maridos e os filhos andalll na pesca, na 
caça, ou na lavoura de milho e de mandioca. 

f Ilunga, porém, o que ainda conserva certa 
ingenuidade cândida de primitivo, tende tam-
bém para a pintura de cavalete, devido a es-
tilizações. Qual o defeito que se notará nes-
sa equipe de pintores negros congoleses? 
Talvez o esquecimento algo prematuro da 
dramaticidade da arte especificamente ne-
gra. Parece que a influência de Dasfossés 
teve um sentido imedialista de empreiteiro 
de cartõ?s ornamentais para colgaduras e ta-
petes, e recomendou aos negros que tratas-
sem de fôlhas, flores, a,·es e bichos num va-
riado anedotário de placidez de meio-dia. 
Essa gente de Elisabethville tem que perma-
necer africana e congolesa em seus temas e 
em seus processos p lásticos. A tendência para 
o cartoon indicará um artesanato de enco-
menda, com motivos puerís de periféria de 
selva, apenas. É preciso que os pintores ne-
gros sigam as pegadas tradicionais dos es, 
cultores. A efígie severa e sofrida da Áfri-
ca tem que estar presente em seus quadros. 
Nada de pintura de colégio, de liceu de ofí-
cios. Nada de sagaz sentido comercial de te, 
mas sintéticos, impessoais. 
Se, adquirindo conhecimento de desenho e 
côr já obtiveram um senso de fatura e com-
posição, precisam agora de ' ·independência" 
de tema. 
O ateliê de Elisabethville assim que desco-
brir a África verídica e não a daqueles car. 
tazes ingênuos para aeroporto ou para re-
partições públicas da burocracia colonial, con-
seguirá fazer a pintura africana chegar ao 
nível de sua escultura. 



bifere bastante das anteriores exposições de 
Renina Katz a última que esta artista rea-
lizou no Musau de Arte Moderna de São 
Paulo durante a segunda quinzena de ou-
tubro. Pois desta vez apresentou também 
desenhos. Se nas xilogravuras Mulheres 
carregando lenha (das quais uma ilus-
tra esta nota) e na sene Favela e Cam-
ponesas ela continua adstrita à fixação di-
reta e imediata das realidades em esferas 
da vida do povo, e permanece consciente-
mente subordinada à uma tarefa, contudo nos 
proporciona nos desenhos de árvores um 
bucolismo de écloga quase romântica atra-
vés de grafismo onde também há sensível 
desenvolt1-1ra. 
As ilustrações para as edições francesa, ale. 
mã e búlg<1ra do último romance de Jorge 
Amado mos\r rm-nos uma fidelidade gráfica 
à conceituaç, o dialética de neorealismo. Ao 
passo que os estudos (desenhos e gravuras) 
sôb1·e a Inconfidência Mineira e baseados 
no céleb1·e Cancioneiro, de Cecília Meireles, 
apresentam uma noção mais ampla dessa 
mesma conceituação porém h-atada com 
atmosfera temporal da época. 
Renina Katz é dessas artistas de objetivi-
dade fidedigna cuja concepção e realização 
de assuntos poderiam servir de tese para os 
últimos congressos da Associação Interna-
cional de Críticos de Arte, tanto o que se 
reuniu em Oxford, na Inglaterra, há um ano, 
como o recentíssimo que se efetuou em Du. 
brovnik, na Iugoslávia. De fato, na sétima 
assembléia plenária da citada Associação, 
Roger Marx, Paul Fierens e Magda Boas de-
bateram a semântica de têrmos como realis-
mo, n eorealismo, ex1_>ressionismo, figurati-
vismo, abstracionismo, etc., mostrando quan-
to era elástica a terminologia, segundo se 
tratava de críticos e artistas de Esquerda ou 
de Direita, ou então tradicionais ou van-
guardeiros. 
Recentemente Antônio Bento se referiu a 
debates dêste gênero no congresso realizado 
na Iugoslávia. De fato a concepção de rea-
lismo para Courbet era uma coisa real, obje-
tiva, ao passo que para Mondrian era ou-
tra, subjetiva. Renina Katz faz realismo se-
gundo o sentido semântico da palavra, e dia-
lético da realidade. E não resta dúvida que, 
mesmo se inclinando plàsticamente para um 
realismo "romântico" ao tratar da Inconfi-
dência Mineira, obteve um dos ápices técni. 
cos de sua carreira artística. 
Resta debater se êsse ápice técnico, mesmo se-
gundo a conceituação naturalista, está no ní-
vel das realizações atuais do figuralivismo. 
Não resta dúvida que Renina Katz adquiriu 
maestria artesanal, tem pormenorizada expe-
riência e bastante tirocínio. Propositalmente 
..ão deforma contornos nem volumes, respei-

ta planos e espaços segundo a perspectiva 
óptica, dando assim uma realidade de nega-
tivo fotográfico aos assuntos. 
Essa fuga voluntária ao expressionismo, por 
não querer interferir na realidade escolhida 
para seu registro e testemunho, a atem a um 
impressionismo aparentemente neutro. Sua 
fatura e sua composição obrigam-se assim 
a evitar pesquisas pessoais vanguardistas de 
perüéria e estrutura a não ater-se sequer 
a um purismo sintético ou analítico. Tal 
concepção de arte justaposta à realidade co-
mo uma fôlha sensível define uma obstinada 
subordinação do a1·tista ao fato objetivo. Df' 
forma que, mesmo ilustrando temas históri-
cos e literários, como no caso dos livros de 
Jorge Amado e Cecília Meireles, ela com-
participa com uma adequação gráfica aos 
textos. Não interpreta pessoalmente, obedece 
a uma espécie de procuração restrita e ca-
tegórica. Conforme se vê, não resta dúvida 
quanto à opção consciente que ela faz do 
realismo quer do ponto de vista técnico quer 
do ponto de vista estético. Seus trabalhos ca-
racterizam reiteradamente a conceituação que 
tem do problema. 
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"Mulheres carregando lenha··. 
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Esta pintora abstrata apresenta em sua mais 
recente exposição no Rio e em São Paulo 
duas séries diferentes porém complementa. 
res de trabalhos. Significam pesquisas quase 
paralelas não como igualdade ou simetria, 
mas como procuras simultân"-'ls de soluções. 
Não afirmaremos que as c\,"\c;egue sempre. 
Os trabalhos da primeira série \ (de que aqui 
reproduzimos algumas telas) dizem respeito 
a espaço, compos1çao e cromatismo, prepon-
derando êste último quanto a gamas, tons 
e contrastes. 
Ione Saldanha experimenta obter efeitos de 
rítmo e fibrilação, uma plasticidade de qua-
drados e losangos sublinhados em mosaicos. 
Continua aqui, entre nós, as pesquisas nesse 
sentido de Lenormand e Enard em arte abs-
trata, e de Venard em arte figurativa. Mas 
tem urna intenção simbolista e não sincera-
mente plástica. Há intentos literários, inte-
lectualizantes. Os trabalhos da segunda sé-
rie reduzem-se a tiras longitudinais, onde gra. 
dações de côres afins se sucedem quase em 
degradé, significando, em trama de matéria 
discreta, impregnações cromáticas. 
O efeito analógico que suas telas abstratas 
causam é de assuntos infantís, de jogos de 
infância, com lanternas suspensas, gaiolas ex-
postas à fibrilação solar, passagem feérica de 
fotosferas, decomposição prismática da luz, 
micropormenorizaçáo de atmosfera. 
Pintura, pois, de pesquisa e ':lue, se seguisse 
um rumo de sensibilidade, se enquadraria 
bem na fantasmagoria de certa fase de Klee. 
Mas o estôrvo é a acima citada intenção sim-
bolista, de fazer neumas literários; de forma 
que não se trata de pesquisas técnicas, plàsti-
camente falando; trata-se de metamosfosear 
trabeculados cromáticos numa disponibilidade 
de contínuos e reiterados monólogos cuja to-
nalidade vai até à setima menor, para usar 
de terminologia de propedêutica musical. 
Se de fato é êsse o interêsse de suas pesqui-
sas, entre Debussy e Samain, Ione Saldanha 
obteve o que planejou. Isto é, transportou 
processos utilizados na composição abstrata 
para uma pauta extra.plástica e cuja repeti-
ção em quase tôdas as telas corre o perigo 
de saturação. 
Das duas séries de trabalhos apresentados, 
optamos pela primeira onde a interferência 
de grafismo cria aquelas analogias de jogos 
puerís, evocando lanternas, gaiolas, cast.elo5 
em •• ponto de cruz" sôbre almofadas etc. 
Quando de fato consegue efeitos feéricos de 
fotosferas e decomposição prismática da luz 
ou micropormenorização da atmosfera está, 
talvez sem saber, no caminho certo, de do-
mínio da matéria. 



''Biombo", têmpera, 1956. 

Eleo11ore Koch 

A exposição de trabalhos de Eleonore Koch no Museu de Arte 
Moderna de São Paulo indica atributos de sensibilidade feminina 
quanto aos assuntos de placidez poética. A artista nem sempre 
valoriza êsses temas de maneira a conseguir da técnica da tem-
pera cromatismos puros, espaços bem tratados e perspectivas onde 
atmosferas tranquilas pairem ao longo de móveis, portas, biom-
hn, e salas. 
A impressão que tais M~untos causam ao visitante evoca ?S ve-
7PS aquela fase intimist;, das toalhas de xadres das telas rl~ 
Ronn:,rd. nuan<lo niío certos interiores rle quadros de Ma!isse no 
.-.oríorl') do~ arahP~('O~ e rnns:>ir0~ "M Nice . 
• Ti\ a fatura. oorém. nãn /> muito hn'I conouanto surgira um infl11. 
X'l não técnico ,,..,wt>m lírico de certas telas aparentemente initê-
J"uas de Alfredo Voloi. 
Eleonore Knch n.~o sera\ """'" "orirnitiva •· nel:i aoresentacão d-, 
:-c:c.unto n"'m nel~ comnoslrão P.mnld,..."l: ~r.-r:\ um:. ndmitj":=_t em 
n11trn ~entido: pela candura dos nlanos. neh ,-.-.-.,-.nt:>nPirl""e rh, 
côres. 
Sua arte. _guardada as prooorções, se filia hnie em rlia ii ,,,,.efa 
de artistas da "p;ntura otimista", de que Matisse foi o restau-
rador com sua tela A felicidade de viver. Dêsse _gênero de uin-
tura se dirá sempre aquilo que Jean Paulhan observou em Dufy 
,. Marquit: "Sentimento de dever cumprido e de espera inefável". 
J ulgamos que se apurar a sua fatura e não se mostrar tão nonc/w. 
lante na composição de planos e perspectivas e se conseguir mai, 
sinceridade na atmosfera voluntàriamente ingênua dos temas, Eleo-
nore virá a ser uma pintora de interêsse. O temário de interio,·es 
corre sempre o perigo do prosaísmo pequeno burguês caso não se 
impregne daquela plasticidade ensinada por Bonnard e Vuillard. 
Mesmo se pretende restringir-se ao climax jngenuísta, Eleonore 
Koch deve soerguer a intuição plástica a um estado de testell'unho 
sensível e não de gratuidade displicente. 
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"Poltrona", têmpera, 1956. 
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A Didática de Arte da Bihliotéca Municipal 
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Acha-se colocada atualmente no corredor do 
Museu de Arte Moderna de São Paulo uma 
série de pranchas didáticas de artes visuais. 
Material organizado pelo Museu de Arte Mo-
derna de Nova York, remetido para aqui e 
excelentemente traduzido. 
A Didática de Arte precisa ter um caráter 
de divulgação intensa, deve ser exposta não 
só na entrada de bibliotécas e museus como 
precisa ser d istribuída pelas escolas e gale-
rias de arte de maneira a atuar como carta-
zes que ensinem o público a ver, sentir e gos-
tar do desenho, da p intura, da escultura, da 
gravura, etc. 
Já foi superada a política burocrática de pas-
maceira dos museus oficiais que eram anti-
gamente meros depósitos de telas e blocos. 
A museologia é hoje uma ciência, destinada 
a transformar exposições permanentes ou ro-
tativas em ação para o conhecimento das ar-
tes. Todo museu moderno e tôda entidade 
dirigida com sentido cultural p.recisa antepor 
às salas de exposição duas coisas imprescin-
díveis: a sala de didática e o auditório. 
O público que frequenta essas entidades ne-
cessita de um itine1·ário, de pranchas com 
caráter elucidativo. Mas também o públi-
cn que nào as frequenta a não ser por acaso 
num ou noutro domingo de chuva, também 
carece de estímulo para educar o seu gôsto, 
Os leitores por certo conhecem o livro de 
Marangoni, Aprenda a Ver. Não é muito 
acessível devido à sua finalidade direta: apri-
morar o gôsto daqueles que já apreciam a 
arte. Faz-se mister um livro mais didático e 
que inicie deveras o público na propedêuti 
ca da arte. Essa tarefa não cabe a livros, e 
sim a cartazes. O livro precisa ser conhecido, 
comprado e lido. Já o cartaz didático vai ao 
encontro do público, atropela-o, obriga-o a 
parar, ler, interessar-se. 
Esta exposição de cartazes didáticos já foi 
precedida por outras, e convem aqui citar a 
excelente Didática do Museu ,de Arte de São 
Paulo, por seu cunho histórico, cronológico e 
pela distinção analítica dos grandes períodos e 
movimentos. 
A Didática elaborada por técnicos de museo-
logia e de história das artes, deve atuar pela 
imagem, abordando gradualmente, de manei-
ra simples porém incisiva, o conhecimento da 
linha, do contôrno, da forma, do conteúdo, do 
espaço, da perspectiva, do plano, da côr, do 
tema do belo, do feio, do r ítmo, do movimen-
to, da realidade óptica e da deformação ar• 
tística. 
Depois pessas pranchas, é que deve vir a 
questão histórica da arte, os períodos, os 
movimentos, as grandes figuras, 
Evidentemente haverá series ascendentes de 
didática. Desde a preliminar, dirigida ao po-
vo, até à de sentido crítico e analítico já 
definindo a evolução das artes desde seus 
primórdios até a época contemporânea. 
Pode-se mesmo falar num museu didático, 
onde a planificação do gosto popular prin-
cipiasse por exposição de material escolhido 
de maneira a: 1.0

, ensinar valores formais; 
2.0 ensinar valores estéticos; 3.0 , ensinar a 
visão pura, distinguindo entre a realidade e 
arte; 4.0 , ensinar a evolução da arte em seus 
períodos essenciais; 5.0

, ensinar a criticar e a 
distinguir. 
Antes dessa empreitada que só organizações 
aparelhadas poderiam realizar, cabe aos car-
tazes didáticos diferenciarem-se como os cur-
sos em escalas crescentes. E a distribuição 
dêsses cartazes deve ter um sentido metodo-
lógico do seguinte teor. Nas ruas, escolas pÚ• 
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blicas. associações populares, sindicatos, clu-
bes de esportes, apresentação de cartazes pro-
pedêuticos, estimulando o interêsse, a curio-
sidade e o gosto. Nas escolas secundárias, gi-
násios, colégios, universidades, museus, en-
tidades de cultura, distribuição de cartazes 
sôbre conteúdo, forma, tema e técnica. Subs-
tituição periódica dêsses cartazes por outros 

No Ihirapuera: 
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já destinados à história da arte e a noções 
de técnica. 
Enfim, a Didática de artes visuais oferecida 
ao oúblico deve ter dois intentos: o de atraí-
lo para as artes, coisa que é fácil conseguir 
por causa da intuição popular; e ser um ins-
trumento prático de ensino e de documen-
tação. 

Mas a Didática deve diferenciar-se dos com-
pêndios. Os compêndios são resumos, concen-
trações, enfim sínteses. Ora, a Didática deve 
ser apêlo, análise comprovante, de maneira 
a não se tornar apenas um guia ou um moni• 
tor de referências, e sim, prinoipalmente 
uma iniciação persuasiva. 

o acervo do Museu de Arte Moderna de São Paulo 

Desde que, por ocas1ao das festas comemora-
tivas do IV Centenário desta capital, o Ibi-
rapuera se tornou mais do que simbolica-
mente a almct mater da cidade, têm con-
vergido esforços para lhe dar um cunho de 
centro cultural permanente. Nesse sentido, 

desde a III Bienal, as artes plásticas têm 
concorrido com programações sistemáticas. 
Após a Exposição da Paisagem Brasileira no 
Palácio dos Estados, outro imóvel, o Palácio 
das Indústrias, chamou a si, como área maior, 
todos os certames artísticos nacionais ou in.-

ternacionais de interêsse. P resentemente 
desenrolam-se acolá três exposições de sig-
nificação: a de tapeçarias francesas realiza-
das em grandes centros especializados. Os 
cartões são da autoria de Arp, Le Corbusier, 
Deyrolle, Dewasne, Herbin., Kandinsky, Mor-
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tensen, Magnelli, Pillet e Vasarely. Conformé 
a lista indica, todos da chamada vanguarda 
da Escola de Paris, exceptuando Kandinsky 
e Le Corbusier. 
Arp apresenta uma formulação surrealista. 
Deyrolle oferece-nos algo no gênero de Les 
Faux Miroirs. Dewasne e Pillet apresentam 
formas em friso, com rítmo rotativo típico 
de suas telas. Herbin efetua formas em mo-
vimento de pêso de gravidade, com côres cós-
micas. Mortensen e Vasarely, planos e cubos 
bem característicos de uma estática vibrátil 
muito bem cromatizada. Um conjunto de vin-
te peças vanguardistas, na linha da tape-
çaria com motivos abstratos. 
Outra exposição de interêsse é a de crista-
leria norte-americana. Trata-se de peças pro-
venientes do Museu de Cristaleria Corning 
e apresentadas pelo Serviço Cultural e In-
formativo do Consulado Norte-Americano de 
São Paulo. 
Essa indústria na América do Norte se ini-
ciou no comêço do século XVII, em James-
town, mas só se firmou deveras no fim do 
século seguinte. É claro, que, dentro do 
espírito nacional de mecanização, essa arte 
se tornou uma ampla indústria de produção 
em massa. cuja s~riação obedeceria a dese-
nhos de simplicidade funcional executados por 
Freda Diamond, Maurice Heaton e Michael 
Higgins. 
O material belíssimo, apresentado no Pavi-
lhão das Indústrias advém de desenhos da-
queles citados artistas e mais dos seguin-
tes: C. T. Swartling, Ken R. Haley, Clarence 
Heisey, Marvin Yutzey, George Thompson, 
Dale Husted. Earl McCutchen, Alfred Kno-
bler, George Sakier, Scott Wilson, Fritz 
Foord, Dorothy Thorpe, Carl Y oh!, Eileen 
Bradford, Carl Erickson e David Hills. 
O ACERVO DO MUSEU DE ARTE MODER-
NA, em mais uma apresentação total ao pú-
blico, dá novamente ao Ibirapuera o cunho 
de um museu de arte vanguardista, conforme 
já sucedeu nas II e III Bienais. 
Material estrangeiro e nacional, provando que 
o Museu ela rua 7 de \bril dispõe de dese-
nhos, gravuras, pinturas e esculturas origi-
nais abrangendo grandes períodos da evolu-
ção mais atual das artes visuais, nas duas 
vertentes mais em voga, o figurativismo e o 
abstracionismo. 
Assim é que há ali telas futuristas italianas; 
cubistas francesas; expressionistas holande-
sas, belgas e jugoslavas; da Escola de Paris; 
surrealistas, ingenuístas, etc. Idem, quanto à 
gravura e à escultura. 
Dos pintores nacionais ou radicados no Bra-
sil há trabalhos de Aldo Bonadei, Armando 
Balloni, Oswald de Andrade Filho, Gino Bru-
no, Ernesto de Fiori, Rebolo Gonzales, Clovis 
Graciano, Tarsila do Amaral, Lasar Segall, 
Carlos Botelho, Veiga Guignard, Sérgio Mil-
liet, Emeric Marcier, Milton Dacosta, Maria 
Leontina, Karl Plattner, Geraldo de Barros, 
Yolanda Mohalyi, Paolo Rossi Osir, José Pan-
cetti, Carlos Prado, Heitor dos Prazeres, José 
Antônio da Silva, Elisa Martins da Silveira, 
Danilo Di Prete, Paolo Rissone, Quirino da 
Silva, Alfredo Volpi, etc. 
De escultura há peças de Victor Brecheret, 
Maria Martins, Mario Cravo, Ernesto de Fio-
ri, Bruno Giorgi, Caciporé Torres, etc. 
De desenho e gravura há material de Lívio 
Abramo, Oswaldo Goeldi, Arnaldo Pedroso 
d 'Horta, Flávio de Carvalho, Di Cavalcanti. 
Fayga Ostrower, Fernando Lemos, Poty Laz-
zarotto. Aldemir Martins, Elisabeth Nobiling. 
A seção de modernos italianos, como Afro, 
Campigli, Carrà, Guttuso, De Pisis, Soffici e 
Severini, é importante. Como o é a de gra-
vadores norte-americanos. 
Quanto à escultura estrangeira há que desta-
car peças de Max Bill, Calder, Jacobsen, Boc• 
cioni, Manzú, Germaine Ricrier, Arp., etc. 
Na verdade, tôdas as tendências da arte mo-
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Severini, "Flores e Livros.,. 

Lhote, "Natureza morta com leque". 

Casorati, '· Maternidade". 

Gutlich, •· Família". 
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Tela de Campigli, 1924. 

Willy Baumeister, '"Gesto cósmico .. Armín Landeck, "Viela", 1948. 

Nisch Kohn, .. T igre", 1 .94.'I. 



Duas telas recentes de Afro. 

derna apresentam na atual expos1çao no Ibi-
rapuera exemplares típicos de movimentos, 
períodos e técnicas. 
Assim, o público tem ensejo para percorrer 
um acervo de artes de vanguarda desde o 
cubismo até ao concretismo, e notar que das 
muitas exposições estrangeiras e nacionais 
realizadas em São Paulo diversas peças fi-
caram pertencendo ao Museu de Arte Mo-
derna. 
Ora, destinando-se aquela entidade a propi-
ciar quinzenalmente exposições em sua atual 
sede na rua 7 de Abril, precisou recolher 
êsse acervo a um local apropriado, amplo, 
onde a ciência e a experiência da moderna 
museologia o distribuam com senso didático. 
O acervo que se acha por tempo indetermi-
nado no Pavilhão das Indústrias deve· ser vi-
sitado pelo povo. Acha-se exposto em con-
dições de faustoso espaço com seriação meto-
dológica, em recinto claro, sendo uma festa 
para os olhos as gravuras, as telas, as escul-
turas. Vão apurando o gôsto discernindo, 
instruindo. 
Já dizia Keats, com razão, que a obra de ar-
te é uma festa para a alma. Mais que isso é 
um encontro com a história da evolução da 
arte visual moderna, aquilo que se apresen-
ta no Ibirapuera ao povo. Educa-o, estimu-
la-lhe a intuição, aprimora-lhe o descortino. 
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Di Cavalcanti, "Litoral''. 
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Individualidades na história da atual arquitetura no Brasil 

V - Lú cio Cos ta 

Comecemos por uma pagma de r ecordações. 
O nome de Lúcio Costa para o redator destas 
linhas, surgiu imediatamente após a revolu-
ção de 1930, com todo o prestígio de reno. 
vação que aqueles dias agitados acarretavam. 
De fato, nos fins de 1930, nos primeiros meses 
de 1931, houve uma esperança. Aos que não 
viveram os dias dêsse romantismo tenentista, 
em que se aguardava que o voto secreto la-
vasse a deformação das possibilidades de 
seleção política que a primeira República 
estabelecera com um só partido no poder, aos 
que não assis tiram ao impulso da agitação de 
novas idéias, planos, reconstrução sõbre rui-
nas de homens e de instituições, falar nisso 
agora, mais de um quarto de século depois, 
pode se afigurar uma exumação dispensá-
vel. Não é, porém. 
Se os acontecimentos que se cruzaram de 
1929 (atmosfera da revolução necessária), em 
1930 (atmosfera de estado de revolução até 
sua eclosão em outubro ). até 1931 (atmosfera 
de tomada de posição nos caminhos renova-
dores da política da economia e da vida inte. 
lectual, possibili lados pela revolução) , não 
foram ainda historiados pela impossibilidade 
de uma consciência bastante isenta daquele 
"Brasil errado" que fazia uma tentativa para 
acertar o passo, no campo artístico e intelec. 
tua!, houve, sem dúvida alguma, um esfôrço 
coerente, que se manifestou no sentido da 
concatenação dos elementos de transfigura-
ção. Da escola às manifestações da produção 
artística e intelectual, uma história nova abre 
as suas páginas. Se nelas não há o rendi-
mento total que se esperava, isto não se de-
veu à vanguarda intelectual, que lançou ao 
encontro do •• Brasil errado" as retificações 
mais ponderáveis, nomes e grupos, atuação 
t? debate, livros e idéias ... Os reflexos da 
tomada do poder por um '·espírito revolucio-
nário" em cujo conteúdo participava a inte-
ligência nova do país, desde 1922 - ano dos 
dezoito de Copacabana, mas também, ano da 
Semana de Arte Moderna - foram rever-
berar-se nas artes plásticas, na Escola Nacio-
nal de Belas Artes, no Salão de 1931, contem-
porâneo dessa •• Revista Nova·• de que qua-
se não há mais memória, em que Paulo Pra-
do, Mario de Andrade _e Antônio de Alcân-
tara Machado, lançavam a sua intenção de 
estabelecer um "repertório do Brasil", e ci-
tando a autobiografia de Trotzki, ligavam à 
terra a condicionante temporal, na •• feição de 
polêmica" que caracterizava a atmosfera e 
que implicava em ·•combatividade, agita~ão 
de idéias, choque de correntes, procura e 
discussão". 
Um nome, um homem, determinou a catálise 
no processo de renovação das artes plásticas: 
foi Lúcio Costa, jovem arquiteto de trinta 
anos de idade (brasileiro nascido em Toulon 
na França, a 27 de fevereiro de 1902), e qu~ 

serviu de meio ativo e executivo, das aspi-
rações que rodeavam a inteligência do mo-
vimento transformador a operar- se. Não havia 
nele um sentido particular dêsse movimento. 
Suas origens, era filho de uma senhora ama-
zonense de ascendência índia, d. Lina Aze-
vedo Ribeiro, e do engenheiro naval Ribeiro 
da Costa, homem de espírito imaginativo e 
idealista no sentido de seu desprendimento 
das coisas materiais, e, depois, a sua for-
mação escolar, curso preparatório e médio na 
Inglaterra, - destacando-se desde então as 
suas grandes qualidades de desenhista -
fonte inspiradora de uma consciência pro-
fundamente embebida do fato estético, que 
perseguirá no curso da Escola Nacional de 
Belas Artes em que se formou. no Rio, em 
1924, tais origens e formação intelectual e 
artística, não haviam feito de Lúcio Costa 
o ··revolucionário" que deveríamos ter a tais 
alturas. Mas sem dúvida nenhuma, por fôr-
ça das circunstâncias renovadoras em que 
dois homens ligados à Escola Nova, Fran-
cisco Campos e Lourenço Filho, haviam domi. 
nado o Ministério da Educação e Cultura, im-
pondo-lhe diretrizes novas, foi Lúcio Costa o 
homem que lhes serviu, e serviu ao Brasil, 
de meio (fator humano coordenador), para 
inculcar a revolução às atividades artísticas. 
O pósto conquistado por via dêsses impulsos 
foi a direção da Escola Naci.onal de Belas Ar-
tes, donde sete anos antes saíra, e cuja sau-
dade expressa em estudo escrito acentua bem 
as limitações dessa personalidade, levada pa-
ra o movimento modernista por uma injun-
ção dos acontecimentos, aderida e êsse mo-
vimento com sinceridade de propósitos e de 
execução na parte que lhe coube, mas sem-
pre resguardada, nas camadas profundas de 
sua alma de artista de outros tempos, como 
um autêntico •• eighteen nineties'' até na con-
figuração física que alcançara, no estilo em 
que escrevia e escreve, e no qual a marca do 
dandismo faz emergir o homem sob os tre-
molos da expressão, no qual se sente bem o 
caracter dessa "paixão humana de amor à 
cidade'' das palavras de Holbrook Jackson, ou 
marginalismo que um Wilde expressivamente 
considerara: "the future belongs to the 
dandy" ... A ocupação da Escola Nacional de 
Belas Artes por Lúcio Costa é então uma 
conquista para nós da vanguarda, em São 
Paulo e no Rio da revolução de 1930. 
A falta de continuidade da administração pú-
blica, a distorção que os homens de govêmo 
mais habilitados intelectualmente a julgar as 
coisas e a concretizar êsse julgamento na 
ação consequênte, a falta de convicções, afi. 
na! que subsiste na alma bruta e primária do 
•• herói sem nenhum caracter" (Mário de A n. 
drade), a repontar no fenômeno da psicolo-
gia brasileira, tornaram irremediàvelmente 
curta a atuação dos pioneiros das novas idéias 

Geraldo Ferraz 

(Lúcio Costa repele o têrmo pioneiro, tão 
opôsto ao dandismo), e infelizmente, nem a 
Escola Nova, nem a Arte Nova conseguiram 
mais do que assinalar uma posição, no meio 
do torvelinho das ambições desenfreiadas, 
que também a revolução trouxera no bojo, 
e que em nossa pobresa geral se serviram do 
período para satisfação de imediatismo defor-
madores. E então, se a atuaçao de Lúcio Costa 
fóra um meio eficiente de que lançara mão o 
Ministério "revolucionário" para dar forma 
às suas tendências modernizadoras da vida 
intelectual e artística brasileira, encontrare-
mos, na continuidade de ação de Lúcio, na sua 
fidelidade aos ideais que nele se haviam en-
carnado em um momento difícil de definições 
e de atos determinados a realizar uma trans-
figuração nas artes do país, cessado o apôio 
ostensivo à revolução das realizações artísti-
cas. que o govêmo a princípio adotara, é com 
Lúcio Costa aue vai ficar a missão de manter 
um grupo de· artístas e de arquitetos na sua 
tarefa, fóra da fortaleza oficial. 
Importa reiüstrar mais uma vêz de que for-
ma Lúcio Costa se empenhou pela transfor. 
mação do ensino das artes: arquiteto ads-
trito ao estudo e à admiração dos estilos 
trazidos para o Brasil, do autêntico colonial 
a que prestava até então (1930) a sua par-
ticipação intelectual e profissional, com res-
t.rições expressas ao neocolonial, curioso ama-
dor das tradições, ao mesmo tempo que das 
formas mais puras dos estilos europeus cris-
talizados, Lúcio Costa veiu buscar em São 
Paulo o arquiteto que aqui " construía" efe. 
tivamente as primeiras residências modernas 
- G. Warchavchik, autor dos projetos e 
construtor das primeiras casas modernistas. 
em São Paulo e no Rio. Em São Paulo, por-
que aqui residia - no Rio, porque Lúcio Costa 
o levou para lá. O curso de arquitetura War-
chavchi.k, na Escola Nacional de Belas Artes: 
a entt·ega da cátedra de escultura a Celso 
Antonio; a inclusão do moderno no Salão 
Nacional de Belas Artes - irrupl;ão incrível 
que hoje nao pode ser imaginada como se 
efetuou, pois se perdeu a noção da "atmos~ 
fera .. criada pela revolução e pela consequên-
cia da ação de Lúcio Costa, são fatores es-
parsos, indicações e manifestações, realizações 
em que se levava a efeito a transformação 
necessária, atuante, contínua. 
Pela mão de Lúcio Costa a arquitetura mo. 
derna de W archavchik instala a sua marca 
pioneira na casa da rua Toneleiros, em 1931. 
É ali que se dão, fóra do ambiente escolar, 
as primeiras tertúlias do modernismo arqui-
tetônico, que teve também a presença a men-
cionar de um grande nome da arquitetura 
contemporânea, Frank Lloyd Wright, o se-
gundo arquiteto a testemunhar a contribuição 
decisiva de Warchavchik (o primeiro foi Le 
Corbusier, em 1929, em São Paulo). 
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Sobrepondo à voragem das reações redivivas 
depois da "tentativa frustrada da reforma 
do ensino das belas-artes", o seu intuito, que 
nunca mais abandonará, de encaminhar a 
arquitetura brasileira para os seus rumos 
de altitude e de autonomia, Lúcio Costa, 
encerrado o curto período de trabalho numa 
firma de pouca duração (Warchavchik & 
Lúcio Costa", 1931-32), prossegue uma tarefa 
de trabalho que êle recordaria em 1952: 
"Nesse conjunto de profissionais igualmente 
interessados na renovação da técnica e ex-
pressão arquitetônicas, constituiu-se de 1931 
à 35, pequeno reduto purista, consagrado 
ao estudo apaixonado não somente das reali-
zações de Gropius e de Mies Van der Rohe, 
mas, principalmente, da doutrina e da obra 
de Le Corbusier, encaradas já então, não mais 
como um exemplo entre tantos outros, mas 
como o Livro Sagrado da arquitetura. Foi 
o conhecimento prévio e a demorada e mi-
nuciosa análise dessa tese monumental nos 
seus três monumentais aspectos: o econômico-
social, o técnico e o artístico - foi o dog-
matismo dessa disciplina teórica auto.impos-
ta, e o intransigente apêgo, algo ascético, aos 
princípios de fundo moral que fundamenta-
vam a doutrina - atitude que faz lembrar 
a dos positivistas - foi êsse estado de es-
pírito predisposto à receptividade, que tor-
nou possível resposta instantânea quando a 
oportunidade de pôr a teoria em prática se 
apresentou". Nessas linhas em que o prota-

gonista da história escreve a sua parte, vê. 
se claro porque tão fundo a influência de Le 
Corbusier impregnou e empregna a arquite-
tura do grupo do Rio, mas particularmente a 
do arquiteto Oscar Niemeyer, cujo floresci-
mento, desde o escritório da firma "Warchav-
chik & Lúcio Costa", onde era desenhista, 
só se explica entre o estetismo tradiciona-
lista de Lúcio e a arquitetura de Le Corbu-
sier. Mas a adequação dos princípios arqui. 
tetônicos ia ter, além do conhecimento que 
o '· pequeno reduto purista" fizera no perío-
do citado por Lúcio Costa, outra motivação 
lecorbusiana de feição mais aprofundada e 
de inserção mais permanente nos anseios do 
grupo: a construção do Ministério da Educa-
ção, que é no Rio o segundo marco da ar-
quitetura brasileira feita por arquitetos na-
turais do país, depois da lição de Warchav-
chik (o primeiro marco, sem dúvida ne-
nhuma é o edifício da ABI, de Marcelo e 
Milton Roberto, cuja importância reside na 
sua perene atualidade, na sua proporção, na 
sua serena monumentalidade, na sua ex-
pressão por assim dizer autóctone). 
Do período de 1931 a 1936, quando se co-
meça a formular o problema do Ministério, 
até a condensação do grupo que vai traba-
lhar com Le Corbusier e sôbre o seu risco 
original ultimar um projeto e proceder à 
constTução do atual ediffcio, em que, tão 
expressivamente assinala Lúcio Costa, con-
cretizou-se uma "exponlânea contribuição na. 
tiva para a pública consagração dos princí-
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No início de sm1s atividades, a firma "War-
chavchik & Lücio Costa" poz a arquitetura 
moderna a serviço de uma. idéia que o a.r-
qwibeto russo, já. radicado em São Paulo, 
tentara. no quarteirão de casas populares da 
nta Barão dle Jaguara, na Mo6ca. Aqui a 
solução destinava-se também a operá.rios, mas 
em Lugar da moradia que W archa.vchik proje-
tou e construiu em São Paulo, em série con-
tínua, as habitações para um terreno irregu-
lar na. Ga.mboa, no Rio, visando apartamentos 
numa s6 unida.de. Inegável é para a época 
a. importância. da. solução da.da, a seriedade d:a 
tentativa.. Aí estão os 14 apartamentos eco-
nômicos para. operários, propriedade do dr. 
Fábio Carneiro de Mendonça., conjugando o 
espírito de uma época. em que proprietários 
de terrenos ainda. se preocupa.va.m em cons-
truir habitações econômicas para trabalha.do-
res, e em que arquitetos da. significação de 
Lúcio Costa. e W archavchik, na va.ngua.rda. do 
movimento modernista., não desdenha.va.m en-
frentar e solucionar o problema. Inserimos 
êste exemplo da arquitetura, ünico que co. 
nhecemos do trabalho da firma., de Lií.cio e 
W a.rchavchik, em 1981, pelo que se reveste 
como -um dado hist6rico a fixar. 

pios por que sempre se bateu •• (Le Corbu-
sier), naqueles cinco anos, Lúcio se faz 
o coordenador da primeira equipe de arqui-
tetos modernos do Brasil. 
Se a sua consciência da participação atuante 
ficou condicionada aos subsólos de sua for-
mação estética e temperamental mais tra. 
dicionalista, no bom sentido que a expressão 
possa ter para os que fazem fé em nossas 
tradições, se ele atribue a outrem o papel 
preponderante que lhe coube, na condução 
do grupo, em que apenas se sobrelevava a 
estatura do "veterano•· Affonso Eduardo Rei-
dy, compreende-se a modestia do arquiteto, 
que não iissume nunca um papel decisivo nos 
acontecimentos, mas age sempre nas suas 
margens, estimulando, incitando, aconse-
lhando, apoiando. 
Ver-se-á nestas páginas, na dificuldade de 
uma recomposição da obra de Lúcio Costa, 
pela falta de documentação a 1·espeito, como 
a sua arquitetura se fez, ao longo do tempo, 
e nos seus exemplos mais característicos, co. 
mo seja, em nosso entender, o Hotel de Fri-
burgo, a mais brasileira, sentimental e esté-
ticamente considerada, o que é uma contri-
buição de impol"tância, para a fixação de um 
Lipo de arte de construir, que venha a garan-
tir indícios de ligação com o passado. Lúcio 
Costa é, nesse sentido, talvez, a mais perfeita 
adequação de um arquiteto, ~steticamenle 
considerado o caso, para traduzir um passado 
pobre, e, também, importado. 
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Residência Ronan Borges, Rio 
arq . Lúcio Costa, 1931 

Esta casa, projetada e construida por Lú-
cio Costa em 1934 é talvez a sua primeira 
grande experiência como arquiteto autôno-
mo, já no domínio de uma consciência da 
aplicação dos novos métodos, libertado qua-
se de todo de suas tendências formadoras, 
no espírito do tradicionalismo. A recons-
tituição das perspectivas é devida aqui ao 
trabalho efetuado por um grupo de estu-
dantes dedicados da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo de São Paulo, reuni-
dos no Departamento de Estudos Folclóri-
cos de seu Grêmio, que procederam a um 
levantamento informativo sôbre a arqui-
tetura de Lúcio Costa, cedendo a Habitat 
a primazia da publicação de fotografias e do-
cumentos que inserimos. 
A ilustração do projeto de Lúcio Costa, des-
tas páginas, recompõe alguns aspectos da ha-

bitação do sr. Ronan Borges, em Copacaba-
na. A proliferação dos arranha-céus circun-
dantes ocultou a residência que hoje só pode 
sei· fotografada de alguns poucos ângulos. 
Entretanto a sua permanência guarda sufi-
ciente demonstração da arquitetura que Lú-
cio Costa realizou no princípio de sua ade-
são aos rumos novos da arte de construir. 
Quatro anos antes era ainda um con-
vencido estilizador das tradições mais 
puras do colonial brasileiro. A resi-
dência que projetou faz esquecer êsse pas-
sado recente. O arquiteto, jovem e imbuído 
de sua missão, organizou essa residência em 
uma ampla formulação solucionadora dos di-
versos problemas propostos num programa 
de extensas exigências, também novas para a 
época, no confôrto que então se fazia reves-
tido por novas condicionantes. 

Largas linhas horizontais estabelecem o pala-
cete Ronan Borges nu111a serena disposição 
de exteriores. 

Perspectiva aérea evidenciando a harmoniza. 
ção dos volumes. 

O cuidado do arquiteto pelos pormenores já 
começa a manifestar-se em elementos que 
êle concilia, judiciosamente, na iluminação, 
na ventilação da residência e dos seus com-
partimentos, até os mais distanciados da 
vida dos habitantes, como a ,garage, com-
posta com fatores funcionais de duração ade-
quada e sempre 1·eferente às condições do 
clima. 
Arquitetônicamente, a forma do palacete 
emerge numa ordenação serenamente esta. 
belecida, em grandes horizontais, com o seu 
jardim ligado às alas, com a planta mani-
festada nos volumes, num agenciamento 
constante e harmonioso de elementos dis-
postos à retomada e à continuidade de rit-
mos, nos pontos de referência em que se 
sucedem, sobrepondo-se em escalada de no-
lavei entrosamento. 
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Os ângulos possíveis destas tomadas fotográficas ilustmm certeimmente aspectos perma-
nentes, vivos, da habitação projetada pelo arquiteto uti lizando os recursos mais ade-
qiiados, em coberturas e vedações trabalhados em vasados p.equenos e maio1·es, conforme 
a necessidade e a função da luz e do ar, da insolação e da harmonização. As ·esquadrias 
inserem-se, plàsticamente, na composição, reportando.se a um amplo trabalho d.e trama, 
atento a efeitos que não visam jam(tiS a torna1· a casa um repositório de fonnas inu.• 
sitadas, antes buscando um lirismo contido que j1·eme na rugosidade do cimento que 
a reveste, nas interrwpções das linhas que fecham o espaço, e que se vão ligar mais 
adiante em intersecções denunciadoras da legibilidade sempre presente da planta. De• 
corativamente, sombra e luz participam exterior e inVeriormente das soluções dadas a 
aberturas e reentrâncias, e uma escada JJarticipa, de fonna viva, da verd'ade estrutural, 
tornando- se, pela simplicidade das linhas, uma complem,cntação do jôgo dos ângulos 
internos. Tal a casa Ronan Borges, 1·ealizada num pe1·íodo em que tais tentativas no Rio 
de Janeiro eram uma novidade absoluta, pelo P1·incípio 11101·atizador da renovação qu,e 
orientava o arquiteto em suas soluções. 
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O conjunto Monlevade na ordenação das habitações e do centro em que se colocam a igreja, numa saliência dominadora, o cinema e o clube, 
e ·mais distante, à direita, o armazem, não justifica em 1iosso entender a situação da escola, muito afastada da maior densidade de moradias. 

Ante-Projeto para a Vila de 1\lonlevade 

arq. Lúc io Costa, 1934 

O conjunto de Monlevade, objeto de um 
concurso de projetos promovido pela Compa-
nhia Siderúrgica Belgo-Mineira, consta dês-
te belo trabalho de Lúcio Costa, em 1935-
36. Procuramos, dizia êle, na solução ado. 
tada, "levando em conta a acentuada de-
clividade do terreno - atender ao seguin-
te: 1.0 

- evitar os inconvenientes, difíceis 
sempre de remediar, dos delineamentos rí-
gidos ou pouco maleaveis, procurando, pelo 
contrário, aquele delineamento que se apre-
sentasse como mais elástico, tornando assim 
fácil a sua adatação conveniente às parti-
cularidades topográficas locais; 2.0 - redu. 

Perspectiv,a de mna residência geminada. 

zir ao mínimo estritamente necessário as des-
pesas com movimentos de terra que• supérfluo 
se torna frisar, tanto poderiam encarecer o 
custo global da obra; 3.0 - prejudicar o 
menos possível a beleza natural dlo lugar a 
que se refere, muito a propósito, o progra-
ma". E assim todo o memorial descritivo 
prossegue, explicando a adoção dos sistemas 
construtivos preconizados para o projeto, tudo 
visando a econômia e adequação. O memorial 
é explícito ao máximo e o arquitello, a certo 
aspecto de suas recomendações, bem assina-
la uma de suas ousadias: .. usam.os prever 
banheiro .. mínimo .. indiferentemimte para 

tôdas as casas. O acréscimo de despesa que 
tal .. inovação.. representa sôbre o clássico 
metro quadrado com latrina e chuveiro por 
cima - os moradores que se arranjem - é 
tão pequeno, que um aumento insignificante 
de alguns mil réis no aluguel mensal terá 
coberto, em certo número de anos, o capi-
tal empregado e respectivos juros. Não se 
diga que, por estarem os nossos operários 
pouco habituados a êsse .. confôrto" - êle 
não se justifica: a prevalecer tal argumen-
to, deveríamos todos abdicar dos benefícios 
da civilização e retroceder, coerentemente, 
ao primitivismo mais rudimentar". 
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Em tôdas cts ~onstruçôes á récômendação do 
arquiteto visa a construção sôbre "pilotis", 
a qual, na implantação da obra dispensaria 
qualquer movimento de terra. No caso do 
Clube, que aqui se exemplifica, um bom edi-
ficio insere a sua levesa e graça na fun-
cionalidade social a que se destina. Um to. 
tal aproveitamento e a ligação com o exterioT 
em tôda a perenidade da luz e do ar. 

Êste é o Cinema de Monlevade. Externamente, o mais comum. Em seus pormenores bastante 
trabalhado. A ventilação garantida. A adaptação a fins teatrais assegurada. Escoamento total· 
mente assegurado pois o edifício dá saída para todos os lados. A planta explica a perspectiva. 

l I t t I 1 1 1 I t 1 1 J 1 1 1 ! 1 1 1 
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Tipo B de moradia, com as duas plantas: a da área livre na 
função dos '"pilotis" e a planta do andar de habitação para 
serviços. 

T VPO 8. 

Corte da igreja; em baixo, a perspectiva. 
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Ante-projeto de Le Corbusier para o terreno que se situava à avenida Beira-Mar. Outra foi 
a solução preferida, como se verifica 110 desenho seguinte. 

Proj eto e construção do lVIi-
nistério de Educação e Cultura 
Ante-projétos de Le Corbusier (1936) 

Solução definitirn da equipe dirigida por 
Lúcio Costa, compreendendo Oscar 'ie-
meyer Fi lho, Affonso Eduardo R eidy, 
Jorge M. Moreira, Carlos Leão e Ernani 
1\1. Vasconcelos. 

Desenho da mão de Le Corbusier, do segundo ante-projeto, adotado e adatado, pela equi-
pe que Lú cio Costa encabeçou, e que resultou no atual edifício. 
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Desenho da planta de Le Corbusier, adatada e re-localizada como 
se vê adiante. 
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Disposição adotada pela eqtdpe de Lúcio Costa, da colocação da 
planta no terreno. 
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Numa referência a.mpla à obra do arquiteto Lúcio Costa, como 
pretendemos nestas páginas, incluímos aqui o projeto do Minis-
tério da. Educação, que sob a sua direção, na eqit,ipe de seis ar-
quitetos que tratou da adatação do ante-projeto de Le Corbusier, 
foi concluído corno projeto definitivo e construção, tornando-se 
o marco da arquitetura b1·asileira contemporânea mais conhecido 
no Brasil e no mundo inteiro. A história dessa obra monumental 
que aqui evocamos, possiti -um documento hoje desconhecido, que 
extratamos das páginas de "Arquitetura e Urbanismo", revista bi-
mestral ( número de jiil.ho-agôsto 1939), no qual os arquitetos res-
ponsáveis apresentam a sua obra em continuação ao ante-projeto 
de Le Corbusier, expondo, si,cintamente, os vários métodos que 
seguiram. o partido adotado, a crítica e a modificação consequente 
às sugestões de Le Corbusier, assim como a 01·ientaçâo tomada e111 

todas as particularidades da obra. À margem da vida de Lúcio Costa 
e de sua participação no movimento, não poderia ficar esta obra 
ligada à presença, no Brasil, do grande arquiteto da •• Unidade de 
Habitação de Marselhci", mas insofismavelmente trabalhada por ar-
quitetos brasileiros que depois se distinguiram em obras autôno-
mas, a justificarem a sua inteligência do problema arquitetônico, a 
sua capacidade e jôrçci conceptiva. Poderíamos, no extrato qiie se 
segue, selecionar as partes de explicaçã.o de noções, hoje já de 
domínio público. Mas preferimos manter o texto em sua integri-
dade, apenas eliminando a referência a clichês que o acompa-
11/iavam e que não reproduzimios. Preferimos 1nantê-lo como está, 
no seu sabor e na sua partic,ularizaçâo do trabalho efefoado, mes-
mo no caso em que a pátina do tempo haja envelhecido conceitos_, 
citações e argumentos. É um documento, e como tal se insere nesta 
homenagem. ao lide1· da mais brilhante equipe de arquitetos qup 
em q1\alquer tem,po se tenha reunido no Brasil, para uma obra de 
colaboração. Eis a reprodução do texto de 19J9, da equipe de, 
Ministério: 

O sistema adotado racionalizou-se segundo a organização que lhe 
deu a equipe de arquitetos brasileiros, garantindo a inteira in-
dependência entre as cfrculações de público e funcionários, êstes 
só tendo contacto com o p1íblico no balc"ão de serviço. 

.. O projeto do edifício do Ministério da Edu-
cação e Cultura foi objeto de estudo demora-
do e cuidadoso. Atendendo à impo1·tância 
da obra, diversos foram os estudos prelimi-
nares realizados, destacando-se entr•e êles os 
que foram executados por Le Corbusier. O 
notavel arquiteto francês, que aqui esteve 
em 1936, a convite do Ministério da Edu-
cação e Cultura, apresentou dois ante-pro-
jetos, sendo um para um terreno situado na 
Av. Beira-Mar, e outro para o terreno esco-
lhido na Esplanada do Castelo. 
Os projetos de Le Corbusier serviram-nos de 
guia para a solução definitiva com a adoção 
do partido de bloco simples, por êle pro-
posto, do qual as vantagens são evidentes 
quanto à orientação uniforme de salas e à 
simplicidade e clareza da disposição int~r-
na. Localizamos, porém, o bloco de forma 
diversa. Em vez de mantê-lo no alinhamen-
to da Av. Graça Aranha, conforme propôs 
Le Corbusier no segundo estudo, resolvemos 
d isi:;or o mesmo no centro da quadra, na 
ori2ntação mais conveniente, o que, além de 
apresentar vantagens sob o ponto de vista 
urbanístico, permitiu, ainda, vista desemba-
raçada para a baía, objetivos êsses que ti-
nham, aliás, constituído o ponto de partida 
do primeiro estudo do ilustre arquiteto. 
O partido escolhido des~nvolve-se em altu-
ra, deixando livre grande parte do terreno. 
Esta solução, que difere das construções co-
muns entre nós, representa um aproveita, 
mento racional do terreno, pois, recuando o 
bloco cerca de 60 m. dos prédios fronteiros, 
foi possível aumentar o número de pavimen-
tos d ~ modo a obter-se a mesma área que 
seria conseguida com uma construção, que, 
ocupando maior parte do terreno, teria obri-
gatoriamente menor altura, devido às pos-
turas municipais. Com êste partido creamos 
um espaço livre necessário em torno do pré-
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Andar tipo da solução definitiva. 

dio que, localizado numa quadra circunda-
da por ruas relativamente estreitas e de 
construções no alinhamento, fica em po-
sição de destaque em relação aos demais 
edifícios. A soluç~o adotada permitiu assim 
crear uma grande esplanada no pavimento 
térreo que, além de ~ealçar a imponência 
do edifício, poderá ser utilizada para ceri-
mônias de caráter cívico cultural, de acôr-
do com a finalidade do Ministério. 
Fixado o partido, procuramos obter o maior 
aproveitamento possível da área construí-
da, sem prejuizo do perfeito funcionamento 
dos serviços. 
Abandonando as soluções usuais de circula-
ção comum e disposição das salas em alas 
duplas ou singelas esta última proposta por 
Le Corbusier adotamos uma solução nova, 
onde além das vantagens de circulação in-
dependente para público e funcionários, ve-
rifica-se maior aproveitamento de área as-
sim como melhores condições de iluminação 
e ventilação_ 
De acôrdo com a disposição do bloco, as sa-
las de trabalho ficaram orientadas para SSE 
e NNO. Na face SSE, isolada fracamente 
em alguns dias do ano, pela manhã, adotá-
mos grandes caixilhos envidraçados até o 
této que permitirão perfeitas condições de 
ventilação e iluminação, além de agradável 
vista para a baía; serão usadas nos mes-
mos cortinas de réguas de madeira (vene-
tian blinds) para graduar a intensidade lu-
minosa. 
Na face NNO, insolada quasi todo o ano du-
rante as horas de expediente foi adotado um 
sistema de proteção que importa examinar. 
passando em revista, preliminarmente, os 
processos até então usados, para mostrar al-
guns dos seus inconvenientes. 
Os sistemas de proteção mais conhecidos 
entre nós são os de varanda e cortinas. O 

tipo de proteção por varanda, quando usa-
do em edifícios dêsse gênero, apresenta sérios 
inconvenientes de ordem técnica e econômica, 
pelos problemas de ventilação que acarreta e 
pela área de construção pràticamente perdida 
que representa. Sôbre seu emprêgo pode-
ríamos citar diversos autores dos mais acata-
dos, mas nos limitamos a transcrever um tre-
cho de Paul Nelson, quando aborda em seu 
livro .. Architecture Hospitaliere" o assunto 
de proteção térmica: .. . . . la veranda ne per-
met pas la circulation de l'air contre les fa-
çades; au contraire elle transmet la chaleur 
exterieure à J'interieur et constitue autour 
du bâtiment des matelas d'air chaud. Le sys-
teme de veranda constituerait une circula-
tion libre autour du bâtiment. Inconvenient 
capital". 
As cortinas de enrolar, das quais diversos 
tipos são usados aqui no Rio, além de apre-
sentarem desvantagens equivalentes, dariam 
ao conjunto o aspecto comum de apartamen-
tos, o que, no caso, seria lamentável. 
Restava portanto uma única solução: o "bri-
se-soleil" propôsto por Le Corbusier para 
a Algéria. Consiste êste sistema em uma sé-
rie de placas adaptadas à fachada a fim de 
protegê-las dos raios solares, em disposição 
a ser estudada de acôrdo com os casos apre-
sentados. Tornava-se, entretanto, indispensá-
vel, uma vez que até então não fôra usado 
êste meio de proteção, elaborarmos estudo 
cuidadoso do tipo a ser empregado. 
A inclinação do sol e a sua trajetória em re-
lação à fachada insolada estavam a indicar 
que o sistema de proteção preferível deveria 
ser construído por placas horizontais, pois, 
de outra fórma seríamos forçados a adotai 
vãos diminutos, acarretando perda de visi-
bilidade. Por outro lado, verificamos que 
a adoção de placas fixas, si bem que pudes-
se resolver o problema de insolação, seria 
menos satisfatória no tocante à iluminação 
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O Ministério, um marco da arquitetura moderna no Brasil, que 
deveria servir dai em diante de paradig,nia a tôda edificação de 
edifício público. bifelizmente, não serviu: o mesmo govêrno que 
adotara essa brilhante solução em cada novo Ministério que le-
vantava, adotava uma arquitetura, confusão de que o Ministério 
da Fazenda é o índice mais horrorosamente incompreensível. 

No jardim do Ministério, diante de s11a massa imponente, a es-
cultwra de Bruno Giorgi ostenta a sua bela e ritmada imagem da 
juventude. 

pois, tendo sido calculado para dias claros, 
resultaria por fôrça deficiente nos sombrios, 
obrigando ao uso de luz elétrica em horas 
que outros prédios poderiam dispensá-la. 
Além disso, consideramos que, sendo a dire-
ção dos raios solares variável em relação à 
fachada, o melhor sistema de evitá-lo deve-
ria ser móvel. Com essas razões e baseados 
em experiências feitas com os melhores re-
sultados no prédio da Obra do Berço, na 
Lagôa Rodrigo de Freitas, onde, devido à 
orientação, foi adotado o tipo vertical, deci-
dimos empregar também um processo seme-
lhante que garantisse em qualquer hora e 
dia disposição adequada às necessidades do 
trabalho. 
O sistema empregado no edifício do M, E. C. 
consiste em lâminas verticais fixas de con-
creto ligadas aos pisos e placas horizontais 
basculantes de Eternit, armadas em ferro. 
As placas horizontais ficarão afastadas cêrca 
de 0,50 m das esquadrias, formando um va-
zio para tiragem do ar, afim de evitar a en-
trada de calor por irradiação nas salas de 
trabalho, e tendo as verticais somente dois 
pontos de contáto com a estrutura. ainda 
para evitar um conjunto rígido que facilitará 
a transmissão de calor. 
As basculas serão constituídas por placas 
duplas da cimento.amianto, cujas proprieda-
des isotérmicas são conhecidas. 
O problema da ventilação também foi ob-
jeto de acurados estudos, adotando-se o pro-
cesso da ventilação cruzada, de eficiência 
reconhecida, apesar de ultimamente pouco 
observado entre nós. Êsse sistema é asse-

gurado pela tiragem que a diferença de tem-
peratura das fachadas opostas produzirá, 
uma vez que as divisões internas, pelo tipo 
adotado, não constituirão obstáculos à livre 
circulação do ar. A ventilação dos sanitários 
é feita por meio de poços visitáveis por onde 
passam as canalisações de água, esgôto e 
gás. 
Mantivemos no projeto sempre distintas, des. 
de a entrada, a circulação do Ministro, dos 
funcionários e do público para só estabelecer 
o contáto entt-e êstes últimos nos balcões de 
trabalho. Os Chefes de Serviço terão comu-
nicação fácil com o gabinete do Ministro, que, 
por sua vez poderá percorrer todos os an-
dares sem contáto com o público. Êsse prin-
cípio foi também observado na parte reser-
vada a conferências e exposições, onde as en-
tradas de público, ministro e conferencistas, 
são independentes. 
Tendo em vista obter tétos lisos para per. 
mitir maior facilidade de alteração nas di-
visões internas, de acôrdo com as conveniên-
cias eventuais de instalações de serviço pú-
blico, adotamos o sistema de estrutm·a inde-
pendente, empregando o tipo de cogumelos 
(Piltzdecken) invertidos, conforme a pro. 
posta do engenheiro Emílio Baumgart. O es. 
paço compreendido entre os cogumelos foi 
cheio com material isolante de ruídos. 
A distribuição de luz, fôrça e telefones se 
faz por cinco subidas ligadas no sub-solo por 
uma galeria visitável. O tipo de estrutura 
permitiu que a instalação elétrica fosse exe-
cutada posteriormente à concretagem. Nos 
locais de trabalho foram dispostas de 2 em 

2 metros caixas de tomadas de luz, telefo-
nes, fôrça e aparelhos de intercomunicação, 
facilitando quaisquer disposições no mobiliá-
rio das secções, e evitando o inconveniente 
que se observa com frequência de instala-
ções suplementares aparentes destinadas a 
atender às novas necessidades de serviço. 
Plàsticamente, procuramos encontrar solu. 
ção que, pela sua unidade, proporção e pu-
reza, se destacasse das construções vizinhas. 
Isso pod~rá observar quem vier pela Av. 
Beira Mar de onde o prédio ora em cons-
trução se destaca no conjunto não apenas pe-
la sua altura, pois é pouco mais alto que os 
que o cercam, mas pela pureza de sua for-
ma, que o contraste com o ambiente mais 
acentúa. 
O bloco principal foi o ponto de partida da 
composição. Em função dêle, as outras formas 
se foram fixando, impostas pelas necessi-
dades do programa e pelos princípios funda. 
mentais de composição de arquitetura. Êsses 
princípios inspiraram o partido adotado, des-
de as fórmas dos salões destinados a ex-
posições e conferências, no pavimento térreo, 
até às que envolvem as dependências situa-
das na cobertura (casas de máquinas, de-
pósitos de água, etc.) e que, integradas na 
composição, passam a contribuir para o efei. 
to plástico do conjunto. 
Nesse conjunto, pintura e escultura têm cada 
qua l o seu lugar, não como simples elemen-
tos decorativos, mas como valores artísti-
cos au tônomos, conquanto fazendo parte in-
tegrante da composição, que enobrecem e 
completam. 



Parque Hotel Nova Friburgo 

O Hotel de Nova Friburgo, Parque Hotel, 
projeto e construção de Lúcio Costa (1945), 
marca a intrusão do homem num meio a 
organizar para as suas atividades, mas, sem 
violentá-lo. . . Essa notabilíssima construção 
emerge de condições locais em uma viva 
expressão de respeito pela paisagem, pela 
vegetação, pelo ambiente. Pode.se pôr em 
evidência a textura do material, emergente 
da própria terra, como nos exemplos do ade-
quado uso da madeira, na arquitetura japo. 
nesa. Para essa ambientação regional de uma 
arquitetura, Lúcio Costa levou a sua arte 
e a sua ciência de harmonizador do espaço, 
desde a teoria das colunas e a utilização das 
vigas, elegantemente dispostas e núas, em 
sua função e em sua verdade material, até 
as soluções de luz e de ventilação, de per-
feita concatenação dos elementos, todos con-
jugados em módulos e de uma rara simpli-
cidade. O resultaçlo final cria uma das mais 
soberbas demonstrações de uma arquit;!tura 
destinada a preencher o seu papel na paisa-
gem, para o homem, sentimentalmente con-
siderado, funcionalmente servido, requinta. 
damente revelado. Beirais, caixilhos, porme-
nores d_e ligação entre madeira, pedra e vi-
dro, ate o rendilhado eficientíssimo das te-
lhas encimando a comodulação das abertu-
ras ao alto, respondem a uma íntima e pro-
funda aplicação de elementos, na estilização 
artística, delicadíssima, tentada. A arquite. 
tura liga-se aqui ao chão - é o homem do 
século XX que chega à paisagem, mais ama-
velmente a trata e a conduz para uma con-
vivência solidária, de mútuo entendimento. 
Os jogos de luz e sombra inserem-se então 
nesse acontecimento privilegiado que a vege-
tação emoldura. 

Um ângulo da brilhante construção. 
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Vista geral. do liotel contra o panorama montanhoso. 

Preciosa informação em que a visibilidade do material se oferece em tôda a sua autenticida-
de, a serviço de uma arquitetura sensível e inteligente. 

Parte lateral compl.etamente fechada. Os caixilhos, adequadamente colocados. 
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O que é arquite tura 
Uma p.'1gin a de Lúc io Costa 

Quando se considera, no seu conjunto. o 
desenvolvimento atual da arquitetura moder-
na, a contribuição dos arquitetos brasileiros 
surpreende por seu imprevisto e sua impor-
tância. Imprevisto porque, de todos os países. 
o Brl'sil sempre parecera, a êste respeito, dos 
menos predispostos; importânc:a, porque 
veio pôr na órdem do dia com a devida 
ênfase, o problema da qualidade plástica e 
do conteúdo lírico e passional da obra ar-
quitetônica, aquilo oorque haverá de sobre-
viver no tempo, quando funcionalmente já 
não fôr mais útil. Sobrevivência não apenas 
como exemplar didático de uma técnica 
construtiva ultrapassada, ou como testemu-
nho de uma civilização perempta. mas num 
sentido mais profundo e permanente - como 
criação plástica ainda válida, porque capaz 
de comover. 
O reconhecimento e a conceituação dessa 
qualidade plástica como elemento fundamen-
tal da obra arquitetónica - embora sempre 
sujeita às limitações decorrentes da própria 
natureza eminentemente utilitária na arte de 
construir - é, sem dúvida, neste momento 
a tarefa urgente que se impõe aos arquité-
los e ao ensino profissional. 
Com efeito, restabelecida sôbre bases fun. 
cionais legítimas. salvo poucas excessões mon-
mente a da consciência plástica inerente a 
tôda a obra de Le Corbusier e a da apu-
rada elegância da obra escassa de Mies van 
der Rohe - ainda se ressentia, então, da 
falta de uma intenção mais nobre e gene-
rosa. do menosprêzo do fato plástico e de 

O Museu de São Miguel, no Rio Grande do Sul, é uma das lotwá.v eis criações do Ser-
viço do Pairimimio Histórico e Artístico Nacional. A igreja de São Miguel é uma das 
remanescências da arqui tetura do sécu lo dezoito, no Brasil. Deve-se às missões jesuíti-
cas a sua iniciativa. A pesquisa acabou considerando essa igreja, que data de 1760 . não 
c-onclttida ... Em 1767 dava,..se a expulsão dos jesuítas do Brasil, dEterminada por Pom-
bal, e o qu.e resta desrn igreja de São M;guel, '!1 11 arquitetura de João Batista Primoli, 
revela um exemplo de arquüetura barrôca, Esculturas da imaginár;a contemporânea, 
da grande interêsse iconográfico, 01talhes de p edra em gran de número, assim como 
outros, em madeira, levaran~ o Serv iço do Patrimênio a confiar a Lúcio Costa a res-

certa pureza puritana de execução - o que 
se não deve confundir com o ascetismo plás-
tico, poderoso e digno, de algumas das suas 
realizações mais significativas e do melhor 
timbre arquitetônico, como por exemplo. o 
··Bauhaus", de Gropius. 
O apêlo insistente e lúcido de Le Corbu-
sier. desde a primeira hora, visando situar 
a arquitetura além do utilitário. não fôra, 
ao que parece, compreendido. As qualidades 
plásticas e líricas de sua obra admirável eram 
mesmo encaradas com prevenção e aceitas 
unicamente às mais das vêzes, em considera-
ção à lógica implacável do seu raciocínio 
doutrinário. 
Já é tempo, portanto, de se reconhecer ago-
ra, de modo inequívoco. i\ legitimidade da 
intenção plástica, consciente ou não. que 
tôda obra da arquitetura. dígna dêsse nome 
- seja ela erudita ou popular - necessà-
riamente pressupõe. 
E para determinar-se devidamente a natu-
reza e o grau de uma tal participação no 
complexo processo do qual resulta a obra 
arquitetônica definitiva, é necessário come-
çar-se por definir, com a desejável objeti-
vidade, o que seja arquitetura. 
Arquitetura. é, antes de mais nada, constru-
ção; mas, construção concebida com o pro-
pósito primordial de ordenar o espaço para 
determinada finalidade e visando a deter-
minada intenção. E nesse processo funda-
mental de ordenar e expressar-se, ela se re• 
vela igualmente arte plástica, porquan to nos 
inumeráveis problemas com que se defron-

ta o arquiteto desde a germinação do pro-
jeto até a conclusão efetiva da obra, há sem-
pr~, para cad ,¼ caso específico, certa margem 
final de opção entre os limites - máximo 
e mínimo - determinados pelo cálculo, pre-
conizados oela técnica, condicionados pelo 
meio, recla-;,nados pela função ou impostos 
pelo programa - cabendo então ao senti-
mento individua] do arquiteto (ao artista. 
portanto) escolher, na escala dos valores con-
tidos entre tais limites extremos, a forma 
plástica apropriada a cada po1menor em fun-
ção da unidade última da obra idealizada. 
A intenção plástica que semelhante escolha 
sul::entende é precisamente o que distingue 
a arquitetura da simples construção. 
Por outro lado. a arauitetura depende ainda, 
nece!"sàriamente, da -época da sua ocorrên-
cia, do meio físico e social a que pertence, 
da técnica decorrente dos materiais empre-
gados e, finalmente. dos objetivos visados e 
dos recursos f:nanceiros disponíveis para a 
realização da obra. ou seia, do programa 
proposto. 
Pode-se então definir a arquitetura como 
construção concebida com a intenção de or-
denar plàsticamente o espaço. em função de 
uma determinada época. de um determinado 
meio, de 1,ma determhiada téc11ica e de um 
determinado programa. 
Estabelecidos, assim, os vínculos necessários 
da intenção plástica com os demais fatôres 
fundamentais em causa, e constatada a si-
multaneidade e constância dessa mútua pre-
sença na própria origem e durante todo o 



tauração. Ao mesmc tempo surgia a idéia de um Museu para abrigar êsse espólio, e 
tal foi a construção de que damos o precíoso desenho nestas páginas. Na obra, moderna 
em sua limpesa em que o vidro desempenha o papel de paredes, transparentemente li-
dando em sua levesa com as escultwras adequadamente colocadas, o arquiteto realizou, 
uma bela demonstração de seus conhecimentos e cfe suas tendências estéticas. Simpli-
cidade harmonizadora, tal foi o resultado final dessa obra desconhecida quase, mas sig-
nificativa, na esfôrço do Serviço do Patrimônio, pela manutenção de um rico espólio, 
1,aro, sem dúvida, na parte sul do 1,aís. Aqui, o espirita de modernidade deu ênfase à 
sua compreensão P1·eservadora de um passado fragmentário, disperso, saquea.do, mas ainda 
respeitavel nos seus exemplos. 

transcurso da elaboração arquitetônica, o que 
lhe justifica a classificação tradicional na ca-
tegoria das belas-artes, pode-se então abor-
dar mais de perto a questão no propósito 
de elucidar, com o apóio do testemunho his-
tórico e da experiência contemporânea, como 
procede o arquiteto ao conceber e projetar. 
Constata-se desde logo a existência de dois 
conceitos distintos e de aparência contradi-
tória a orientá-lo: o conce:to orgânico-fun-
cional, cujo ponto de partida é a satisfação 
das determinações de natureza funcional, des-
envolvendo-se a obra como um 01·ganismo 
vivo onde a expressão arquitetônica de todo 
depende de um rigoroso processo de sele-
ção plástica das partes que o constituem 
e do modo como são entrosadas e o conceito 
plástico-ideal, cuja norma de proceder im-
plica senão o estabelecimento de formas 
plásticas a priori, às quais se viriam ajus-
tar, de modo sábio ou engenhoso ,as neces-
sidades funcionais (academismo), em todo o 
caso, ?. intenção preconcebida de ordenar ra-
cionalmente as conveniências de natureza 
funcional, visando a obteção de formas li-
vres ou geométricas ideais, ou seja, plàsti-
camente pwras. 
No primeiro caso a beleza desabrocha, como 
numa flor, e o seu modêlo histórico mais 
significativo é a arquitetura dita "gótica .. ; 
ao passo que no segundo ela se domina e 
contêm, como num cristal, e a arquitetura 
chamada ··clássica" ainda é, no caso, a ma-
nifestação mais credenciada. 
As técnicas construtivas contemporâneas -
caracterizadas pela independência das ossa-

turas em relação às paredes e pelos pisos 
balanceados, resultando daí a autonomia in-
terna das plantas, de caráter •• funciona]-fi. 
siológico". e a autonomia relativa das fa. 
chadas, de natureza "'plástico-funcional" -
tornaram possível pela primeira vez na his-
tória da arquitetura, a perfeita fusão da-
queles dois conceitos dantes justamente con-
siderados irreconciliáveis, porque contradi-
tórios: a obra, encarada desde o início como 
um organismo vivo, é, de fato, concebida 
no todo e realizada no pormenor de modo 
estritamente funcional, quer di:rer, em obe-
diência escrupulosa às exigências do cálculo, 
da técnica, do meio e do programa, mas vi-
sando sempre igualmente alcançar a um apu-
ro plástico ideal, graças à unidade orgânica 
que a autonomia estrutural faculta e à re-
lativa liberdade no planejar e compôr que 
ela enseja. 
É na fusão dêsses dois conceitos, quando o 
jôgo das formas livremente delineadas ou 
geometricamente definidas se processa es-
pontâne·o ou intencional ora derramadas, ora 
contidas - que se escondem a sedução e as 
possibilidades virtuais ilimitadas da arqui-
tetura moderna. 
Esta dualidade de concepção sôbre a qual 
assenta a nova técnica da composição arqui-
tetônica, prende-se, aliás, do ponto de vista 
restrito da expressão plástica, a uma dua-
lidade formal mais profunda, que se mani-
festa igualmente nos demais setores das be-
las-artes, independentemente de outras tan-
tas particularidades por que também se pos-
sam conjuntamente caracterizar. 
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Dualidade figurada, de um lado, pela con-
cepção estática da forma, na qual a energia 
plástica concentrada no objeto considerado 
parece atraída por um suposto núcleo vital, 
desde a predominância dos volumes geomé-
tricos e da continuidade dos planos de con-
tôrno definido e a consequente sensação de 
densidade, de equilíbrio, e contensão (arte 
mediterrânea); e, por outro lado, pela con-
cepção formal dinâmica, on.de a energia con-
centrada no objeto parece querer liberar-se 
e -expandir - seja no sentido unânime de 
uma resultante ascensional ( arte gótica), 
seja em direções contraditórias simultâneas 
(arte barrôca), seja revolvendo-se e 
voltando sôbre si mesma (arte indú), 
seja rodopiando à procura de um vér-
tice (arte eslava), seja fragment;indo-
se aprisionada dentro de limites con-
vencionais (arte árabe), seja a inda, abrin-
do-se em elegantes ramificações (arte ira-
niana), ou, finalmente, recurvando-se para 
cima num rítmo escalonado (arte sino-ja-
ponesa) - donde a fragmentação dos pla-
nos e a predominância das massas, de apa-
rência arbitrária e silhueta ponteaguda, ir-
regular, torturada, retorcida, intrincada, gra-
ciosa ou ondulada, conforme o caso e como 
consequência, inversamente, as sensações de 
embalo de encantamento, de prestidigitação 
gráfica, de vertigem, de angústia, de impul-
so extravasado e de serenidade ou exalta-
ção. (Lúcio Costa - "Considerações sôbre 
arte contemporânea" - Ministério de Edu-
cação e Cultura - 1952). 
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Parque Eduardo Guinle, Rio 

a rq . Lúcio Costa, 1948 

O Parque Eduardo Guinle inseriu·se num dos 
mais belos locais interiores do Rio de Janeiro, 
entre altas montanhas, dispondo de uma re. 
serva florestal em q_ue se contam velhas ár-
vores de trechos nunca sujeitados à desmata-
ção. Essa peculiaridade e a recomendação 
expressa de conservação da mata, ainda mais 
marcado o intuito paisagístico pela interfe-
rência dos jardins de Roberto Burle M·arx, 
situam o Parque Eduardo Guinle privilegia-
damente, porquanto os seis blocos de apar. 
tamentos ficarão dentro dum cenário luxu-
riante para a habitação. Dos seis conjuntos 
de apartamentos projetados, de vários ta-
manhos, simples e "duplex", três edifícios 
já foram construídos: o Nova Cintra, o Bris-
tol, o Caledônia. O Parque Eduardo Guinle 
é pois um desenvolvimento residencial que 
se abriga do lugar-comum imobiliário, na sua 
arquitetura e na sua localização. Vários ti-
pos de vedação foram empregados pelo ar. 
quiteto. O vidro reponta por toda a parte; 
os brise-soleil rendilham as vastas faces de 
variada exteriorização; a arquitetura esplen-
de num dos seus mais belos exemplos até 
agora criados no país. As fotografias dizem 
melhor do que qualquer adjetivo. Na pri-
meira Bienal de São Paulo, 1951, o Parque 
Guinle recebeu o primeiro prêmio de pro-
jetos para apartamentos, do juri pre·sidido 
por S . Giedion. 

--- '----.--- -
Planta da situação e dois aspectos gerais dos 
blocos de apartamentos já constriádos. A 
arquitetura aqui encontrou mn espaço e-m 
que situar- se e-m tqda a sua projeção, sem 
repetir os casos de •• empilhamento hwma. 
no", ao longo das ruas estreitadas pela ex-
ploração imobiliária das alturas (Desenhos e 
fotos do Parque Eduardo Guinle, cedidos pelo 
arq. Henrique Mindin). 



Intalhe dos grandes caixilhos. 
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Planta do pavimento térreo. 

1 Living 
2 Estúdio 
3 Dormitório 
4 Limpesa 
5 Varanda 
6 Cozinha, copa 
7 Serviço 

8 Restaurante 
9 Cabine 

10 Copa 
11 Lojas 
12 Zelador 
13 Garage 

Terceiro, quinto e sétimo andares. 
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Detalhe da tôrre de acesso. 

Quarto, sexto e oitavo andares, 

Vista do segundo andar, para o jardim. 
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Uma das frentes da casa de Correias. 

A casa de Correias insere-se na paisagem. Um nítido ri:~ângulo de puro estilo colo7lial. 

Residência em Correias, Petrópolis, Es t . do Rio 

A residência construida por Lúcio Costa para 
moradia do Barão de Saavedra marca um 
dos pontos altos da adequação da arquite-
tura brasileira diante das responsabilidades 
que a adesão às tradições comporta. A esté-
tica de Lúcio Costa nela se investe com to-
dos os seus fatores de composição e acaba-
mento. Naturalmente, levado pelas possibi-
lidades sem limite de natureza econômica, a 
arquitetura que aí vemos se compraz na apli-
cação já excessiva dos motivos de ordem or-
namental e decorativa. Há uma prodigalida-
de luxuriante em cada pormenor - nessa 
linguagem se verificam todos os tropos, uma 
riqueza verbal desbordante, quase uma auto-

apologia de recursos expressivos. É interes-
sante, entretanto, o registro dessa imponên-
cia arquitetônica na obra de Lúcio Costa, 
em certos casos. como ainda na exposição 
que fez perante a Conferência Internacional 
dos Artistas em Veneza (1952 l, tão adstri-
to, intelectualmente, ao fato social. Efetiva-
mente, ao encarar nessa ocasião o tema da 
crise artística contemporânea, o arquiteto 
buscou, até com uma certa ingenuidade, co-
locar a arte abaixo da justiça social, como 
se o homem fosse dono de seu arbítrio e 
do arbítrio coletivo d iante da história e dos 
seus impulsos. Uma tal posição contradiz o 
autor desta -artística arquitetura, diante da 

Ao alto, a residê7lcia de Correias: em bai:ro, 
aspecto da JJiscina 110 jardim. 

Um rendilhamento excessivo e variegado. 

qual se quebram, como a espuma do mar 
na areia, o •• advento das massas" que êle 
enquadrou naquele trabalho. É verdade que 
a casa de Correias é anterior. vários anos, 
àquele pcnto de vista levado a Veneza. A 
outra questão i;:resente também é a dos es-
tudos especializados de Lúcio Costa, em Por-
tugal e Espanha, para fundamentar-se a r2s-
peito das raízes de uma arquitetura tradi-
cionalista, estudo., feitos nêste ano de 1956, 
e que ainda não foram divulgados. (As fo-
tos aqui publicadas foram tiradas pelos es-
tudantes da FAU, do Departamento de Estu-
dos Folclóricos). 
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Projéto da nova sed e do Jockey Cluh Brasileiro 
n r q. Lí1c io C o s ta , Rio, 1956 

Ultíma Lúcio Costa, nêste ano, o projeto do novo edifício-sede do Jockey Club Brasileiro, a 
levan tar-se na Esplanada do Castelo , onde a pedra fundamental foi lançada no início dêste 
ano. Êsse g rand e conjun to teTá amplas instalações sociais e admin istrativas, compreendendo 
ainda 363 salas par a escritórios, sete espaçosas salas, auditório servido por elevadores especiais, 
uma área interna para e'Stacionamento de 700 automóveis e um grand~ salão subterrâneo, 
onde funcionará a casa de apostas. O s clichês m ostr a m a maqueta inserta na s u a localiza-
ção e x a ta, e d o is outros aspectos dela, par a facilitar o exame do tratam e n to q u e tiveram as 
suas frentes. 
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A tentati,·a q ue aqui fica ,·isando s ituar os 
trabalhos de uma das figuras mais interessantes 
da arquitetura brasileira, por todos os aspectos 
de sua atuação e pelas qualidades que a re-
,·estem de autoridade e de experiência profis-
sional. de maneit·a alguma s<> a:i1·esenta como 
um balanço e uma soma bastante dos resulta-
dos da arquitetura de Lúcio Costa. na sua to-
tal projeção. Ao longo dos 26 anos aqui es-
pelhados. conl])endiados e exemplificados. há 
lacunas que outros t1·abalhos mais refletida-
mE>nte concatenados poderão preencher e com-
pletar, para que se lenha um quadro mais pre• 
ciso, mais fiel e mais Yh·o da obra dêsse ar-
quiteto. A ausência do assina!á,·e! projeto do ,pa-
Yi!hão brasileiro em Nova York, 1939, é uma 
lacuna. Em todo caso, se atê hoje Lúcio Costa se 
tornou o mais autorizado crítico estético de ar-
quitetura que possuímos, a sua posição teórica 
e os seus pontos-de-vista, em que são encon-
tráveis os «parti-pt·is» mais discutiYeis. são q ues-
tões inerentes à própria fo1·mação dele e às 
contingências de um meio em que a ch·ilização 
ainda não permite uma filtragem suficiente dos 
elementos coordenadores de uma arquitetura 
com rumo definido. A adoção maior. da parte 
dê!~ . dos elementos tradicionais e r<>gionais. 
como boas componentes de síntese artística que 
a arqu itetura implica, inclusive uma tend2ncia 
plástica, às ,·êz<>s superlativa, caracteristicamen-
te no pormenor. não dá ao conjunto dessa obra 
uma lig~ão com o plano mundial em que a 
pesquisa surp1·pende mais despojamento. mais 
econon1ia ex pressiva. um \·ocabulário n1enos ~Pn-
timental , Serão os possh-eis defeitos d~sse es• 
tetismo arquitetônico. em que se empenha Lú· 
cio Costa. razoa,·e!mcnte pnduráveis. poderão 
imiscuir-se e permanecer na obra para que ten-
de a arquitetura contemporânea. em todo o 
mu ndo? Ou perecf'!"ão em suas peculiaridade8 
menos justifica,·eis? 
São perguntas q ue cab(' formular. O acérto de 
um p1·ojeto, uma boa solução, a obra realizada 
com brilho, a originalidade. a i1wcnção. mor-
rPm às vêzes cm pouco tempo de fricção com 
o uso. o hábito. a ,·h·ência particular e ambien-
te. C<:rtos «momentos» bons de arqu itetura já 
se e1wol\·eram na retirada melancólica dos pos-
tos da pl'imei ra linha. que I hes pareciam asse-
gurados. Alguns já foram destruídos ou defor-
mados. O máu acabamento. em cei-tos casos. 
concorre para que projetos de uma f u lgurante 
conce9ção se vejam amesquinhados por uma 
superação pr<>coce. Não d<>sejaríamos que o mes-
mo aqui ocor,·esse. Se há uma aplir.ação de ar-
tista Pm busca de soluções bem estudadas, êsse 
;. o caso de Lúcio Costa. 
Assinalando essas condicionantes. mencionAndo 
essas exigências, quer<>mos significar, também, 
na homenagem destas últimas linhas, o respei-
to e a admiração qu<> uma sensibilidade e uma 
inteligência ,·oltadas para a arquitetura, como 
ocorre com Lúcio Costa. nos merecem. 
Militante da arquitetura, em cuja propal{Anda 
em artigos, conferências, contribui~ões críticas. 
debates, produziu em quantidade enorme. com 
um estílo de bom gôsto embora um tanto pre-
cioso, j ulgamos útil deixar aqui seu pensamento 
sôbre a tarefa maior que cabe aos arquitetos em 
seu entender: 
«... a taufa urgente que se impõe aos arqui -
tetos não se pode limitar aos apêlos à autori-
dade no sentido de melhor adapta,· o status 
social e os regulamentos edilitários vigentes às 
possibil idades atuais da tecnologia. a f im d~ 
tornar desde logo possível dar solução efetiva 
aos problema s sociais mais prementes: ela im-
plica também o a1>élo às autoridades profi,.s io-
nais responsa,·eis - tanto nos setores da admi-
nist ração como nos do ensino universitário -
-porquanto. chegado o momento, o poder públi-
co, seja qual Côr a sua natu reza p olitica, há 
de lhes recorrer ao parecer e de agir em con-
sequência; donde se conclui que se as referi -
das autoridades ainda não se acharem então 
imbuídas da espontaneidade inventiva do espí-
r ito moderno, nem conscientes das possibilida• 
des arqui tetónicas postas ao seu rl is:ior g ,·aças 
aos recursos sempre renovados das técnicas 
contemporâneas - correrão o risco de malba· 
ratar os p lanos estabelecidos por iJlciat iva 
do legislador ou da administra'ção ç d.e faze, 
assim fracassar ou, pelo menos: retardar la-
mentàvel mente a lin!' rxpnnsiio da arquit,.tura 
moderna.» 
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O Santuário, com o seu enquadramento assinalado pela grande cruz, marcando o espaço com o espírito que impregna a sua simbologia religiosa. 

Santuário de São Judas Tadeu, Rio, 

Na composição do Santuário de São Judas 
Tadeu, o arquiteto, solucionando o programa 
duma nave, duma cripta, das várias instala-
ções que um templo católico implica, vol-
tou.se para o elemento de ligação entre o 
público e o culto. A enquadração obtida não 
poderia ser mais despojada de fatores inter-
venientes. O mural do culto encontra-se den-
tro de um emolduramento, interrompido por 
pouquíssimos acassórios: a igreja sem tôrre 
tem plantada à sua frente, no dôbro do ga. 
barito, a cruz que totaliza os sentimentos re-
ligiosos e que figura à esquerda da fachada, 
fazendo com a sua magra silhueta uma abs-
trata indicação da tôrre. Se esta falta à com-
posição, o arquiteto lhe deu um substituto 

dígno e exato. É a cruz, com os seus bra-
ços espalmados, que compendia todo o espí-
rito religioso imanente. Plantada no chão e 
lançada para a altura, ela domina o edifício, 
a rua, a história cotidiana do acontecimento 
público, inserindo-se nos longes da paisa-
gem com uma mística referência de sua refi-
nação exata, precisa, soberana. 
Os elementos decorativos utilizados valeram-
se assim de um fundo artístico em que a ar-
te sacra representa uma parte conteudística 
sentimental e iconográfica, tramada em uma 
composição ardentemente ela~rada, na sôma 
de fatores de linha e de côr que espelham o 
histórico da vida e da ascendência conquista-
da oelo Santo. É nessa centralização que fe. 

1956 
Proje to : arq. Sergio Wladimir Bernardes 

cha e que abre a igreja, que veda o seu in-
terior e que representa uma poderosa convo. 
cação dos fiéis, que a composição se apoia e 
se desdobra. É essa glorificação do mural da 
fachada que torna o Santuário tão resguar-
dado e tão imediato. Sem dúvida, se se qui-
zer estabelecer o paralelo, a história dêste 
Santuário rememora as fachadas góticas da 
Idade Média, quando os artistas anônimos co-
locavam, nos nichos de pedra e nas dobras 
das fachadas e das entradas dos templos, a 
estatuária n:irrativa, linguagem pródiga de 
evocações, interpretações e referências. 
Inaugura.se, então, com esta fachada funcio-
nal do Santuário, uma nova disposição para 
reviver a narrativa dos fatos religiosos que 
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Córte longitudinal, inclusive a cripta colocada abaixo da nave. 

Corte transversal; a cripta fica em sentido opôsto à linha da nave. 

o culto relembra. Comemorativamente e re-
ligiosamente, essa narrativa adquire a função 
sinfônica introdutória à frequência do templo. 
É uma grande orquestração de elementos que 
antecede a arquitetura - fato interno de or-
ganização do espaço para os acontecimentos 
humanos - mas não se acha alheia, de ma-
neira alguma, à organização do espaço. Ve. 
dação e porta, a um tempo, ela banha a co-
munidade paroquial com as suas figuras, ges-
tos e eloquência. Chamado e incitação, con-
vite e apêlo, a grande composição mural ser. 
ve de élo entre o homem que passa e o San-
tuário que espera que êle se detenha, pene-
tre no templo, dedique a sua passagem ao 
momento da devoção. - M.L. 

r 

- · ----, 

Desenho da fachada, informando a propor. 
ção dada ao Santuário. 

Planta baixa da cripta, capela vias de acesso e pátio. 
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As J_:l)antas e cortes destas páginas descrevem. 

de maneira concisa a comodulação estabe-

lecida pelo arquiteto, em seu estudo para o 

Santuário de São Judas Tadeu. A grandio-

sidade dessa intervenção no espaço, indivi-

dualizando-o para o culto religioso, não pre-

O grnnde painel que reveste tôd.a a frente do Santuário de São 

Judas Tadeu. historia a significaçcio do culto que lhe prestam os 

seus devotos. Pela sua imponência, estabelece uma profunda co-

m1micação de ordem mística interferindo no logradouTo público em 

que se situa. 
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cisa ser realçada com mais palavras que 

aquelas que emergem da leitura destas plan-

tas e cortes. Um excelente, um notável servi-

ço à arquitetura religiosa, eis o que conseguiu 

efetuar o arquiteto, buscando a ordenação 

mais pura e mais funcional, para compôr êsse 

l 
1 

r-

Santuário. Tôdas as disposições foram to-

madas internamente : mas principalmente é 

o espaço, em uma altíssima expressão, é a Iar-

guesa dos espaços abertos sôbre a nave, que 

cria essa deslumbradora impressão de grande-

sa ambiental à humildade de prece. 
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Altar, sacristia e apm·tamento do padre. Área de constn1ção: 298,90 m•.~ 1 
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Maqueta de projeto, presentemente em co11st,,-ução na rita Cosme Velho, Rio de Janeiro, pam os Laza,,-istas. 

Colégio São Vicente de Paula, 

O Colégio São Vicente de Paula faz parte 
do conjunto atualmente em construção à rua 
Cosme Velho, no Rio de Janeiro, para a 
Provància Brasileira da Congregação da Mis-
são dos Lazaristas. Foi adotado o partido de 
um edifício sôbre uma área livre graças ao 
emprêgo de pilotis, com nove módulos de 
6,50. Destinando-se ao ensino secundário, te-
rá capacidade para 640 alunos, por turno. A 
área livre será utilizada como recreio coberto. 
Nos 1.0 e 2.0 pavimentos (617,90 m2 cada) si• 
tuam-se as aulas regulares, compreendendo 
um total de 16 salas. O 3.0 pavimento (617,90 
m2) é reservado à localização das aulas 
especiais, assim como para uma parte admi-
nistrativa, com uma biblioteca e sala de 
professores. O 4.0 pavimento (617,90 m2 ) 
compreende entrada, grande bali de expo-
sições, secretaria, salas de diretor, do se-
cretário e do inspetor federal, biométrico 
auditório para 400 pessôas com pé direito du-
plo, 6 apartamentos para professores r esiden-
tes, e no terraço 8 apartamentos para pro-
fessores, casa de máquinas, caixa dágua e 
terraço para recreio dos professores. 
A residência dos padres Lazaristas situa-se 
num platô a 12 metros do nível do Colégio. 
com elevador e escadas, acesso de automóveis 
por meio de rampa até a entrada da capela. 
No pavimento térreo (618,50 m2) situam-se 
a capela, hall de entrada, secretaria, parla-
tórios, refeitório, cosinha e serviços, quar· 
tos dos professores, banheiros e instalações. 
No 2.0 pavimento (474,85 m2) bali e circu-
lações, aczsso ao côro da capela, salão de re-
creio, quartos dos professores, banheiros e 
instalações. No 3.0 pavimento (392,35 m2), 
bali e circulação em tôda a frente do pré-
dio, banheiros e instalações, biblioteca. Na 
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Planta da parte térrea. 

Planta dos 1.0 e 2.0 pavimentos. 

Rio, 1956 
Projeto: arqs. Rolf W. Hiithe r e Pau lo 1\1. Mac hado 
Construção: Imobil iária Kosmos 
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Os edifícios da Residência dos Lazaristas e do 
Colégio de São Vicente de Pmüa, visto de 
alto, pela parte dos fundos. 

Fachada do Colégio, para a rua Cosme Ve-
lho, ocultando o edi fício da residência dos La-
zaristas de todo contacto com o exterior. 

cobertura, casa de máquinas, caixa dágua e 
residência do zelador. 
Além da área do recreio coberto ( 409,50 m2), 
há um recreio descoberto (1. 200,00 m2) can. 
tina, sanitários, vestiários, piscina de 5 raias 
10 x 25 m, arquibancadas para 500 espectado-
res, e campo de basquetebol e voleibol. Apro-
veitou-se para depósito e oficinas o sub-solo 
com uma área de 409,50 m2. 
A preferência dada a um projeto da na. 
tureza do que ilusfra estas páginas revela, 
da parte dos Lazaristas, um espírito voltado 
para as conquistas do tempo, na adequação 
funcional que um conjunto arquitetônico des-
se tipo implica. Na simplicidade das linhas 
em que se vasou, o projeto teve, contudo, 
um princípio orientador de grande efícácia 
para a solução do programa que foi presente 
aos arquitetos. Mais uma vez, a comprova-
ção dos pilotis desempenhou a sua função, 
exata e perfeitamente empregados, visando 
a uma liberação de espaço, que doutra forma 
não seria possível encontrar, e, num colé-
gio, de tamanha imposição, para os interês. 
ses da atividade recreativa, em condições 
eventuais em que o espaço descoberto não 

possa ser utilizado. Austregésilo de Athayde, 
jornalista cujo culto às letras o conduziu à 
Academia Brasileira, destacou em uma crô-
nica o empreendimento atual dos Lazaristas, 
recordando o seu papel no Caraça, o cé-
lebre Colégio de Minas Gerais, e além dessa 
famosa casa de ensino, lembrou que eles são 
os padres-mestres do antigo Colégio Sã-0 
Vicente de Paula, em Petrópolis, do Semi-
nário da Prainha, de Fortaleza; do Semi-
nário Santo Antonio, do Maranhão; dos Semi-
nários de Mariana, Diamantina e Curitiba; 
"padres, assinalava, que juntam o saber à 
humildade e em cujos métodos pedagógi. 
cos, muito antes das concepções mais recen-
tes no assunto, já entrava em primeiro lu-
gar o conceito de que o mestre substitui 
os pais e é uma extensão responsável da 
familia". 
Para essa pedagogia, um conjunto arquitetô. 
nico como o que se apresenta nestas pági-
nas, constituiu o espaço ideal. Plena fun-
cionalidade manipulada em um inteligente 
agenciamento de instalações, resultando num 
edifício de severa aparência, que não ex-
clui uma esbeltesa de realização, não obs-
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tante o enquadramento horizontal da edi-
ficação, a sua austeridade de contensão 
clássica nos volumes estabelecidos, em de-
corrência de uma planta harmoniosamente 
traçada. Os Lazaristas projetam o serviço 
a prestar a uma comunidade, o ensino; os 
arquitetos puzeram em relêvo essa aspiração, 
discriminaram o local situando-o à frente 
do terreno; nos fundos, o edifício dos pa-
dres recolhe-se em sua humildade, separados 
da rua, do espaço público, de tal maneira dis-
postos os edifícios interrelacionados, que dian-
te da fachada da rua Cosme Velho não se 
vislumbra siquer a residência dos Lazaristas. 
Isto se faz evidente na organização dada 
pelos arquitetos, à solução dos problemas 
que o programa lhes apresentava. 
Resultou, então, uma obra arquitetônica cuja 
predominante qualidade é a sua serena dispo-
sição, na acolhida aos pretendentes ao en-
sino, na distribuição das atividades de um 
colégio em que o ensino e a função social 
educativa, moral e física, conta com tantos 
elementos para manifestar-se e produzir os 
resultados efetivos que o programa de tra-
balho da Missão compreende. 
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Aspecto da fachada central dos edifícios da Mercedes-Benz, em São 
Bernardo do Campo, São Pau.lo - Brasil, situado em amplo e plano 
terreno num dos últimos trechos privilegiados da margem da 
Via Anchieta, pelas condições de tôda a ordem que a cercam. 

A nova fábrica da Mercedes-Benz, em S. 
Campo 

Bernardo do 

ô grande acontecimento lndustrial, para a 
América do Sul, de setembro último, foi a 
inauguração da Mercedes-Benz, no Brasil. 
Era uma inauguração esperada com ansieda-
de: qUeln ia para Santos, à direita da Via 
Anchieta, nos 15/ 16 km, deparava com a es-
trela de tres pontas. Sua fábrica crescia alí, 
em terreno localizado no município de São 
Bernardo do Campo, e não se ignorava que 
a inauguração seria o andamento difinitivo 
da produção. Não se trataria de uma inau-
guração formal, dum edifício ou da monta-
gem de uma fábrica, mas da produção mes-
ma, dos famosos transportes descendentes 
dos primeiros motores e automóveis dos ali. 
mães Daimler e B~nz, a que o austríaco 
Emil Jellinek juntaría o nome de sua filha, 
Mercedes, num sinal de "boa estrela", a in-
serir-se no comércio mundial de carros a 
bôa estrela das três pontas, que "transporta 
o progresso". 
Habituáramo-nos a ver desde a primeira 
limpeza de terreno a edificação da Mercedes-
Benz do Brasil. Assim, a sua inauguração 
veiu na lógica dos acontecimentos, marcar 
o seu lugar de pioneira: a primeira indústria 
na América Latina a iniciar suas atividades 
com a produção de motores de teor nacional. 
Isto representa o fim de estudos iniciados 

êln 1951, quando um grupo de técnicos da 
Daimler-Benz começou a considerar as pos-
sibilidades de vir instalar no Brasil essa 
indústria. O grupo de técnicos alemães da 
fábrica Mercedes-Benz, de Stuttgart passou, 
então, da consideração teórica e de princípio, 
à realização, à concretização; hoje está ga-
rantindo uma assistência técnica perfeita, pas-
soal especializado e estudos que permitem, 
ao produto brasileiro objetivado, uma quali-
dade identica à que deu a fama autorizada 
de que gosa o produto alemão. 

Aspéctos do que já está em constr ução 

As atividades da fábrica de São Bernardo 
do Campo partiram para os seus progra-
mas de construção da indústria brasileira de 
automóveis, produzindo caminhões L.312. com 
motor a óleo Diesel de 6 cilindros, 100 HP 
(SAE), fabricação em andamento na base de 
motores com 60% de teor nacional, e mais 
de 50% em todo o veículo. Tal porcentagem 
nacional será continuamente aumentada, de-
vendo, conforme o escalonamento planejado, 
ultrapassar a 90% ao fim do quarto ano de 
produção. Em 1957, a produção mensal des-
ses caminhões atingii-á um lotai de 500 uni-
dades. 

P rojeto: Construtora Forma 
Construção: Stática Construtora Ltda. 

Quando se fala em teor nacional do motor da 
Mercedes.Benz, é necessário atentar minu-
ciosamente para o que isto significa, na li-
nha de produção da estrela de tres pontas. 
A usinagem desse motor (que é a opera-
ção inicial) inicia-s~ com o conh-ôle rigoro-
so das peças brutas fornecidas pela fundição. 
Depois, o bloco do motor, como as principais 
partes produzidas na mesma fábrica - ca-
beçotes de cilindro, bombas de óleo, bombas 
de água, etc. - passam por inúmeras eta-
pas de usinagem nas mais modernas má-
quinas. Algumas dessas máquinas fazem nu-
merosos furos, de diversos diâmetros, no 
blóco do motor, que é trabalhado em três 
ou quatro lados simultâneamente. Da mesma 
forma são frezadas 72 rôscas de diversas me-
didas, por uma só máquina e de uma só vez. 
Para frezar 130 rôscas, em 2 máquinas es-
peciais, são necessários apenas 30 segundos 
Os cilindros são desbastados, acabados e es. 
pelhados com o máxima exatidão, em cinco 
processos de trabalho com tolerância de 
2 100 mm. 
Os diversos componentes do motor têm o 
seu ponto final na linha de montagem do 
mesmo, onde também se encontram as peças 
que por enquanto ainda são importadas da 
firma mah-iz, as quais são então montadas 



Tratamento de água - um bloco isolado, que repete, em S'lla fu11-
cionalidade, os mesmos elementos do grande edifício da fábrica. 
Defendido sob todos os aspectos, indusive pelo talhão de árvores, 
a instalação de tratamento de água responde a unia necessidade de 
auto-suficiência em tôda a escala. 
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Casa de fôrça - a mesma arquitettira, aqtli servida por um maior 
sentido de vedação transparente, em que a engenharia concilia 
os seus objetivos a condicionantes diretas e econômicas de fun-
cionamento. Com a instalação, a Mercedes-Benz elímina, neste 
caso, quaisquer eventuais deficiências de ordem externa. 

Vista geral dos edifícios da Mercedes-B1mz, dum ângulo em que as novas instalações dessa grande usina de carros no Brasil se apresen-
tam na envergadura e na distribuição amplas de seus serviços, para a construção e montagem dos veículos que desde já. estão realiza,n.do 
o lema; "Para as estradas brasileiras, caminhões brasileiros". 



52 

) , li I !t 
.J li 

ll li 
Ui 

li li li 
ll rm li 

1, l, 11 li 
1 r.1 11 m 

.. . ii 
li li li 

J) !t /t, li 
li li li 
li li li .. Lll li li li li li 07 

-,, ~,, li --

/1 // JJ li 
li li li ,,, 

li I 
li u-;, . 
li h' li li 

11 ,! ;r // 
J/ li 

lf 
/' 
Lr 
' 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 • 
1 

J 

Planificação do programa de produção . 

por técnicos especialmente escolhidos e trei-
nados. 
No banco de provas, instalado em uma de-
pendência separada, realiza-se o exame si-
multâneo de quatro motores. Lá, cada mo-
tor é cuidadosamente acionado e testado no 
tocante a sua potência e consumo de com-
bustível. O ronco surdo dos motores inunda 
todo o ambiente quando, ao final das pro-
vas, solicitado em sua potência máxima e 
girando nas mais altas rotações, cada mo-
tor faz reboar a fôrça pujante dos seus 100 
cavalos num tropel ensurdecedor. 
Após êsse teste, o motor segue para a linha 
rle montagem no chassis. Êste, em outra 
linha de montagem, separada, já teve suas 
partes unidas, soldadas e rebitadas. Os ei-
xos dianteiro e trazeiro, molas, amortecedores, 
eixo cardan, engrenagens, peças de direção 
etc. etc., já se encontram no seu lugar para 
serem montados no chassis, sucessivamente. 
Como última operação são montadas as rodas, 
quando então o veículo deixa por seus pró-
prios meios a fábrica, passando às provas 
externas. 

O u tros aspéctos dá produção da Mercedes-
Be o z 

Além desse quadro técnico acima particula-
rizado, a Mercedes-Benz acompanha, com 
vários outros elementos de importância in-
discutível para uma indústria visando à 
alta qualidade, os pormenores da fabrica-
ção: laboratórios de alta eficiência, notà-
velmente aparelhados, que se localizam em 
edifício separado da fábrica propriamente 
dita, garantem a qualidade uniforme do ma-
terial empregado, com os métodos mais mo-
dernos de análise química, eletrônica, Ótica, 
etc. 
Entre a maquinária de grande especialização, 
de que dispõe desde já a fábrica, conta- se a 
destinada ao fabrico de ferramentas, a qual, 
instalada em uma dependência adequada pa. 

r:i ela, até na instalação de ar condicionado, 
está trabalhando dentro da mais alta precisão, 
com uma tolerância que reclama um ponto de 
exclamação: 5/ 1. 000 mm. 
As demais seções da fábrica, que se inaugurou 
nos últimos dias de setembro, inaugurando 
também a linha de a lta qualidade de produção 
automobilística nacional, abrangem a casa de 
fôrça, com três grupos de geradores a motor 
Diesel (e são naturalmente de marca Mer-
cedes-Benz) , a central hidráulica com ins-
talações para tratamento da água, seção para 
pintura dos chassis, divisão para recondicio-
namento e conserto de ferramentas e má-
quinas (com equipamento moderníssimo, o 
que revela a disposição da produção em mol-
des atuais), divisão de manutenção das ins-
talações, importante e impressionante seção 
de peças sobressalentes, escritórios de seções 
técnicas, financeiras e comerciais. É com 
êste expressivo quadro de suas dependências 
na primeira etapa do planejamento adotado, 
que está completado o panorama admirável 
da fábrica Mercedes.Benz, em funcionamento 
em São Bernardo do Campo. 
Temos, portanto, aí, um esbôço resumido e 
fragmentado do que é a prodigiosa fábrica. 
herdeira das tradições de Daimler e Benz. 
Um marco de pedra colocado à frente da 
fábrica menciona uma fráse do presidente 
J uscelino Kubitschek, a qual reclama, para 
as estradas brasileiras, caminhões brasileiros. 
Esse lema, precisamente, incorpora-se ao sen-
tido denominador do trabalho da Mercedes-
Benz, no Brasil. Caminhões brasileiros para 
as estradas brasileiras, eis em que se re-
sume, de fato, o brilho desta marca da es-
trêla de três pontas, que começa a fulgurar, 
como nunca, no Brasil, daqui lançando tam. 
bém a sua luz sôbre toda a América do Sul, 
cujas rodovias, em poucos anos, estarão sendo 
intensamente t rafegadas por esses carros, 
obra prima da moderna indústria da 
Alemanha, em grandioso empreendimento 
transplantado para o Brasil. 



Vista do interior da fábrica. 

Inserimos nesta pagma duas outras fábricas 
da Mercedes-Benz, a de Stuttgart e a de 
Fulda. O motivo é simples, e se revela a um 
primeiro olhar: tanto em Stuttgart, como em 
Fulda, as fábricas filiais da Mercedes-Benz 
obedecem a um padrão arquitetônico. Êsse 
mesmo padrão, que torna reconhecível, em 
duas cidades alemãs, o estilo das instalações 
Mercedes-Benz, é o que se buscou modelar 
na nova edificação em São Bernardo do Cam-
po, São Paulo, Brasil. Assim, o tipo arquite-
tônico Mercedes-Benz mantém a sua fisiono-
mia, nos mesmos módulos, na mesma linha 
duma arquitetura funcional, procedente di-
reta duma época de intenso industrialismo. 
Passando os seus modelos produzidos dentro 
das linhas límpidas dos carros Mercedes-
Benz, para o Brasil a marca mundialmente 
célebre se torna, também, em sua expressão 
arquitetônica, uma constante de linhas e so-
luções para o mesmo programa: a fábrica 
com os seus elementos componentes, na mes-
ma ordenação racionalizada, nos mesmos as-
pectos nítidos e incisivos de sua esteriori-
zação. 

Estoque de peças. 

í 
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Sucursal Stuttgart. Venda e assistência técnica. 

A sucursal da Daimler-Benz em Fulda. 
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Casa de campo 

Para os fins-de-semana, o arquiteto utilizou 
um terreno na pitoresca cidade de Terezó-
polis, onde construiu uma pequena casa de 
campo. O teITeno dá para duas estradas, fi-
cando uma abaixo e outra acima, numa al-
tura de declive duns oito metros. A casa foi 
colocada na parte mais alta do terreno e 
orientada de maneira a terem os quartos e 
a sala de estar vista sôbre o jardim e o vale. 
As velhas árvores existentes no terreno fo-
ram poupadas, de tal modo que, ao con-
cluir-se a construção, o ambiente em seu 
redor estava criado. 
Aproveitando a declividade, a casa foi cons-
truida em dois níveis, ficando a sala, o ser-
viço e a varanda um metro mais baixos que 
os dormitórios. Essa localização ensejou aos 

de Ulll • arquiteto, 

quartos maior intimidade, evitando ao mes-
mo tempo cortes no terreno. 
A sala de estar possui duas amplas portas 
de vidro, uma dando diretamente para o jar-
dim e outra para a varanda coberta. Nessa 
varanda foi construida uma churrasqueira. 
um centro de interêsse não só sob o ponto-
de-vista prático como sob o ponto-de- vista 
estético. 
'\lguns pormenores cabem ser mencionados: 
a parede entre a sala e a cozinha é de ma-
deira em frisos, usando-se a sua espessura 
para armários que tanto abrem para a sala 
como para a cozinha. Em frente à lareira 
foi colocado um banco revestido de pastilhas 
de cerâmica esmaltada. Decorativamente, é 
completado com almofadas soltas de diverso 

Frente leste: as salas e quartos se voltam 
para o ;ardim com deslumbrante -:,ista para 
as montanhas de Friblirgo. 

Frente oeste: entrada pela estrada de nív el 
superior. 

em Terezópolis 
Projeto: a rq. Américo R. Cawpello 
Edificação: Construtora Rebecchi 

colorido. O arquiteto aproveito\; também as 
pastilhas para o desenho de um ta.boleiro 
de xadrês. O quarto principal tem um can-
to destinado à mesa de trabalho do arquite-
to. Um grande .. closet" serve de armário, 
para guardar roupas, o que possibilitou pou-
cos móveis no quarto: somente camas e ca-
deiras. O segundo quarto tem armários em-
butidos e uma mesa para trabalhar coloca-
da em um recanto proporcionado pela cha-
miné da lareira. 
Os móveis são de Lauro Lessa, as cortinas 
em estampados de Lilli Correia de Araujo. 
Sôbre a prateleira do bar, cerâmicas de Vi-
talino. Três azulejos de Lulla Cardoso Aires 
decoram wna das paredes da sala. Na entra-
da, uma gravura de Petlro Correia de Araujo. 



,Ar ftf 
/ ~ - -- • 

.• _'-,._: . . . ,.,--
'\ --........._ .,.,-,-1 ' 

l
i "' . . . . ...___..,.?,la. ' 4fJ1J 
. '\-. ·._.-:· ).':§'f!r 

. . ..,..,._ . ·. 

'Gli -. ~- ~or•-,..n-·--·-..--_,.,,,,.· 

" ' ,•\!(" • ~,, . o 
Planta 

1 Entrada 10 Quarto de empr. "-.,.~"?S~ <?.",fJJ 
2 Living room 11 Banheiro , z; l, 1 'V 

e sala de jantar 12 Entr. de sen·iço 
3 Quarto 13 Varanda 
4 Quarto 11 Gás : , / 
5 Banlwiro 15 Lixo • 
6 Cozinha 16 Bar ' 
7 W. c. em:,1·. 17 Churrasqueira 
8 TanquPS 18 Closel 
9 Garagc 19 Armário 

Varanda, ambiente ligado ao exterior, piso de arenito de Caxam-
bú. A churrasqueira ao fundo incorpora o cinza do granito à rus. 
ticidade da casa de campo. 

Ângulo da sala de estar. Parede de alvena1·ia ele pedra, com pra-
teleira para livros em madeira e ferro. 
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Casa de máquinas e estravasador. Ao fu.ndo a barragem de terra (20 mJ. 

Situação da usinct do Limoeiro no Estado de São Pau.lo. Esta. ush1a. é pnrte do sistema. da · id' d energ1·a ele'trica da região indicadct, ctproveitando o CHERP qu.e suprira. as necess a. es em 
potencial hidroelétrico do Rio Pardo. 

Usina Limoeiro, Rio Pardo, Est. de s. Paulo 
R e aliz ação d a Companhia Hidroe l é tri c a do Rio Pardo 

Proje to: arqs. E . R. Car,•albo M a n ge e Ariaki Knto 

A Companhia Hidroelétr ica do Rio Pardo es_-
tá desenvolvendo um programa de aprovei-
tamento do potencial hidroelétrico do Rio Pardo no trecho de rio compreendido entre a foz' do rio Lambari até a ponte sôbre o rio Pardo na estrada Casa Branca - Mocóca. "tste prog

0

rama de aproveitamentos hidroe!é. 
tricos está dividido em três etapas que com-
preendem : 

I. Construção das usinas Limoeiro e Eucli-
des da Cunha, com a instalação respectiva-
mente. de potência de 14.000 kW e 50.000 kW. 
II. Construção do r :?servatório de Graminha 
e instalação de mais de 14.000 kW em Li-
moeiro e 50.000 kW cm Euclides da Cunha. 
A execução das duas etapas está compreendi-
da nas obras de primeira prior idade do pia-

no Estadual de Eletrificação do govêrno do 
Estado. 
As u5inas do rio Pardo servirão uma reg1ao que compreende 50 municípios, na sua maio-
ria situados na zona da média Mogiana. 
Na r~gião a ser servida pela Cia. Hidroelé-
trica do Rio Pardo, com uma superfície de cêrca de 25.000 km:!, reside uma população 
de um milhão de habitantes, que, dentro de mais algum tempo começará a receber ener-
gia proveniente das usinas em construção. 
As obras proseguem em ritmo acelerado, es-
tando previsto o início de funcionamento da usina Limoeiro para o fim de 1957 e da usi-
na Euclides da Cunha para o inicio de 1959. 

Arquitet ura 

Estudadas as necessidades da Companhia Hi-
droelétrica para o funcionamento de sua Usina do Limoeiro. foi estabelecido o se-
guinte programa: 
Administração: escritório do engenheiro; secretaria; oficina e pequeno almoxarifado; apartamento para hóspedes. 
Habitação; engenheiro residente; dez téc-
nicos e operários: guarda. 
Rzcreação: unidade para fins turísticos. junto à reprêza. 
O plano geral da Usina devia, portanto, aten-
der a êsse programa, dentro das possibilida-
des da área disponível. Consideradas as ca-
racterísticas topográficas e climatéricas fo. ram as residências localizadas na zona mais elevada da gleba. Orientadas para Norte e Leste têem ampla visibilidade sôbre a re-
prêsa. 
O centro administrativo foi localizado junto ao fim da barragem e próximo à residência 
do engenheiro. O conjunto residencial é ali-mentado oor um reservatório complementado por pequena estação de tratamento. Pro-
curou-se atribuir a cada residência uma área (3. 000 m~) suficiente para permitir desen-
volvimento de pequenas culturas. 
As unidades residenciais e administrativas foram solucionadas em têrmos de materiais e técnica construtiva tradicionais, perhita-
mente dentro das possibilidades locais exis-
tentes. Por outro lado, as características cli-
matéricas da região recomendavam forte proteção térmica, levando naturalmente a so-
luções plásticas de grandes cheios. Assim. aquelas unidades residenciais se apresentam simplesmente orientadas e organizadas, e co-
mo expressão arquitetônica quase conven. cional. No seu conjunto, integradas num todo pelo paisagismo, refletem o espírito que orientou a concepção: simplicidade, economia, técnica local. escala humana. 
Já aos elementos de cunho típicamente fun-
cional e técnico, foi dado outro tratamento. As injunções técnicas e estéticas levavam na-
turalmente as soluções em outros têrmos. Procurou-se dessa forma, atendendo aos fa_ tores naturais de um e de outro setor, indi-
vidualizar e exprimir francamente as fun-ções habitar e trabalhar. 
A unidade formal, e\•identemente, não exis. te, em seu sentido imediato. Contudo a dis-
ciplina geral de org~nização espacial e justa-
mente a franquesa das soluções específicas das funções diversas permite, dentro da es-
cala paisagística, obter uma unidade de natu. reza mais ampla e menos formal. 
A c11sa de fôrça, por motivações técnicas im-periósas, deve ficar como um verdadeiro apêndice de barragem, semi-enterrada. O enorme valor plástico da barragem de terra e das massas e paredões de concreto do ver-
tedouro, levavam a uma solução forte da ca. sa de máquinas. Não poderia ser encarado 
como um volume justa9ôsto à barragem, mas sim como um elemento que naturalmente nascia da organização do concreto e da terra. Essas considerações orientavam a concepção arquitetônica da casa de fôrça. que será exe-cutada em concreto, ficando o material com seu valor real, s : m capeamentos. O painel 
de ventilação e iluminação procura, no seu 
dinamismo, exprimir o conteudo interno. 
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Planta geral da usina do Limoeiro. 

1 Guarita contrôle 
2 Casa de máquinas 
3 Sub-estação 
4 Estação de tratamento e caixa 

d'água. 
5 Administração 
6 Clube-cooperativa 
7 Residência engenheiro 
8 Residência técnico 
9 Residência guarda 

Casa de máquinas abrigando duas tU,!'binas 
Kaplan e instalações complementares. À es-
querda do bloco o extravasador. (fotomon-
tagem). 
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Corte transversal indicando a. ligação da sala. de comando ao pas-
sadiço que sôbre o vertedouro leva à sub-estação. 

---- 7 _r 

Corte transversal da. ca.sa de máquinas. A iluminação e ventilação 
da sala de comando, a qual por motivos técnicos foi colocada. entre 
a sala de máquinas e a barragem, foram soluciona.das por meio de 
.. slteds ... 

Casa de máquinas vista da ba.·rragem. 

Estação de tratamento e reservatório eleva.do 
para. alimentação em água do conjunto resi-
dencial. Construções em concreto ao natu-
ral, à semelhança da g'U(lrita. e casa de má-
quinas. 
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Contrôle a ser construido na entrada das instalações do Limoeiro 
(vêr legenda p lan ta geral) . 

Conjunto da administração. No bloco à esquerda escritório admi-
nistrativo, secção técnica e apartamento de visitantes. À direita, 
garage-oficina e aimoxarifado. 

1 
G , - D 

" 

59 

l 

111• -
_1 

Dois aspectos do conjunto da administração ( em 
construção). 
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Em cima: Habitação do engenheiro (em construção). 
Em baixo: H abitaçiio dos técnicos ( em construção). 

Planta da habitação do engenheiro residente. 
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Planta da habitação do técnico. 
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Exposições, Museus e Galerias 
Exposições no Rio d e Jan e iro 
Inaugurou-se na Biblioteca Nacional a retrospectiva tão esperada 
de Lélio Landucci. É, antes, uma homenagem ao escultor do que 
uma exposição. São reproduções de esculturas e projetos de monu-
mentos, baixo releves, etc. Foi uma homenagem organizada por ar-
tistas e o Instituto Nacional do Livro à memória de tão bemquisto 
e saudoso artista. 
Abriu-se no Museu de Arte Moderna a retrospectiva de desenhos 
e gravuras de Oswaldo Goeldi. 
A escultora paulista Pola Rezende apresentou seus mais recentes 
trabalhos no Salão do Ministério da Educação. De São Paulo foram 
à inauguração os críticos Sérgio Milliet, José Geraldo Vieira e o 
pintor e desenhista Clóvis Graciano. 
Tiziana Banazzola está expondo na Petite Galerie. Como na ex-
posição anterior realizada no Rio e em São Paulo, o seu temário é 
figurativo e de tendência neo-realista. 

Tiziana Bonazzola, "Cri01iças'". 

Marcier apresenta um conjunto de telas na Maison de France. 
Quanto à exposição de Marcier, no próximo número trataremos de 
seu néo-expressionismo. 
Encerrou-se o Salão Nacional de Belas Artes que durante um mês 
apresentou a milhares de visitantes cêrca de 300 trabalhos de pin· 
tura, escultura, desenho e gravura. 

O salão ferroviário 

Sabe-se que o Ministério da Viação decidiu levar ao interior do 
país a exposição chamada Salão F erroviário. Os primeiros cen-
tros que êsse certame percorrerá serão: Belo Horizonte, Juiz de 
Fóra, Barbacena, São Paulo, Taubaté, e Lorena. 

Semana i n t e rnacional dos Museus 
É lamentável que em São Paulo nem a impr~nsa nem os museus 
tenham dado o merecido apreço à Semana Internacional dos Mu-
seus, ocorrida de 6 a 14 de outubro. No Rio o acontecimento foi 
comemorado através de entrevistas e opiniõ~s sôbre a função edu-
cadora das entidades de arte. A semana internacional dos Museus 
é uma idéia da Unesco, e pretende dar de maneira intensa ao pú-
blico a noção e a consciência exata da importância e da contribui-
ção do museu na vida cultural contemporânea. 
Manifestaram-se sociólogos, educadores, críticos de arte, diretores 
de auditórios de exposição, técnicos de museologia, conservadores 
de galerias, etc. 

Expos ição do retrato moderno 
A comissão organizadora do "Retrato Moderno" comunica que, 
devido à repercução que o certame vem obtendo nos meios ar-
tísticos do país, não foi mais possível, por motivos de ordem téc-
nica, aceitar o convite da Casa de P ortugal que por intermédio do 
comandante João Armento Pimentel pusera um de seus salões 
à disposição. Tendo Sérgio Milliet obtido junto do Museu de Arte 
Moderna uma área no Palácio das Indústrias, no Ibirapuéra, lá se 
realizará a dita exposição. 
O juri de seleção e premiação ficou constituído da seguinte for-
ma: José Geraldo Vieira, Sérgio Milliet, Alfredo Volpi, Jean Ponç 
e Paolo Maranca. 
A entrega de telas, gravuras, desenhos e esculturas deverá ser 
feita no Palácio das Indústrias, no Ibirapuéra, até o fim de ou-
tubro. 
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Exposição d e Pedro G iolo n o Clube dos Artis tas 
Expôs durante a primeira quinzena de outubro, na sede do Club.:! 
dos Artistas e Amigos da Arte, o escultor primitivo P edro Giolo, 
que na vida civil é barbeiro em Taubaté. 
Apresentou esculturas em barro e madeira e bonecos faitos com 
•• material precário", segundo sua expressão e que no caso são pa-
pel, vidro, rôlha, pano, etc. Aliás, o artista, que se intitula humil-
demente "fazedor de calungas", expôs algumas peças no último Sa-
lão Paulista de Arte Moderna. Os jornais publicaram entrevistas 
com êsse artista do Vale do Paraíba. No próximo nú=ro faremos 
a análise de seus predicados melhores, ilustrando a crítica com 
diversas ilustrações. 
Laszlo Meitner expõe quadros à óleo pela primeira vez. Desco-
nhecido da maioria, a não ser daqueles que se lembram de S<?us 
desenhos para capas de revista, agradáveis e superficiais, conse-
guiu atrair multidões. Tanto assim que a nova fase de esposiçõe3 
relampago de cinco dias, da Galerie Montmartre teve que fazer 
uma exposição, prolongando a exposição Meitner, pois vendeu qua-
si todas as obras expostas numa época em que é difícil vender pin-

Lasz!o M eitner, ··Crucificação". 

tura. Realmente, o trabalho de pintor impress:onista. Principal-
mente, suas númerosas crucificações. Pensamos, logo, em Rouault. 
Entretanto, estas crucificações são bem originais. As côres talvez 
lembrem vitrais e a composição Van Rogger e a luz dos flamengos. 
Os tropeiros, o vendedor de amendoins e algumas paisagens bem 
brasileiras demonstram integração de artista úngaro à natureza 
que o envolve. 

Um projeto vertical de F rank Lloyd Wr igh t 

Registramos aqui a curiosidade constante de um telegrama de 
Chicago, segundo o qual, para uma empresa imobiliária, o arqui-
teto Frank Lloyd Wright, na composição de mais um de seus so-
nhos mirabolantes, teria projetado um edüício descomunal, cujos 
528 pavimentos atingiriam a bela altura de 2.600 metros, dos quais 
150 caberiam a uma tôrre ... para televisão ou farol de aviação, 
Não é a primeira vez que Frank Lloyd Wright expõe a sua audácia 
conceptiva. Mas se os telegramas que noticiam a exposição que êle 
fêz à imprensa estão de acôrdo com êsse projeto vertical, capaz de 
fazer perder o sono aos nossos imobiliários, na multiplicação por 
dez de seus sonhos de 50 pavimentos, o monstro de Chicago que 
vem por aí excede a ludo quanto a arquitetura "do futuro", de 
Wright, colocara, como hipótese, nos seus desenhos de Taliesin, ao 
completar 80 anos. 
Informa ainda o telegrama que Wright projetou, no caso, uma 
espécie de espada, cujos copos estão plantados no sólo, tôda uma 
estrutura de aço, coberta por placas de alumínio e de aço inoxi-
dável, no revestimento do corpo servido ppr aquêle esqueleto. 
Um total de 130 mil pessoas poderia trabalhar e agir nêsses 528 
andares, multidão essa que contaria com 20 mil automóveis, para 
os quais o estacionamento e a circulação também estaria previsto. 
Quanto ao que denominamos acima de arquitetura "do futuro", 
Wright declarou, segundo a AFP, que o referido edifício estará 
apto a sofrer o impacto de um ataque atômico, melhor do que 
qualquer outra construção. É pois a arquitetura da era atômica 
a que surge ... Para o alto? Wells imaginaria, para o subterrâneo, 
essa concepção. Wright, entretanto, antes dos 90 anos e antes de 
desaparecer, quer deixar o grande monumento com que o lem-
brarão sempre - o estrondoso "arranha-céu", que arranhará mes-
mo os redutos das nuvens, e constituirá um escolho no domínio dos 
aviões, sôbre a área de Chicago. Babel, uma vez, foi o fim. 



62 

A MAIORIA DOS INC.tNDIOS SÃO 
OCASIONADOS POR CURTO-CIRCUITO 

Para sua garantia, só confie suas instalações 
elétricas aos Engenheiros ou Firmas filiadas à: 

Assoe. dos Engenheiros Eletricistas Instaladores 
VIADUTO DNA. PAULINA, 80 - 8.0 - SÃO PAULO 

(sede provisória) 

Dois artistas uruguaios no Museu d e Arte .i\IoderD ã 

Estão expondo no salão do Museu de Arte Moderna de São Paulo 
dois artistas uruguaios já nossos conhecidos pois apresentaram 
telas nas Bienais de São Paulo. Trata-se da artista Maria Freire, 
que em seu país estudou no Círculo de Belas Artes e na Uni-
versidade do Trabalho; e de José Pedro Costigliolo. Ambos 
são pintores abstratos, de tendência vanguardista. 
Maria Freire abandonou em 1951 o naturalismo, iniciando expe-
riências no abstrato, passando logo para formas concretas. José 
Pedro Costigliolo, após sérios estudos cubistas, puristas e neo-plas-
ticistas, evoluiu para um geometrismo que o situa também dentro 
da pintura concreta. Apresentam guaches, colagens e pinturas em 
laca com piroxilina. 
Cada qual exibe 17 trabalhos. No próximo número trataremos dês-
ses artistas uruguaios, ilustrando os estudos com fotografias. 

Conferê n cia sôbre Portinari em Bue nos Aires 

O Centro de Estudios Brasileiros da Embaixada do Brasil e a en-
tidade Amigo! de! Libra patrocinaram a conferência do pintor Ar-
gentino Manuel Kantor no dia 10 de setembro sôbre o tema: As 
pinturas Murais de Cândido Portinari, "Guerra e Paz'', para o 
edifício das Nações Unidas. 

Artis tas l\Jortos 

No mês de junho faleceram os seguintes artistas de renome uni-
versal: Marie Laurecin, famosa pintora da Escola de Paris. Che-
gou aos setenta anos de idade, foi muito amiga de Apollinaire e 
Picasso, e inaugurou um módulo novo de retrata pós-impressio-
nista. 
Adrian Brewer, de Little Rock, pintor e fundador da Liga de Arte 
de Arkansas. Faleceu aos 64 anos de idade e expôs em quase tô-
das as cidades dos Estados Unidos, do México, do Canadá e da 
América C~ntral. 
Blanche Lazzell, pintora e principalmente gráfica. Morreu aos 
78 anos de idade e foi das pioneiras da gravura em seu país, os 
Estados Unidos. No mês de julho faleceram os seguintes artistas: 
Thomas J . Watson, que teve lugar especial no mundo das artes. 
Além de Presidente da Junta de Direção de The Art Foundation, 

que é proprietária e editôra da célebre revista Art News, foi mem-
bro de categoria do Museu Metropolitano de Arte e da Universidade 
de Columbia. Foi crítico, colecionador e perito. Grande podar 
de organizador. 
Leopold Seyffert, conhecido retratista que obteve mumeros prê-
mios e medalhas da Academia Nacional de Desenho dos Estados 
Unidos. Faleceu ao 78 anos. 
Jerorne Bium, de 71 anos, pintor pós-impressionista. Pertencia 
ao grupo de artistas pioneiros de Chicago, era muito amigo de 
Sherwood Anderson e de Frank Lloyd Wright. 
No mês de agôsto morreu um dos maiores pintores abstratos da 
América do Norte, Jackson Pollock. Estudou com Thomas Ben-
ton que sempre foi seu amigo íntimo. Por volta de 1930 fez 
trabalhos no estilo dos mw·alistas mexicanos e nos módulos van-
guardistas de Picasso. Dedicara-se últimamente ao abstracionis-
mo. Morreu moço, com 44 anos de idade. 

Exposição de outubro em Pa ris 

De manuscritos sôbre pintura, na Biblioteca Nacional, 58 rue de 
Richelieu. No mesmo prédio, em 4 salas, A Obra Gravada de 
Rembrandt. 
No Museu do Louvre. no Gabinete de Desenhos, Pastéis do sé-
culo XIX. 
No Museu de Artes Decorativas, Primitivos, Italianos, cujas telas 
se acham em museus franceses. 
Na Galeria Charpentier, telas recentes de André Marchand. 
No Museu de Artes Decorativas, retrospectiva de Léger. 
No Museu Bourdelle, Estudos de Animais. 
Na Capela da Sorbona, Tesouro de arte das igrejas de Paris. 
Na Orangerie, Pinturas Impressionistas do Museu do Louvre. 
No Mus,m Rodin, exposição internacional de escultura contem-
porãnea. 
No Museu de Arte Moderna, Salão de Arte Sacra. 
No Museu Cernuschi, A Arte da China dos Song. 
No Museu de Arte Moderna, grande retrospectiva de Matisse. 

Grande premio 1956, de Mauleon 

Examinando o V Salão de Pintura de Mauleon, o juri consti· 
tuído por J. de Menditte, M. Cone, Pierre Lansanot e os cor-
respondentes dos jornais do Sudoeste atribuiram os seguintes prê-
mios: 1.0 , a Jean Ducasse, de Paris; o 2.0 , a Pierre Lansalot, 
de Maleon; o 3.0 • a Falcucci, de Paris; o 4.0

, a Y. Alde, de Paris; 
o 5.0 , a J. M. Valmier, de Paris. Menções honrosas a Jicé-Bau-
mont, de Bordéus, a Labachot, de Biarritz, a De Longueil, de 
Londres, a Fougeron, de Paris. 

Falecimento de l\Jme. Paul Prouté 

Os artistas e críticos de arte bem como público que se interessa 
por gravuras e r~produções de arte conhecem bem. na Rue de 
Seine, pouco antes do Jardim do Luxemburgo, a Galeria Prouté. 
Idoneidade, colaboração e difusão das artes, tornam aquêle es-
tabelecimento um dos mais reputados do mundo. Sua proprietá-
ria, a viuva Paul Prouté, acaba de falecer após longa doença. 

Graham Sutherland, •• Estudo para crucificação". 



NOTICIÁRIO DE ARQUITETURA 

O IAB e a construção da nova capital 

Publicados os atos oficiais referentes à construção e mudança da 
nova capital, construção, bem de ver pelo edital de 19 de se-
tembro último da Comissão de Planejamento da Construção e da 
Mudança da Capital Federal, limitada à base do Plano Pilôto (ur• 
banismo), afirmou-se a política do atual govêmo da República, 
em relação a êsse passo decisivo de sua administração aliás cum-
prindo dispositivo constituicional, que tem sido reiteradas vêzes re-
legado à plano secundário. 
Já nos manifestamos a respeito, em editorial dêste número. Não co-
nhecíamos, então, o ponto de vista do Instituto de Arquitetos do 
Brasil, que após várias reuniões no Rio, acabou condenando o 
edital, pela palavra autorizada de seu presidente, arquiteto Ary 
Garcia Roza, como expressão da opinião geral do meio técnico. 
Fazendo-se uma súmula do que o meio técnico expressou, deve-se 
considerar como principais as divergências seguintes dos arquitetos, 
em relação ao Edital do Concurso para o Plano Pilôto: 
Não há referências a um programa político-administrativo, o que 
destitue o edital de ·base para a projetação e piJ.ra o julgamento do 
projeto: como está, cada arquiteto concorrendo poderá apresentar 
um problema para a capital. Não dá o edital garantias ao vence-
dor àcerca do desenvolvimento do trabalho na fase definitiva. c·o 
govêrno não foi informado, disse Marcelo Roberto, comentando 
êsse ponto, de que se trata mais do que uma questão de hono-
rários, de um caso de ética profissional. Nenhum arquiteto pode 
vender anteprojetos chamem-no de Plano Pilôto ou do que qui-
zerem. O anteprojeto é apresentado para uma demonstração das 
diret_rizes que o arquiteto imagina desenvolver no projeto d efini -
tivo"). Finalmente, o edital refere que " poderão" ser apresentados 
análises e cálculos fundamentais de seus planos, o que é in-
dispensável para avaliação, e não pode ser "facultativo '·. Na 
parte de arquitetura, o edital fala num vago critério da Comissão, 
que, posteriormente ao Plano Pilôto, deliberará sôbre a edifica-
ção. 
Discordando do ponto-de-vista manifestado pelos arquitetos da 
diretoria do IAB, Oscar Niemeyer, Soares Filho e Firmino Sal-
danha apoiam o edital. O primeiro chegou até a estabelecer a 
cisão entre os arquitetos, ao demitir-se da vice-presidência do 
Instituto, ficando com o govêrno contra a classe. 
Todos êsses elementos reunidos constam de urna crise, finalmente 
manifestada, mas latente, desde que assumiu o govêrno o sr. 
Juscelino Kubitschek, e que o arquiteto Niemeyer demonstrou sua 
íntima ligação com o chefe do govêrno, até o ponto a que chegou 
de demitir-se do seu pôsto nô IAB e de, na semana seguinte, no 
dia 2 de setembro, visitar com a comitiva presidência!, a área des-
tinada à nova capital, Brasília. Foi publicado p ela imprensa, no 
Rio e em S. Paulo, que o arquiteto Niemeyer já tem edifícios e 
trechos da nova capital projetados. - G. F. 

Primeira reuniao técnica interamericana da habitação em 
novembro, em Bogotá 

Reune-se a 26 de novembro prox1mo, em Bogotá, o primeiro pe-
queno congresso técnico interamericano visando aos estudos sôbre 
a habitacão. 
Sob a d~naminação de Primeira Reunião Técnica Interamericana 
de Habitação, êsse congresso acaba de ter aprovado pelo Conse-
lho Interamericano Econômico e Social o seu regulamento, abran-
gendo em grandes linhas habitação e planejamento, para os tra-
balhos em escala de reunião intergovernamental. Naquele regula-
mento se estabele·ceram as normas que devem presidir as delibera-
ções da reunião, bem como a for.ma da execução _dos_ trabalhos .. 
Como primeira reunião, abordara o setor da hab1taçao e plane3a-
mento geral, estudando a situação presente da casa popular no 
continente, e, particularmente, a ação interamericana para o me 
lhoramento de suas condições. 
Efetuar-se-á a reunião com a participação de todos os diretores ou 
encarregados da habitação e planejam~nto ge7~1, nas _instit:1içõ~s 
oficiais, tendo-se em vista, dessa maneira, facilitar o ~ntercamb10 
proveitoso de idéias e experiências, a fim de dar-se um 1_mpulso a~s 
programas oficiais de construção de moradias, nos pa1se.s ameri-
canos. 
O temário da Primeira Reunião Técnica já foi enviado aos go-
vêrnos membros da Organização dos Estados Americanos, para 
fins d; exame e estudo, compreendendo dois pont~s ~ásicos: l.º 
- A ação das instituições oficiais nos planos nac1ona1S em ~a-
téria de habitação e planejamento geral, sob os aspectos social, 
técnico administrativo e financeiro dos programas da casa popu-
lar; e, '2.0 - A ação, coordenação e cooperação técnica interame-
ricana no i;_ampo da habitação e planejamento geral, para o que 
se ap;esentarão os objetivos a ser colimados, em_ um prog~a~ de 
intercomunicação no continente, e de coordena~ao _das atividades 
dos órgãos da OEA, com as das instituições nac10?-ais~ para a exe-
cução em conjunto dos planos referentes à hab1taçao. 
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Dia Mun dial do Urhanisrno 
Há vários anos vem sendo comemorado condignamente em São 
Paulo e noutros centros urbanos do país o Dia Mundial do Urba-
nismo. a 8 de novembro. Trata-se de iniciativa cultural, que visa 
não apenas difundir os princípios da ciência do urbanismo, mas 
ainda incentivar as suas realizações, promovendo, ao mesmo tem-
po, a aproximação dos homens empenhados na organização da vi-
da nos grandes aglomerados. 
Teve êsse movimento origem na América Latina ern 1949, exten-
dendo-se logo por todo o mundo civilizado. Hoje, o Dia do Urba-
nismo pode ser considerado uma poderosa arma, nas mãos dos 
urbanistas. em benefício da humanidade. 
Foi reconhecido oficialmente pela maforia dos govêmos municipais, 
dentre os quais o de São Paulo, onde a ideia teve a melhor aco-
lhida, desde os seus primeiros instantes. Êsse falo, que é de re-
levante importância, porque mostra o alto gráu de compreensão 
de nossa gente. valeu à capital bandeirante ter sido considerada 
um dos centros de maior irradiação. 
Nenhuma outra oportunidade melhor do que o momento atual para 
apoiar êsse movimento em pró! do Urbanismo, principalmente em 
São Paulo, que é cidade que já se resente profundamente de seu 
progresso pujante, mas descontrolado. 
Não é demais repetir que o urbanismo não deve ser tai-efa exclu-
siva do arquiteto, nem do engenheiro, nem do médico. nem do 
advogado. nem do prefeito, mas sim a ação conjwlta de todos êles 
e daqueles que amem a sua terra e queiram trabalhar por ela, 
no sentido de organizar-lhe a vida. Na França, onde as questões 
de urbanismo, mais que em outra qualquer parte do mundo, nês-
tes últimos temoos, estão ocupando a atenção dos homens de go-
vêrno, a política que vigora é a de reunir os esfôrços e conhe-
cimentos de técnicos especializados, que estudaram meticulosa, 
mente os problemas dos aglomerados humanos, para edificar cida-
des modernas, de acôrdo com as necessidades atuais, impedindo que 
seus habtantes permaneçam afastados dos elementos da naturaza 
imprescindível à vida: o sol, o ar e a vegetação. O princípio de 
organizar bem, para viver melhor, é alí observado rigorosamente. 
Não há têrmo médio: ou levam a efeito o que planejam ou consi-
deram de nenhum valor as realizações sob o aspecto urbanístico. 
O centro das comemorações urbanísticas no próximo oito de no-
vembro, será Caracas (Venezuela), devendo as mensagens d~ con-
gratulações ser enviadas ao Arquiteto Carlos Raul Villanueva. 
Los Jabillos. 27 - La Florida. 
A programação das várias solenidades comemorativas do Dia 
Mundial do Urbanismo, a serem realizadas nesta capital, a cargo 
do Comitê Permanente do Dia Mundial do Urbanismo, com sede no 
Instituto dos Arquitetos do Brasil, será oportunamente divulgada. 
Em Paris, sob a direção do Arquiteto Jean Royer, diretor da i:e-
vista Urba11isme, o tema escolhido para as conferências a serem 
proferidas no Dia Mundial do Urbanismo será: •· As áreas resi-
dênciais nas cidades novas". 
De Bruxelas. Bélgica. nos comunicam que as celebrações ali p1·0-
gramadas subordinarão ao tema: •• A Família e o Urbanismo .. _ 
l\Iosafoos de Portinari para a Igreja de Pampulha 
Parece até uma anedota ... Após dez anos, acabam de chegar a 
Belo Horizonte mais de 150 metros quadrados de mosaicos exe-
cutados em São Paulo, sob desenhos de Candido Portinari, para a 
conclusão do revestimento da Igreja de S. Francisco, na Pampulha. 
Esclareça-se que essa partida de mosaicos estava prnnta em São 
Paulo como parte da encomenda feita quando era prefeito em 
Belo Horizonte o sr. Juscelino Kubitschek, desde 1944. Sucederam-
se administrações municipais e não se cuidou do assunto da re-
messa dos mosaicos para a capital mineira. lnterviram no caso 
finalmente, a Divisão do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
e o sr. Antônio Joaquim de Almeida, diretor do Museu do Ouro, 
de Sabará. E então os mosaicos chegaram: s2rão agora colocado: 
no Batistério e no Púlpito da capela projetada por Niemeyer. 
" Arcos da Carioca'' n a "Revista Patrimônio Histórico", .0 12 
José de Souza Reis assina, no último número da "Revista do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional", saído agora, um estudo 
ilustrado, abrangendo cêrca de 100 páginas, sõbre os .. Arcos da 
Carioca", em que faz o histórico do aqueduto . romano até o pre-
sente, abordando, em sua maior parte, a construção dos Arcos, 
iniciada em 1719 e terminada em 1721. A obra representou, no 
Rio de Janeiro, a primeira grande iniciativa destinada ao abasteci-
mento de água, como se sabe. Entretanto, uma história documen-
tada e bem fundamentada dos Arcos da Carioca ainda não sur-
gira. Coube a iniciativa a José de Souza Reis, e dela o monu-
mento emerge em tôda a sua significação e interpretação, função 
e transformação, que ao longo de dois séculos fizeram dos Arcos 
o que são hoje. A obra tem a importância histórica de sua per-
duração, a significação urbanística de. por mais de um século, 
se constituir no "principal abastecedor de águas da cidade, apesa1 
das vicissitudes ocorridas". Monumento de cantaria, incorporou.se 
à paisag2m do Rio de Janeiro do tempo dos vice-reis, servindo-o 
com os seus encanamentos e os seus chafarizes. O aqueduto da 
carioca tornou-se, assim, característico do velho Rio de Janeiro 
que desaparece. O ensaio de José de Souza Reis preserva-o de 
perder-se da m?mória dos novos habitantes da cidade. 
lncluem-se também no número referido da "Revista do Patrimô-

nio'', que Rodrigo M. F. de Andrade continua dirigindo com a sua 
proverbial ternura pelo nosso passado, fundamentado em ampla 
inteligência dos seus fatos, os trabalhos "Ourives de Minas Ge-
rais nos séculos XVIII e XIX". pelo cônego Raimundo Trindade, 
"Um pintor inglês no Brasil do primeiro Reinado", por David Ja-
mes, •• Como nasceu Ouro Preto - sua formação cadastral desde 
1712", por Salomão de Vasconcelos, e "Livro do gasto da sacris-
tia do Mosteiro de São Bento de Olinda, 1756-1802". 
Um urbanista manifesta a sua opinião 
Ao redator de Habitat para Arquitetura e Urbanismo, o arquiteto 
e w·banista Helio Modesto, um dos raros especialistas no país (fêz 
o curso de urbanismo na School of Planning and Research for Re-
gional Development, dl? Londres), manifestou por escrito os se-
guintes pontos-de-vista, que lhe foram solicitados, sôbre o Edital 
do Concurso para o Plano Pilôto: 
•• A ansiedade com que era aguardado o edital do concurso para 
o Plano Pilôto, pelos profissionais interessados, transformou-se em 
sentimentos que, em sua gradação, vão da inc1·edulidade ao mais 
completo desapontamento. 
Não podemos acreditar que se tratando de um problema de magna 
importância para todos nós, brasileiros, embebidos de deveres e 
responsabilidades perante nossas consciências. nossa cultura e nos-
sos fôros de país civilizados no mundo atual, seja êste problema 
enfrentado de forma tão superficial e empírica despresando o 
acervo que a ciência do Planejamento coloca hoje ao nosso dis-
pôr para o equacionamento, estudo e solução do!> casos em questão. 
Não podemos acreditar que um país que, por sua arquitetura, ocu-
pa um lugar de liderança nos meios culturais do mundo, vá retroa-
gir a um estágio tão ultrapassado de Urbanismo (no qual não eram 
empregados os métodos científicos de estudo dos agrupamentos 
humanos, de seus problemas, de análise e elaboração de propo-
sições para a sua correção). 
Não podemos acreditar que wn govêrno que pretende enfrentar 
o problema da mudança de sua Capital Federal deLxa de apre-
sentar, clara e explicitamente, àqueles que convida para colaborai 
na solução do mesmo (no concurso do Plano Pilôto), um progra-
m~ político-administrativo definido, mostrando perfeita consciência 
e contrôle dos destinos da Nova Capital e do próprio país. 
Não podemos acreditar que num país como o nosso. de tremenda 
velocidade de desenvolvimento de certas atividades econômicas, 
possa ser deixado sem orientação e aproveitamento dos recursos 
potenciais das áreas que sofrerão a influência do impacto da mu-
dança da Capital. 
Não podemos acreditar que exista um grupo técnico trabalhando 
na solução do problema da mudança da Capital Federal, sem o 
fazer com base num plano nacional de desenvolvimento físico-so-
cial e econômico do país. 
O edital de concurso, publicado, faz com que os nossos receios se 
multipliquem. Parece mostrar que, realmente nossas dúvidas têm 
fundamento. Vejamos: 
1) Não define o programa político-administrativo do govêrno pa. 
ra servir de base à orientação do planejamento. 
2) Coloca à disposição dos inscritos, apenas, elementos físicos 
da região em que será situada a Nova Capital e pede entretanto 
a apresentação de soluções de caráter social e econômico que de-
pendem da orientação da autoridade governamental para a fixação 
das mesmas. 
Sôbre êste aspecto do problema é que pairam as maiores dúvidas. 
A base da solução de qualquer problema de grupamento humano 
é o homem - como indivíduo, como grupo. Sem conhecê-lo, sem 
relacioná-lo com o meio físico e com os fatores econômicos é 
impossível a proposição de soluções corretas para seus problemas. 
Sob o ponto de vista do }:'!anejamento urbano não temos. ainda, 
estudos orientados neste sentido. Tudo está para ser feito. Estudos 
de nossas cidades, seus habitantes, a razão de seus problemas, 
etc. A solução do problema físico, a planta de urbanização, não 
têm consistência se não se apoiarem num conhecimento profundo 
da vida que nela vai se abrigar e desenvolver quando transforma-
da em realidade . .tstes conhecimentos são adquiridos através de 
estudos realizados por métodos científicos, que permitem com pre-
cisão conhecer os problemas e tendências de cada grupamento 
humano. Sem esta base não há esperança para que um plano ve-
nha a ser realizado. 
Surpreende ainda mais que, a ausência dêstes elementos, o prazo 
para a elaboração do projeto - 120 dias - o que de uma vêz 'por 
tôdas elimina a possibilidade de que alguns profissionais esclare-
cidos possam tentar reafizar alguma pesquisa nesse sentido. 
Embora inacreditável, há referência ao condicionamento da acei-
tação do projeto vencedor e respectivo desenvolvimento à concor-
dância das idéias do profissional premiado com as da Cia. Urba-
nizadora da Nova Capital Federal. Por não fixarem os objetivos 
que pretende matingir com a mudança da Capital, penduram uma 
espada de Damocles sôbre a cabeça dos que se aventurarem a 
concorrer. 
Só esperamos que nossos colegas estrangeiros, que serão convida-
dos para participar do Juri, possam encontrar um critério para 
analisar soluçõas tão sern base, sem unidade, sobretudo sem orien-
tação, procurando satisfazer os desejos de quem não sabe o que 
quer, e nos perdoem fazê-los voltar a vêr um sistema de trabalho 
que já julgavam abandonado nos dia.s de hoje. 
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